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Compras de imóveis pela internet
avançam 26% na PB em um ano

de 2024 a 2025

Em sete meses de 2026, volume de escriturações pelo e-Notariado é 71% maior do que em todo o ano passado.  Página 17

6 mil eleitores 
do estado já
requisitaram
voto em trânsito

Prazo para transferência tem-
porária de domicílio eleitoral 
termina hoje. Fora da Paraíba, 
São Paulo é principal destino.
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Renan Santos quer 
monitoramento do 
crime organizado 
na Paraíba 

Presidenciável pelo partido 
Missão disse ontem, em João 
Pessoa, que é “bizarro” o “big 
brother das facções” no estado.
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Supremo decide 
ampliar alcance
da aplicação da Lei 
Maria da Penha

Norma valerá para combater 
toda forma de violência de gêne-
ro contra a mulher, e não apenas 
no âmbito das relações íntimas.

Página 4

Polícia devolve a proprietários 
mais de 300 celulares furtados

Festival de Inverno das 
Serras começa hoje

Escritor paraibano vence 
Prêmio Sesc de Literatura

Entregas foram realizadas, ontem, em João 
Pessoa, Campina Grande, Patos e Guarabira.
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Evento, em Barra de Santa Rosa, segue até sá-
bado, com programação cultural variada.
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Chuvas voltam a provocar queda de árvore na capital
Um pequeno comércio no bairro da Torre foi atingido pelos pesados galhos, sofrendo danos na estrutura; volume de chuva chegou 

a 32 mm entre a terça-feira e a manhã de ontem. Acumulado ocorre em um período de instabilidade na faixa litorânea do estado. 
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Foto: Evandro Pereira

n “Há 95 anos, caía, a golpe de machados, a 
gameleira de Bruxaxá, que assistiu à Revolução 
Praieira quando os primeiros bandeirantes 
construíram habitações nos seus arredores, 
arruado que alguém chamou de ‘Areia’”.  

Rau Ferreira
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n “Ele [Sivuca] aprofundou a linguagem da 
sanfona para o deslumbramento de muitos, 
que é a harmonia da alma, sem perder o 
olhar para a rapadura nem a carne de sol. 
(...) Deixou plateias extasiadas”.  

José Nunes
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n “Críticas à parte, o certo é que o projeto 
que nasceu raquítico, no pátio da Igreja Matriz 
de Bananeiras, hoje transformou-se em um 
evento de grande porte, mobilizando todo o 
Brejo e fazendo nascer outros semelhantes”.  

Ramalho Leite
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Anacã Agra foi 
agraciado pelo 

livro A replicação do 
sangue, na categoria 
Conto. Outro parai-
bano, Gemerson Fa-
rias Roque da Costa, 

ficou entre os finalistas 
na categoria Romance. 
A brasiliense Mariana 

Ramos foi laureada com 
o romance A vontade 
das coisas mortas, e o 

alagoano Guilherme 
de Miranda Ramos, 
com a antologia de 

poemas Geografia 
do desconforto.  
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As instituições — ou suas lideranças verdadeiramente comprometidas com a so-
berania do Brasil — estão em plena campanha em defesa das eleições como um dos 
fundamentos do Estado Democrático de Direito, e da urna eletrônica enquanto ins-
trumento de aprimoramento do processo eleitoral, notadamente no quesito seguran-
ça. Não basta ao povo votar, mas também ter a certeza de que os votos foram corre-
tamente computados.

Daí o significado de “É o povo quem produz o show e assina a direção”, tema da 
campanha lançada, no início desta semana, pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
inspirado em “Coisa de Pele”, um dos sambas mais famosos do cantor e compositor 
carioca Jorge Aragão, feito em parceria com Acyr Marques. A música celebra a for-
ça e a resistência da cultura popular e sua importância na construção da identida-
de do povo brasileiro.

Por meio dessa estratégia, o TSE pretende mostrar à sociedade que a democracia 
não é apenas um conceito abstrato. “Quando uma pessoa participa, quando se infor-
ma, quando respeita as diferenças e, sobretudo, quando exerce livremente o direi-
to de escolher seus representantes, temos a democracia em movimento, viva e con-
creta”, salientou o presidente do TSE, ministro Kassio Nunes Marques, ao se referir 
à campanha.

“É o povo quem produz o show e assina a direção” tem como foco narrativo e vi-
sual o cotidiano do trabalhador, do estudante, do idoso e das periferias, para mos-
trar que “a política não é feita ‘pelos outros’; é o eleitor quem comanda a atração prin-
cipal”. Com isso, procura-se fortalecer o orgulho democrático pela via dos afetos e 
da identidade cultural, exaltando a urna eletrônica e o voto como instrumentos de 
soberania popular. 

Jorge Aragão cedeu gratuitamente ao TSE os direitos autorais de “Coisa de Pele”, 
cuja letra fornece o lastro que a instituição almejava para conceber a narrativa audio-
visual da campanha, haja vista que cada trecho do clássico samba foi correlacionado 
a eixos fundamentais do processo eleitoral. Trata-se, em última análise, de uma con-
clamação ao povo para votar e confiar no resultado das urnas eletrônicas. 

Desse modo, o TSE faz tremular as bandeiras do exercício pleno das liberdades 
sob o regime democrático; da segurança, eficiência e orgulho da urna eletrônica, de 
tecnologia 100% nacional; da inclusão e da representatividade trazidas pelas cotas 
para negros e indígenas; da ancestralidade e da memória das lutas históricas contra 
as opressões, como também da máxima constitucional de que todo o poder emana 
dos cidadãos e cidadãs.

O povo é o astro
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

O feito histórico de Kay France
​A data de 19 de agosto de 1979 coloca a Pa-

raíba no rol dos grandes feitos históricos de re-
percussão internacional. Kay France, na época 
com apenas 17 anos de idade, alcançava a proe-
za de ser a primeira mulher latino-americana a 
atravessar a nado o Canal da Mancha.

​Após uma tentativa sem sucesso no ano an-
terior, a jovem paraibana, enfim, realizou o de-
safio que havia determinado para si: cruzar, 
nadando, os 36 km que separam a Praia de Sha-
kespeare, na Inglaterra, de Wissant, na Fran-
ça. A travessia foi cumprida após 11 horas e 36 
minutos de natação ininterrupta, documenta-
da pela TV Globo. Apesar do frio intenso na re-
gião, ela foi recebida com uma comemoração ca-
lorosa por todos que a esperavam.

​Kay France, hoje médica, aprendeu a na-
dar aos 10 anos e, a partir dali, não desistiu de 
concretizar esse sonho. Contou sempre com o 
apoio e o estímulo de seu pai, o professor Sa-
les Pontes, que a acompanhava nos treinos diá-
rios efetuados na orla marítima de João Pessoa.

Em 1976, ela chegou a ficar quatro horas per-
dida no mar em pleno Carnaval. Quando final-
mente pisou em terra firme, estava na Praia do 
Poço, em Cabedelo. Cansada, entrou em uma 
casa e foi recebida por um senhor que afirmou: 
“Você deve ser a menina de quem estão falan-
do em todas as rádios”.

​A façanha só havia sido executada por um 
brasileiro até então: o desportista Abílio Couto, 
que viria a ser seu treinador por dois anos, até 
1976. Após se desentenderem, a nadadora pa-
raibana decidiu continuar seus treinos orienta-
da exclusivamente por seu pai. Os dois corriam 
8 km de casa até o ponto de início da natação 
em mar aberto, sendo ela acompanhada pelo 
pai, que caminhava pela praia à medida que a 
filha avançava pelo mar.

​Até chegar ao momento de glória, Kay Fran-
ce teve que superar muitas dificuldades, princi-
palmente pela falta de patrocínio. Conseguiu, a 
muito custo, que o Governo do Estado lhe con-
cedesse as passagens para a Europa, enquan-
to as demais despesas de estadia foram ban-
cadas por empresas de Pernambuco, graças à 
intermediação da TV Globo. Conquistado o êxi-
to em sua empreitada, ela declarou: “Foi mais 
difícil chegar à Inglaterra do que atravessar o 

Canal da Mancha”, numa forte crítica à falta de 
apoio ao esporte.

​Seu retorno à capital paraibana, depois de 
receber homenagens no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, deu-se em um ambiente de muita fes-
ta. Foi recepcionada no Aeroporto Castro Pin-
to por mais de três mil pessoas, que a acompa-
nharam pelas ruas da cidade em um desfile em 
carro aberto do Corpo de Bombeiros. Nas ruas, 
a população aplaudia a conterrânea, que se diri-
gia para receber as honras do governador Tar-
císio Burity, no Palácio dos Despachos, no Cen-
tro Administrativo do Estado, em Jaguaribe.

​Ela é, sem dúvida, nossa pioneira, nossa 
guerreira e o grande orgulho da Paraíba, um 
marco histórico inesquecível. O fato ainda mais 
impressionante é que Kay France, até os 10 anos 
de idade, nunca havia entrado em uma piscina, 
o que significa que, poucos anos antes do fei-
to, sequer sabia nadar. Após a travessia, recu-
sou o convite para integrar a Seleção Brasileira 
Feminina de Natação nos Jogos Olímpicos de 
Moscou, em 1980.

​Tive a satisfação, muitos anos depois, de des-
frutar da amizade pessoal dessa paraibana que 
é motivo de orgulho para todos nós. Seu avô, 
o jornalista Barroso Pontes, era amigo de meu 
pai e, por várias vezes, estive com ele na resi-
dência em que morava, no bairro de Manaíra. 
Nossas famílias, portanto, sempre nutriram 
uma grande amizade.

Terminava o ano de 2005 e a prefeita 
Marta Ramalho recebeu o resultado de 
um diagnóstico contratado pela secretá-
ria Ana Gondim, da Cultura e Turismo 
municipal. Uma pesquisa embasava esse 
resultado e recomendava o norte a seguir, 
visando transformar a cidade de Bananei-
ras em um destino turístico. Quem visitou 
a cidade e foi pesquisado, destacou a pai-
sagem, o patrimônio histórico e o clima. A 
partir de então, foram traçados vários ca-
minhos visando divulgar a cidade e pro-
mover eventos que despertassem a aten-
ção, a começar dos municípios vizinhos.

Com o apoio do Sebrae-PB, que cedeu 
as tendas para exposição, da Universida-
de Federal e mais algum recurso do Fun-
do de Incentivo à Cultura Augusto dos An-
jos (ainda existe?), foi realizada a primeira 
edição do Caminhos do Frio — Rota Cul-
tural — Música e Arte na Serra. Além de 
Bananeiras, participaram Solânea e Serra-
ria. Mais adiante, por incentivo do Sebrae, 
foi criado o Fórum de Turismo do Brejo e, 
a partir de então, outros municípios foram 
sendo incorporados ao projeto, que hoje 
conta com Alagoa Nova, Matinhas, Alagoa 
Grande, Remígio, Solânea, Borborema, Pi-
lões, Serraria, Areia e Bananeiras. O apoio 
do Governo Estadual que, a princípio, era 
raquítico, atualmente, tornou-se o princi-
pal patrocinador, junto com às prefeituras 
dos respectivos municípios.

Quando se pensou no evento, a visão 
era a de transferir conhecimento na área 
cultural com a prática e o ensinamento 
em oficinas de cinema, elaboração de pro-
jetos, artes visuais, gastronomia e músi-
ca, como se plantou já na primeira edição. 
Apenas para lembrar, a oficina de música 
teve como executor o grande Radegundis 
Feitosa, de saudosa memória. Houve aulas 
de trompete, clarinete e saxofone. A ofici-
na de poesia teve a presença da escritora 
Maria Valéria Rezende. A Orquestra Sin-
fônica apresentou-se na Igreja Matriz. Na 
edição pioneira, a prefeita Marta Ramalho 
e a secretária Ana Gondim contaram com 
o apoio e o incentivo do ex-prefeito Arnal-
do Junior, de Cabaceiras, então secretário 
de Turismo do Estado, e de Regina Amo-
rim, do Sebrae-PB.

O projeto Caminhos do Frio ainda 
guarda a denominação de batismo: Rota 
Cultural. Todavia, tem priorizado a músi-
ca e os espetáculos de palco, às vezes com 
artistas desafinados, como objetivo inicial 

do evento. As orquestras sinfônicas e de câ-
mara deixaram de ser convidadas. Houve 
quem transformasse o evento em uma fes-
ta junina fora de época ou uma reedição do 
BregAreia que, sem dúvida, marcou épo-
ca na sua especialidade. Houve também 
quem aplaudisse a cantora paraibana Ro-
berta Miranda quando, em palavras impu-
blicáveis, atacou um fã inconformado com 
o ritmo do seu show.

Críticas à parte, o certo é que o proje-
to que nasceu raquítico, no pátio da Igreja 
Matriz de Bananeiras, hoje transformou-se 
em um evento de grande porte, mobilizan-
do todo o Brejo e fazendo nascer outros se-
melhantes, a exemplo do Raízes do Brejo 
e Festival de Inverno na Serra, envolven-
do municípios que não foram incluídos no 
Caminhos do Frio.

O registro que ora faço não tem o obje-
tivo de corrigir as distorções, mas, simples-
mente, contribuir com a história do even-
to e fazer justiça aos que tiveram a ideia 
de investir na boa música, na cultura e no 
desenvolvimento do turismo, dando vida 
a um projeto cuja tendência é se firmar no 
cenário cultural de uma região carente de 
boas iniciativas com esse propósito, nas-
cido em 2006, na cidade de clima europeu 
que lhe deu berço: Bananeiras.

Vinte anos depois, com término previs-
to para o fim de semana, o Caminhos do 
Frio está de volta a Bananeiras. Quem es-
tiver disponível e quiser participar, tenho 
certeza de que voltará feliz.

Caminhos do Frio volta a Bananeiras

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Carinho de quem cuida

“Houve quem 
transformasse 
o evento em 
uma festa 
junina fora de 
época ou uma 
reedição do 
BregAreia

“Ela é, sem dúvida, 
nossa pioneira, 
nossa guerreira e 
o grande orgulho 
da Paraíba, um 
marco histórico 
inesquecível
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FIEPB EM 
MAMANGUAPE (1) 

FIEPB EM 
MAMANGUAPE (2) 

candidaturas LGBTQIA+

CONTAS REPROVADAS 

TENTATIVA DE GOLPE 

O número de candidaturas LGBTQIA+ registrou re-
corde neste ano. Até agora, há 514 nomes confirmados, o 
que representa um crescimento de 57% na comparação 
com 2022. Os dados fazem parte de um levantamento di-
vulgado, ontem, pelo Instituto Plena Cidadania, organi-
zação que desenvolve projetos relacionados à democra-
cia, cidadania e direitos humanos. Enquanto, em 2022, 
havia uma candidatura LGBTQIA+ para cada 90 candi-
daturas, em 2026, a proporção é de uma para cada 40.

Reunido em sessão ordinária, ontem, o Pleno do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE-PB) reprovou as 
contas das prefeituras de Arara, relativas a 2024, e de 
Juarez Távora, referentes ao exercício de 2022. Dentre 
as principais irregularidades, destacam-se o baixo ín-
dice de recolhimento das contribuições previdenciá-
rias, o excesso de contratações de servidores tempo-
rários, o déficit orçamentário e o descumprimento do 
percentual mínimo de 25% de gastos em educação.

Pela segunda vez, o secretário de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente de Campina Grande, Dorgival Vilar, 
é vítima da ação de criminosos em tentativa de golpe 
envolvendo o seu nome e sua imagem em mensagens 
de WhatsApp. A prefeitura lançou nota alertando que 
a iniciativa é completamente falsa e não possui qual-
quer relação com a administração municipal, com a se-
cretaria ou com o secretário. Vilar já registrou um Bo-
letim de Ocorrência, comunicando o crime cibernético.

O Sistema Fiepb deci-
diu ampliar sua presen-
ça no Litoral Norte da Pa-
raíba com a implantação 
de um complexo de uni-
dades do Sesi e do Se-
nai em Mamanguape. O 
presidente da federação, 
Cassiano Pereira, esteve 
no município, há poucos 
dias, acompanhado de 
presidentes de sindica-
tos, empresários e lide-
ranças da região, para 
conhecer o espaço onde 
será construída a nova 
estrutura. 

Na comitiva, estavam 
os presidentes do Sindtêx-
til, Magno Rossi; do Sind-
seg, Guilherme Estrela; 
do Sindalcool, Edmundo 
Barbosa; do Sindaçúcar, 
Eduardo Ribeiro Couti-
nho; do Sindbebidas, Mú-
cio Carlos Lins, e da As-
plan, José Inácio Morais, 
além da gerente industrial 
da Usina Monte Alegre, 
Marlene Oliveira; do dire-
tor-presidente da Açaímix 
Brazil, Napoleão Rodri-
gues, e do presidente do 
TCE-PB, Fábio Nogueira.

JULIETTE E PASTOR CLÁUDIO 
DUARTE PARTICIPAM DO 
SUMMIT PARAÍBA 2026 

O Summit Paraíba 2026 terá início amanhã, no In-
termares Hall, em Cabedelo, e segue até o sábado. 
Considerado um dos principais eventos de negócios 
e influência do Nordeste, o encontro reúne empresá-
rios, empreendedores, gestores, profissionais e estu-
dantes em dois dias de programação voltada ao de-
senvolvimento pessoal e profissional. Os ingressos 
estão praticamente esgotados e, segundo os organi-
zadores, a procura reflete o interesse do público por 
um conteúdo de peso, com espaço para gerar cone-
xões e abrir portas para novos negócios. O evento é 
uma idealização do empresário e mentor Moisés Ra-
mos, CEO da Âncora X e sócio da Mentoring League 
Society. Nesta edição, ele reforça a proposta de re-
unir conhecimento, estratégia e relacionamento em 
um mesmo ambiente. Segundo Ramos, a expectati-
va para 2026 é grande, e a programação foi monta-
da para ir além das palestras tradicionais: a ideia é 
que cada participante saia com novas ideias, novas 
conexões e ferramentas práticas para aplicar no dia 
a dia. Para ele, reunir nomes de peso e pessoas de 
segmentos diferentes num mesmo espaço cria uma 
energia própria de crescimento e geração de negó-
cios. Ao longo dos dois dias, o público vai acompa-
nhar palestras, cases de sucesso e experiências com-
partilhadas por nomes influentes no cenário nacional, 
entre eles o Pastor Cláudio Duarte, Rick Chesther, Lá-
saro do Carmo Jr., Juliette, Bernardo Bessa e o próprio 
Moisés Ramos. A programação passa por temas como 
negócios, liderança, comportamento e influência, com 
o objetivo de entregar ferramentas para acelerar re-
sultados e fortalecer empresas. A proposta é aproxi-
mar empresários, investidores e profissionais de áreas 
distintas, abrindo espaço para par-
cerias e trocas que dificilmente 
aconteceriam fora desse con-
texto. A expectativa é receber 
participantes de vários esta-
dos do Nordeste, o que re-
força o papel do evento 
como ponto de encon-
tro para quem busca 
crescimento e networ-
king na região.

A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB) re-
cebeu, ontem, a Equipe Na-
cional de Validação (ENV) 
para uma das etapas do pro-
cesso de certificação relacio-
nado à eliminação da trans-
missão vertical de infecções. 
Nesse ciclo, o estado pleiteia 
a recertificação da elimina-
ção da transmissão vertical 
do HIV e o Selo Prata de boas 
práticas rumo à eliminação 
da transmissão vertical das 
hepatites virais.

O primeiro dia da agen-
da, realizado no Hemocentro 
da Paraíba, em João Pessoa, 
foi dedicado à apresentação 
da organização da rede esta-
dual, dos indicadores epide-
miológicos e das estratégias 
desenvolvidas para preven-
ção, diagnóstico, tratamento 
e acompanhamento dos ca-
sos. A programação continua 
hoje, quando a equipe nacio-
nal realiza visitas técnicas a 
serviços da rede para verifi-
car, na prática, as informa-
ções apresentadas pelo estado 
durante o processo de candi-
datura.

A validação considera 
quatro eixos: programas e 
serviços de saúde; vigilância 
epidemiológica e qualidade 
dos dados; capacidade diag-
nóstica e qualidade dos tes-
tes; e direitos humanos, igual-
dade de gênero e participação 
da comunidade. Também in-
tegram a avaliação a organi-
zação das linhas de cuida-
do, os protocolos adotados, a 
rede laboratorial, o acesso aos 
medicamentos, a atuação das 
equipes multiprofissionais e 
as ações desenvolvidas pelo 
Comitê Estadual de Investiga-
ção da Transmissão Vertical.

De acordo com a che-
fe do Núcleo de IST/Aids 
da SES-PB, Joanna Angéli-
ca Ramalho, a ampliação do 
diagnóstico precoce e a des-
centralização do cuidado têm 
permitido identificar a infec-
ção antes da evolução para 
quadros mais avançados, e 
iniciar o acompanhamento no 
momento adequado. “A gen-
te tem conseguido ampliar 
o diagnóstico do HIV antes 
da evolução para a Aids. Isso 
mostra o resultado da des-
centralização da testagem, do 
cuidado, do monitoramento 
e do acesso à medicação. Na 
gestação, esse diagnóstico é 
uma oportunidade funda-
mental para iniciar o cuida-
do de forma oportuna e ado-
tar as medidas necessárias 
para prevenir a transmissão 
vertical”, explicou.

A redução dos casos de 
transmissão vertical do HIV 
também integra os resulta-
dos acompanhados pelo es-
tado. Entre crianças menores 
de cinco anos, foram registra-
dos três casos em 2021, dois 
em 2022, três em 2023 e dois 
em 2024. Em 2025, o número 
caiu para um caso. A meta da 
SES-PB é avançar até zerar os 
registros de crianças infecta-
das pelo HIV por transmissão 
de mãe para filho.

Os dados apresentados 
durante a visita mostram a  
mudança no perfil dos diag-
nósticos. Em 2021, 71,6% dos 
registros analisados corres-
pondiam ao diagnóstico ain-
da na fase HIV, antes da evo-
lução para Aids. Em 2025, essa 
proporção chegou a 82%, en-
quanto os diagnósticos já na 
fase de Aids passaram de 
28,4% para 18% no mesmo 

período. A taxa de detecção 
de Aids no estado também 
caiu de 8,1 casos por 100 mil 
habitantes, em 2020, para 5,9 
em 2024.

No acompanhamento das 
gestantes, a SES-PB reforça 
que a prevenção da trans-
missão vertical começa ainda 
no pré-natal, com testagem, 
diagnóstico oportuno, vin-
culação aos serviços de refe-
rência e início do tratamento 
sempre que necessário. Entre 
as estratégias desenvolvidas 
estão o acompanhamento 
compartilhado das gestan-
tes, o apoio técnico às mater-
nidades e a articulação entre 
atenção primária, serviços es-
pecializados, vigilância e as-
sistência farmacêutica.

A organização desse cui-
dado também envolve ações 
voltadas à sífilis. De 2021 a 
2025, o número de casos de 
sífilis congênita registrado 
no estado passou de 447 para 
249, uma redução de 44,3%. 
Apesar do avanço, os dados 
apresentados reforçam a ne-
cessidade de ampliar o diag-
nóstico ainda nos primeiros 
meses da gestação: em 2025, 
34,6% das gestantes com sífi-
lis foram diagnosticadas no 
primeiro trimestre, enquanto 
42,1% tiveram o diagnóstico 
apenas no terceiro trimestre.

Na área das hepatites vi-
rais, a SES-PB apresentou a 
estrutura de diagnóstico e 
tratamento disponível no es-
tado, com atuação do Labo-
ratório Central de Saúde Pú-
blica da Paraíba (Lacen-PB) 
e do Lacen Sertão, garantin-
do cobertura laboratorial às 
três macrorregiões de saúde, 
além da oferta de exames de 
carga viral e da rede de dis-

pensação de medicamentos.
A chefe do Núcleo de 

Hepatites Virais da SES-PB, 
Rosa Maria da Costa Montei-
ro, ressaltou que a organiza-
ção da rede é fundamental 
para aproximar diagnósti-
co e tratamento da popu-
lação. “Nosso trabalho tem 
sido fortalecer essa rede para 
que o usuário tenha aces-
so ao diagnóstico no tempo 
adequado e consiga seguir 
para o tratamento e o acom-
panhamento necessários. A 
articulação entre laborató-
rio, vigilância, assistência e 
os serviços nos territórios é 
essencial para avançarmos 
na prevenção da transmis-
são vertical das hepatites e 
na qualificação do cuidado”, 
destacou.

Durante a etapa presen-
cial, a Equipe Nacional de 
Validação também verifica 
se as ações descritas pelo Es-
tado no relatório de candida-
tura que estão incorporadas 
à rotina dos serviços. Hoje, 
ocorrem visitas ao Comple-
xo de Doenças Infectocon-
tagiosas Clementino Fraga, 
ao Serviço de Atenção Espe-
cializada do Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley, 
ao Lacen-PB, à Vigilância da 
SES-PB, ao Consultório na 
Rua e a uma unidade básica 
de saúde.

Após a avaliação no terri-
tório, a equipe nacional ela-
bora um relatório que segue 
para análise da Comissão 
Nacional de Validação, res-
ponsável pela decisão final. 
Os estados e municípios que 
alcançarem os critérios esta-
belecidos recebem posterior-
mente os certificados e selos 
nacionais.

Estado pleiteia certificação de extinção da transmissão vertical do HIV

Paraíba recebe equipe 
de validação nacional

eliminação de infecções

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho (Sedest), ini-
ciou, ontem, as novas turmas 
do programa Elas Lideram, 
iniciativa voltada ao fortale-
cimento do empreendedoris-
mo feminino e à promoção 
da autonomia econômica das 
mulheres. A primeira ativida-
de aconteceu no auditório do 
Shopping Sebrae, no Bairro 
dos Estados.

Realizado em parceria 
com o Sebrae-PB, o programa 
iniciou duas turmas de forma 
simultânea. A primeira come-
çou ontem, enquanto a segun-
da terá início hoje. Ao todo, 70 
mulheres participam da for-
mação, sendo 35 em cada tur-
ma. Durante a programação, 
as participantes terão acesso 
a uma verdadeira imersão no 
universo do empreendedoris-
mo, com capacitações, mento-
rias e conteúdos voltados para 
o desenvolvimento e a susten-
tabilidade dos negócios.

João Bosco, secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho da capital, des-
tacou que a iniciativa bus-
ca preparar as participantes 
para enfrentar os desafios 
do mercado e fortalecer seus 
empreendimentos. “Estamos 
lançando mais uma turma do 

programa Elas Lideram vol-
tado para as mulheres de ne-
gócios. São duas turmas de 
forma simultânea, iniciando 
uma jornada empreendedo-
ra em parceria com o Sebrae, 
a Be.Labs e o Hub Mulheres 
de Negócios”, afirmou.

Ao fim da formação, as 
participantes também pode-
rão ter acesso a iniciativas de 
microcrédito, como o Eu Pos-
so, ampliando as possibilida-
des de investimento e cresci-
mento dos negócios.

Fortalecimento da rede
O programa Elas Lide-

ram é direcionado a mulhe-
res cis ou trans, maiores de 
18 anos, que residam em João 
Pessoa e que já possuam um 
negócio, formal ou informal, 
ou tenham interesse em de-

senvolver e aprimorar um 
empreendimento. Entre os 
requisitos, deve-se possuir 
habilidade mínima para uti-
lização de computador, ne-
cessária para participação nas 
atividades on-line, além de 
disponibilidade para os en-
contros presenciais e virtuais.

De acordo com Renata 
Câmara, analista técnica de 
Educação Empreendedora do 
Sebrae-PB, a formação repre-
senta uma oportunidade de 
ampliar a quantidade de mu-
lheres capacitadas para ad-
ministrar e desenvolver seus 
negócios. “É uma grande sa-
tisfação realizar mais uma 
turma do Elas Lideram, em 
paralelo com a quarta, que co-
meça amanhã. É uma opor-
tunidade de ampliar o núme-
ro de mulheres que podem 

ser capacitadas dentro dos 
seus negócios ou que este-
jam em vias de formaliza-
ção”, explicou.

Rede de relacionamento
A programação inclui con-

teúdos sobre modelo de ne-
gócios, marketing, legislação, 
vendas, entre outras temá-
ticas. A proposta também é 
estimular a criação de uma 
rede de relacionamento en-
tre as participantes. “Estamos 
criando essa rede de fortaleci-
mento de parcerias entre elas, 
para que isso também favo-
reça a possibilidade de aces-
so a crédito junto ao progra-
ma Eu Posso. É uma cadeia 
realmente de fortalecimento 
das mulheres empreendedo-
ras na nossa cidade”, desta-
cou Renata.

Sedest inicia novas turmas no Sebrae-PB
programa Elas Lideram
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Durante a programação, as participantes terão uma imersão no universo do empreendedorismo
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, ontem, 
ampliar o alcance da apli-
cação da Lei Maria da Pe-
nha, criada em 2006, para 
combater a violência con-
tra as mulheres.

Pela decisão, a lei deve 
ser aplicada, pelos juízes, 
para combater toda forma 
de violência de gênero con-
tra a mulher. Antes da de-
cisão, a norma era aplicada 
somente em casos de vio-
lência doméstica, familiar 
ou relações íntimas de afeto.

A Corte também esta-
beleceu que a lei também 
deve ser aplicada duran-
te as eleições de outubro 
para combater a violência 
política de gênero contra 
as candidatas. A partir des-
se entendimento, caberá à 
Justiça Eleitoral decidir so-
bre a concessão de medidas 
de proteção. 

A Lei Maria da Penha 
prevê diversas medidas 
protetivas, como afasta-
mento do agressor do lar, 
proibição de aproximação 
da vítima, uso de tornoze-
leira eletrônica e decreta-

ção de prisão preventiva.

Julgamento 
Por unanimidade, a 

Corte derrubou uma deci-
são da Justiça de Minas Ge-
rais que negou a concessão 
de medidas protetivas ao 
entender que não havia re-
lação íntima de afeto entre 
uma mulher e seu vizinho. 

De acordo com o pro-
cesso, o vizinho acreditava 
manter um relacionamen-
to amoroso com a mulher e 
passou a ameaçá-la. Após 
ser constantemente asse-
diada pelo acusado, a mu-

lher passou a sofrer crises 
de ansiedade e pânico. Em 
um dos episódios de assé-
dio, o vizinho disse que iria 
matá-la se não tivesse um 
relacionamento com ela. 

Prevaleceu no julga-
mento o voto do presiden-
te da Corte, Edson Fachin. 
O ministro declarou que a 
violência contra a mulher 
deve ser entendida como 
fenômeno estrutural e fru-
to da desigualdade história 
entre homens e mulheres. 
“A proteção convencional 
não se restringe ao víncu-
lo de afeto entre agressor e 

vítima, mas alcança qual-
quer interação em que a 
violência esteja fundada no 
gênero”, afirmou. 

Durante o julgamento, 
o ministro Flávio Dino su-
geriu que a lei também seja 
aplicada durante as elei-
ções para proteger as can-
didatas. “Muitas candi-
datas se veem diante da 
escolha cruel entre a prote-
ção dos seus filhos, do seu 
lar ou a busca pela realiza-
ção da vocação para a vida 
pública”, completou. 

Os ministros Cristia-
no Zanin, Alexandre de 

Moraes, André Mendonça, 
Nunes Marques, Luiz Fux, 
Dias Toffoli, Cármen Lú-
cia e Gilmar Mendes tam-
bém votaram no mesmo 
sentido. 

Única mulher na Cor-
te, Cármen ressaltou que 
a lei foi feita para proteger 
a mulher em qualquer lu-
gar. “Quem ama não mata. 
O feminicídio é praticado; 
o assassinato de mulhe-
res é praticado por uma 
questão de poder. O ho-
mem acha que tem o po-
der de vida e morte contra 
nós”, completou a ministra.

Agora, a regra deve ser aplicada para combater toda forma de violência de gênero contra a mulher, inclusive nas eleições

Supremo amplia o alcance da lei 
Maria da Penha

Bruno Bocchini 

Agência Brasil

A futura intervenção do 
governo estadunidense no 
mercado de títulos públicos 
do país trouxe alívio global. O 
dólar fechou em forte queda, e 
a bolsa avançou quase 1%.

Os mercados foram benefi-
ciados pelo anúncio do Tesou-
ro dos Estados Unidos de que 
pretende ampliar as operações 

de recompra de títulos de lon-
go prazo, movimento que re-
duziu a pressão sobre os ju-
ros dos Treasuries (títulos do 
Tesouro estadunidense) e au-
mentou o apetite global por 
ativos de risco.

Câmbio
A moeda estadunidense 

recuou 0,86% no mercado à 
vista e encerrou o pregão, pela 
primeira vez, abaixo de R$ 5,20 

após três sessões, fechando o 
dia em R$ 5,177. Durante a ma-
nhã, por volta das 10h30, che-
gou a R$ 5,15.

O movimento acompa-
nhou a desvalorização do dó-
lar no exterior depois que o 
Tesouro dos Estados Unidos 
anunciou que poderá dobrar o 
volume de algumas operações 
de recompra de títulos com 
vencimentos de 10 a 30 anos.

As operações, previstas de 

9 de setembro a 4 de novem-
bro, terão volume de, pelo me-
nos, US$ 4 bilhões por ope-
ração, ante US$ 2 bilhões 
anteriormente.

A medida ajudou a aliviar 
a pressão sobre o mercado de 
renda fixa dos Estados Unidos 
e de outros países desenvolvi-
dos. Com a redução dos ren-
dimentos dos Treasuries de 
longo prazo, parte dos recur-
sos globais passou a buscar 

ativos considerados mais ar-
riscados, incluindo mercados 
emergentes.

O índice DXY, que mede o 
desempenho do dólar diante 
de uma cesta de seis moedas 
fortes, recuava 0,87% no fim da 
tarde, aos 98,793 pontos.

Ibovespa reage
O Ibovespa avançou 0,90%, 

aos 167.830,27 pontos, inter-
rompendo uma sequência de 

11 pregões consecutivos de 
queda, a mais longa desde 
2023. O índice chegou a supe-
rar os 170 mil pontos duran-
te o dia, atingindo máxima de 
170.340,60 pontos, mas perdeu 
força ao longo da sessão. A mí-
nima foi de 166.334,73 pontos.

A alta foi sustentada prin-
cipalmente por ações de gran-
de peso no índice, incluindo 
petroleiras, mineradoras e em-
presas do setor bancário.

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Dólar cai e bolsa sobe após anúncio de recompra de títulos nos EUA
mercado financeiro

O candida-
to à Presidên-
cia da Repúbli-
ca pelo partido 
Missão, Renan 
Santos, este-
ve na Paraíba 

para cumprir agendas públi-
cas de campanha. Durante a 
atividade, no Centro de João 
Pessoa, ele deu ênfase aos pro-
blemas de segurança públi-
ca. Renan rebateu críticas so-
bre pirotecnia em suas ações 
de fiscalização e denunciou o 
avanço de facções criminosas, 
com direito a monitoramento 
territorial, em cidades parai-
banas. No encontro com jor-
nalistas, o postulante apre-
sentou propostas econômicas 
para o Nordeste e posicionou-
-se contrariamente à obrigato-
riedade do diploma para jor-
nalistas, tema que voltou ao 
centro do debate no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O candidato defendeu o 
endurecimento de penas para 
crimes violentos e a aplicação 
da teoria jurídica de Direito 
Penal do Inimigo contra orga-
nizações do crime, a exemplo 
da Nova Okaida, que atua em 
Campina Grande e na região 
do Curimataú paraibano. “O 
crime organizado está toman-
do todas as nossas cidades 
e ninguém quer falar do as-
sunto como eu falo. O que faz 
a diferença é milhões de pes-
soas verem, ao redor do Brasil, 
que aqui na Paraíba tem um 
sistema de câmeras sendo to-
cado pelo crime organizado. 
Os caras criaram o big brother 
das facções, isso é bizarro”, 
denunciou o candidato. 

Quando questionado so-

bre o desenvolvimento regio-
nal, Renan Santos defendeu 
a aceleração do agronegó-
cio no semiárido e a atração 
de investimentos em ener-
gias renováveis e data centers, 
apontando a Região Nordeste 
como estratégica para o cres-
cimento econômico.

Ao analisar o cenário so-
cial do país e o potencial de 
desenvolvimento, o candi-
dato utilizou uma metáfora 
esportiva para descrever o 
momento atual da nação. “É 
como se o Brasil fosse a car-
reira do Neymar. Ele tinha 
potencial para ser o maior 
do mundo, mas acabou se sa-
botando no fim. Eu não que-
ro que o Brasil se vença. Nós 
temos tudo para ser uma das 
maiores nações, mas hoje so-
mos muito pobres, tomados 
pelo crime, é uma nação que 
tá acovardada e eu não acre-
dito nisso”, declarou. 

O presidenciável abordou  
ainda a regulamentação do 
exercício profissional do jor-
nalismo e da liberdade de im-
prensa. Renan Santos afir-
mou ser contrário à exigência 
de diploma acadêmico para o 
trabalho de informar. “A for-
ma como está hoje, que você 
não é obrigado a ter o diplo-
ma, está tudo bem. Não vejo 

problema nenhum. Existem 
grandes jornalistas brasilei-
ros que não têm diploma e 
você não precisa ter diploma 
para exercer o papel de infor-
mar. Eu não acho que você te-
nha que criar essas hiper-re-
gulamentações para tudo. A 
questão toda é manter o si-
gilo de fonte que é uma pre-
missa para a existência não 
só do jornalismo, mas para 
a existência da democracia”, 
enfatizou. 

Para o período de disputa 
eleitoral frente a adversários 
com experiência nas urnas e 
na gestão pública, Renan de-
clarou que deve manter um 
posicionamento direto e sem 
concessões ao eleitorado. “Eu 
não vou abrir concessão, não 
vamos mudar um ‘a’ no meu 
discurso. Se tem uma pessoa 
que acha que dá para apoiar 
determinados nomes, como 
o de Lula [presidente e candi-
dato à reeleição] e Flávio Bol-
sonaro [que concorre à presi-
dência pelo PL] essa pessoa 
tem que acordar para a vida. 
O Brasil fica reclamando que 
os políticos são corruptos e 
que a vida não melhora, aí 
vão lá e votam nas mesmas 
pessoas. Se a gente ficar fa-
zendo isso para sempre, esta-
mos ferrados”, criticou.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Em entrevista, Renan Santos foca 
na segurança pública e rebate críticas

na capital

Renan Santos é candidato a presidente pelo partido Missão

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) decidiu, ontem, iniciar 
o processo de regulamen-
tação da contratação de pla-
taformas de delivery por far-
mácias e drogarias para a 
logística e a entrega de medi-
camentos aos consumidores.

A medida foi discutida 
pela diretoria colegiada do 
órgão, uma semana após a 
agência revogar restrições 
que impediam aplicativos 
como iFood e Rappi, e pla-
taformas de comércio ele-
trônico, como Mercado Li-
vre, Americanas e Shopee, 
de anunciar e comercializar 
medicamentos.

Nessa primeira reunião, 
o colegiado posicionou-se a 
favor de atribuir a iniciati-
va ao Congresso Nacional. 
Nesse cenário, a Anvisa se-
ria uma executora da deci-
são tomada pelo Legislativo.

Para acelerar o proces-
so, a Anvisa não deve seguir 
com a Análise de Impacto 
Regulatório, procedimento 
que poderia levar meses ou 
anos, mas fará uma Consulta 
Pública aberta para a socie-
dade. A Anvisa não tem pre-
visão de quando entregará 
uma nova regulamentação.

Revogação
No dia 10 de agosto, a 

Anvisa revogou as restri-
ções que impediam iFood, 
Rappi, Mercado Livre, Ame-
ricanas e Shopee de anun-
ciar e comercializar medi-
camentos.

Até a nova regulamen-
tação, as farmácias e droga-
rias poderão contratar apli-

cativos de delivery para os 
serviços de logística e en-
trega dos produtos, confor-
me as regras da Resolução 
no 44/2009 da Diretoria Co-
legiada (RDC).

A resolução, publ i-
cada no Diário Oficial da 
União (DOU), cita a Lei 
no 15.357/2026, aprovada em 
março, que passou a autori-
zar farmácias e drogarias 
regularmente licenciadas 
a contratar canais digitais 
e plataformas de comércio 
eletrônico para a logística e 
a entrega de medicamentos 
aos consumidores.

Na prática, porém, a mu-
dança é limitada, já que a 
venda remota continua 
sujeita às regras da RDC 
no 44/2009, o qual estabelece:
•	 a proibição da venda 
pela internet de medicamen-
tos tarja preta e de produtos 
sujeitos a controle especial, 
como psicotrópicos, alguns 
medicamentos para ema-
grecimento e antibióticos 
que exigem retenção de re-
ceita;
•	 a determinação de que o 
consumidor seja informado 
sobre a origem do medica-
mento e a farmácia respon-
sável pela venda. Além dis-
so, o paciente deve ter acesso 
a um farmacêutico para es-
clarecer dúvidas, por telefo-
ne ou chat;
•	 o transporte deve preser-
var as condições adequadas 
de temperatura, umidade e 
segurança, de forma a evi-
tar danos ou contaminação. 
A dispensação remota tam-
bém só pode ser realizada 
por farmácias e drogarias 
abertas ao público e com far-
macêutico presente no esta-
belecimento. Não é permiti-

da a venda sem a presença 
do profissional.

Em comunicado, a Anvi-
sa afirma que as revogações 
não isentam as empresas de 
cumprir “integralmente a re-
gulamentação sanitária apli-
cável”. Ainda de acordo com 
a Anvisa, a liberação foi mo-
tivada por um questiona-
mento formal em relação à 
Lei no 15 357/2026. A nova re-
gulamentação não tem pre-
visão para ser publicada.

Plataformas digitais
Algumas empresas po-

sicionaram-se publicamen-
te quando a Anvisa revogou 
as restrições.

Em nota, o iFood decla-
rou que acompanha a revo-
gação da medida e reforça o 
seu compromisso com a le-
gislação sanitária. “O iFood 
está à disposição para con-
tribuir, com sua experiência 
em tecnologia e intermedia-
ção de logística segmenta-
da e rastreável, no processo 
de regulamentação comple-
mentar”, afirmou a empresa.

A Rappi Brasil destacou  
em nota que vê a ação da 
Anvisa como um “passo po-
sitivo” que traz maior segu-
rança jurídica para o setor e 
atualiza o marco regulató-
rio diante da evolução das 
novas tecnologias. A em-
presa esclareceu que tem 
participado das discussões, 
compartilhando seu mo-
delo e sua experiência com 
as autoridades, e “seguirá 
contribuindo para a cons-
trução de marcos regula-
tórios que permitam am-
pliar o acesso a produtos e 
serviços por meio de canais 
digitais, de forma segura e 
responsável”.

Leonardo Siqueira 

Agência Estado

Anvisa decide iniciar o processo para 
regulamentar uso de apps de delivery 

entrega de medicamentos
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A chuva que atingiu João 
Pessoa durante a madruga-
da e a manhã de ontem pro-
vocou transtornos no des-
locamento pela cidade. Na 
Avenida Júlia Freire, no bair-
ro da Torre, a queda de uma 
árvore comprometeu a cir-
culação de veículos e expôs 
um dos riscos associados às 
precipitações acompanha-
das de ventos.

Tatiane Medeiros, funcio-
nária de um pequeno comér-
cio (conhecido popularmen-
te como “fiteiro”) atingido 
pela árvore, conta que pre-
cisou lidar com o susto, o es-
tresse e os prejuízos provo-
cados pela ocorrência. Parte 
da estrutura física do esta-
belecimento foi danificada 
e o comércio ficou sem ener-
gia depois que um fio de alta 
tensão foi atingido. 

Em nota, a Energisa in-
formou que, “a pedido do 
Corpo de Bombeiros, sus-
pendeu temporariamen-
te o fornecimento de ener-
gia do local, para garantir 
a segurança durante os tra-
balhos de remoção dos ga-
lhos. A energia foi restabe-
lecida logo que o serviço foi  
concluído”.

De acordo com Tatiane, 
a árvore já apresentava si-
nais de que poderia cair. “Há 
pelo menos três anos, a gen-
te vinha entrando em conta-
to com os órgãos municipais 
para comunicar o problema”, 
afirmou. 

O impacto também foi 
sentido no trânsito. Segun-
do Tatiane Medeiros, o tre-
cho costuma ter circulação 
tranquila, inclusive nos dias 
de chuva, mas a queda da ár-
vore mudou completamente 
a rotina da região. A interdi-
ção parcial da via provocou 
retenção e exigiu atenção re-
dobrada dos motoristas.

Apesar da ocorrência, a 
Coordenadoria Municipal 

de Proteção e Defesa Civil 
de João Pessoa (Compdec-
JP) informou que, até o fe-
chamento desta matéria, o 
caso ainda não havia chega-
do oficialmente à Central de 
Operações do órgão. A ins-
tituição explicou, ainda, que 
demandas sobre alagamen-
tos e quedas de árvores não 
são totalizadas por esse se-
tor e, quando recebidas, são 
encaminhadas às secretarias 
responsáveis.

Conforme dados da A-
gência Executiva de Gestão 
das Águas da Paraíba (Aesa), 
o volume de chuva registra-
do na capital chegou a cerca 
de 32 mm desde a última ter-
ça-feira (18) até a manhã de 
ontem. O acumulado ocorre 
em um período de instabi-
lidade na faixa litorânea do 
estado, o que exige atenção 
para situações como alaga-
mentos, quedas de árvores e 
outros transtornos provoca-
dos pela chuva.

Vendavais
Ontem, o Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet) 
colocou a capital paraibana 
— e outros 49 municípios pa-
raibanos — sob alerta ama-
relo de vendaval. O aviso 
previa ventos de 40 km/h a 
60 km/h, com baixo risco de 
queda de galhos de árvores. 

O Inmet orienta a popu-
lação que, em caso de raja-
das de vento, evite se abri-
gar debaixo de árvores, 
pois há leve risco de queda 
e descargas elétricas. Para 
os motoristas, o alerta reco-
menda que não estacionem 
veículos próximos a torres 
de transmissão e placas de 
propaganda.

Para os próximos dias, a 
previsão indica a permanên-
cia de condições favoráveis 
à ocorrência de chuvas em 
João Pessoa, embora os da-
dos apontem para precipi-
tações mais leves e períodos 
de nebulosidade, com tem-
peraturas de 24 oC a 29 oC.

Segundo a Aesa, capital registrou 38 mm de precipitações desde a última terça-feira (18) até a manhã de ontem

Trânsito tem transtornos após chuva
joão pessoa

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

No bairro da Torre, a queda de uma árvore comprometeu a circulação de veículos e danificou um estabelecimento comercial
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A Defesa Civil de João 
Pessoa vem promovendo 
oficinas comunitárias para 
construção do Plano Mu-
nicipal de Redução de Ris-
cos (PMRR). Na tarde e na 
noite de hoje, serão reali-
zadas as últimas reuniões 
da semana, na Ilha do Bis-
po, após o projeto ter pas-
sado, ontem, pelo Roger e 
pelo Alto do Mateus, e, na 
última terça-feira (18), pelo 
Valentina Figueiredo e pelo 
Bairro São José.

O Plano Municipal de 
Redução de Riscos é uma 
iniciativa do Ministério das 
Cidades, por meio do pro-
grama Periferia Sem Risco. 
O objetivo é mapear áreas 
vulneráveis a deslizamen-
tos e enchentes, preparando 
Defesas Civis e ajudando ci-
dades a conseguir verbas fe-
derais para obras de preven-
ção e proteção social.

As oficinas buscam pro-
mover a participação da 
comunidade, estimulan-
do o diálogo entre a equi-
pe elaboradora do PMRR 
e a população. A iniciativa 
reforça a importância da 
atuação integrada entre os 
diferentes setores da gestão 
municipal, ampliando o al-
cance das ações de mobili-
zação e sensibilização. 

O coordenador da De-
fesa Civil, Kelson Chaves, 
destacou a importância da 
participação das comuni-
dades nas oficinas, pois os 
moradores podem colabo-
rar com o poder público 
na construção desse plano. 
“Quem, de fato, conhece a 
realidade das comunidades 
é o próprio residente. Ou-
vir essas pessoas acaba sen-
do extremamente positivo. 
Esse é o objetivo das ofici-
nas e nós, enquanto gesto-

res, temos que apoiar, ofer-
tar o suporte necessário ao 
seu sucesso e buscar a im-
plementação das medidas 
mais urgentes, que propi-
ciem bem estar e segurança 
para todos”, pontuou.

Além da população das 

regiões, participam das ofi-
cinas a Defesa Civil, a Se-
cretaria Executiva da Par-
ticipação Popular (SEPP) e 
técnicos do Consórcio Te-
tra Tech-Reconverte, res-
ponsável pela elaboração 
do PMRR.

Oficinas debatem plano de redução de riscos

Reuniões finais serão promovidas hoje na Ilha do Bispo
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Um prédio que já abrigou 
parte da história da cidade de 
Santa Luzia, no Sertão do es-
tado, vem sendo acometido 
por problemas que ameaçam 
sua resistência ao tempo. De-
vido à falta de manutenção, o 
antigo Museu Comunitário, 
situado no Centro da cidade, 
está com sua estrutura com-
prometida e, recentemente, 
perdeu parte do teto em um 
desmoronamento. 

O secretário de Planeja-
mento e Infraestrutura de 
Santa Luzia, Antônio César 
de Lira, informou que uma 
série de fatores impossibilita 
o trabalho de manutenção da 
edificação. “Aquele prédio em 
especial tem questões pecu-
liares que tornam [a interven-
ção] uma decisão que deman-
daria muitas ponderações. O 
prédio como um todo, duran-
te décadas, foi sendo descon-

figurado”, afirmou.
Uma dessas peculiarida-

des é o fato de existirem fa-
mílias residindo, há décadas, 
no terreno da sede do anti-
go museu, que pertence ao 
município — situação que 
exige um processo de relo-
cação dessas pessoas. Ain-
da segundo o secretário, há 
alguns anos, foi apresenta-
da uma proposta de reade-
quação para funcionamen-
to da secretaria municipal de 

Saúde. Porém, o projeto foi 
descontinuado, consideran-
do uma possível abertura de 
um processo de tombamen-
to do prédio como patrimô-
nio histórico — fato que, até 
agora, não ocorreu.

“O espaço foi construído 
como uma unidade de saúde 
do município, então a função 
histórica para o que for fun-
cionar lá deve ser a saúde. 
E temos como certeza que a 
ocupação do espaço e a pre-

servação histórica do prédio 
são pontos sobre os quais não 
se cogita discussão”, reconhe-
ceu Antônio César.

Múltiplos usos
O prédio foi erguido para 

funcionar como um estabe-
lecimento de saúde, prestan-
do assistência à população. 
Em seguida, o espaço foi sede 
dos trabalhos do Movimen-
to Brasileiro de Alfabetização 
(Mobral), contribuindo com a 
educação do município. Em 
1971, por ocasião da comemo-
ração dos 100 anos de funda-
ção da cidade, foi fundado o 
Museu Comunitário, que, pos-
teriormente, passou a se cha-
mar “Museu Municipal Jeová 
Batista de Azevedo”, em ho-
menagem ao colecionador que 
compôs o acervo museológico.

De acordo com a secretá-
ria de Cultura e Turismo de 
Santa Luzia, Terezinha Al-
ves da Nóbrega, os proble-
mas na infraestrutura come-

çaram a ser percebidos em 
2014. Os anos sem manuten-
ção adequada passou a pesar 
na antiga estrutura. No ano 
seguinte, observadas as más 
condições do prédio, as peças 
expostas foram transferidas 
para o Centro Pastoral, per-
tencente à Paróquia de Santa 
Luzia. Em 2016, a administra-
ção municipal conseguiu res-
taurar um antigo casarão, que 
se transformou na sede defi-
nitiva do museu.

Funcionamento
Desde que ganhou sua 

sede própria, no casarão co-
nhecido como “Sobrado de 
dona Ana”, no Centro Histó-
rico de Santa Luzia, o Museu 
Municipal Jeová Batista de 
Azevedo atrai diversos visi-
tantes. “Nós temos um livro 
de registro. Por mês, a gente 
recebe cerca de 500 pessoas 
que vêm conhecer nossa his-
tória”, destacou a secretária 
de Cultura. O museu funcio-

na de terça a sexta-feira, das 
8h às 11h e das 14h às 17h.

Tereza Alves pontuou 
também outras ações desen-
volvidas no município no âm-
bito cultural. “O Conselho de 
Cultura, em parceria com a 
secretaria, criou uma comis-
são para explorar nossa cida-
de. Foi criada uma comissão 
que está fazendo um levan-
taento dos casarões e de to-
dos os patrimônios materiais 
e imateriais, para tentarmos 
um processo de tombamento 
e reconhecimento”, adiantou.

Entre essas manifestações 
tradicionais da cidade estão o 
São João de Santa Luzia, pro-
movido há 84 anos, a Festa 
do Rosário dos Pretos, com 
150 anos de história, e a Ban-
da Duarte Machado, que em 
2026 completa 152 anos. San-
ta Luzia também é conhecida 
como a “a cidade que ensinou 
o Brasil a dançar forró”, título 
pelo qual busca o reconheci-
mento da Unesco.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Falta de manutenção ameaça prédio histórico em Santa Luzia
antigo museu comunitário

Edifício já foi estabelecimento de saúde e sede do Mobral
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Quem utiliza materiais 
perfurocortantes, como se-
ringas, agulhas, lancetas e 
componentes de canetas em-
pregadas na aplicação de me-
dicamentos, deve atentar-se 
para a maneira adequada de 
descartá-los. Quando esses 
itens são colocados junto ao 
lixo domiciliar, podem aca-
bar sendo manuseados pelos 
agentes de limpeza durante 
a coleta, provocando cortes e 
perfurações.

Nos últimos meses, a Au-
tarquia Municipal de Lim-
peza Urbana João Pessoa 
(Emlur-JP) tem observado 
um aumento na presença 
desse tipo de material des-
cartado de forma inadequa-
da junto aos resíduos domici-
liares, especialmente objetos 
relacionados ao uso de cane-
tas e medicamentos de apli-
cação injetável para emagre-
cimento. Com o crescimento 
do número de pessoas que 
fazem uso particular desses 
produtos, também aumen-
ta a necessidade de reforçar 
a orientação sobre o descar-
te seguro.

Infelizmente, situações 
envolvendo materiais perfu-
rocortantes descartados irre-
gularmente já vêm causando 
acidentes na cidade. Agentes 
de limpeza podem se ferir ou 
sofrer perfurações durante o 
manuseio dos sacos de lixo, 
ficando expostos a riscos que 
poderiam ser evitados com 
uma atitude simples por par-
te da população.

O superintendente da 
Emlur-JP, Ricardo Veloso, re-
força a importância da cons-
cientização. “Nossos agentes 
estão diariamente nas ruas, 
trabalhando para manter 
João Pessoa limpa e bem cui-
dada. Qualquer material per-
furocortante colocado de for-
ma inadequada no lixo pode 
representar um risco enorme 
para quem está fazendo a co-
leta. É importante deixar cla-
ro que o medicamento pode 
ser utilizado pelo cidadão, 
mas a seringa, a agulha ou o 
material perfurocortante uti-
lizado não pode ser descarta-
do de qualquer maneira. Pre-
cisamos proteger os nossos 
trabalhadores e evitar novos 

acidentes”, destacou Ricar-
do Veloso.

Como fazer 
Seringas, agulhas e ou-

tros materiais perfurocor-
tantes não devem ser coloca-
dos soltos em sacolas de lixo 
domiciliar. Após o uso, de-
vem ser acondicionados em 
recipiente rígido, resistente 
à perfuração e com tampa, 
preferencialmente um cole-
tor específico para materiais 
perfurocortantes.

Quem utiliza medica-
mentos injetáveis em casa 
deve procurar uma unidade 
de saúde, farmácia ou outro 
serviço de saúde para rece-
ber orientação sobre o lo-
cal adequado para a entre-
ga desses materiais. Uma 
forma prática de acondicio-
nar corretamente em casa 
seria colocar em uma gar-
rafa PET com tampa antes 
do descarte. Também é im-
portante nunca tentar reco-
locar a tampa em agulhas 
usadas, quebrá-las, dobrá-
-las ou manipulá-las desne-
cessariamente. 
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Jogar fora seringas e canetas emagrecedoras, de forma inadequada, ameaça a integridade de agentes da coleta de lixo

Descarte exige método específico
objetos perfurocortantes

Febre, dor de cabeça, dor 
no corpo, náuseas e mal-es-
tar estão entre os sintomas 
que podem aparecer em di-
ferentes arboviroses (vi-
roses transmitidas por in-
setos), como dengue, zika, 
chikungunya e oropouche. 
Embora essas doenças apre-
sentem manifestações se-
melhantes, a evolução, os 
riscos e as possíveis compli-
cações podem ser bastante 
diferentes.

De acordo com o infec-
tologista Rodolpho Dantas, 
do Hospital Universitário 
Alcides Carneiro (Huac), 
vinculado à Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG) e à HU Brasil, a 
semelhança entre os sinto-
mas torna arriscada a ten-
tativa de identificar a doen-
ça apenas pela observação 
dos sinais. O acompanha-
mento profissional é impor-
tante para avaliar a evolu-
ção do quadro e, quando 
indicado, realizar exames 
que auxiliem na identifica-
ção do vírus.

O especialista afirma que 
um dos principais exemplos 
é a dengue. A doença costu-
ma durar sete dias e apre-
senta, inicialmente, febre, 
dor de cabeça, dores no cor-
po, náuseas, vômitos, diar-
reia, tontura e, em alguns 
casos, vermelhidão na pele, 
dor atrás dos olhos e dor nas 
pernas. Entre o terceiro e o 
quinto dia, porém, ocorre 
um período que exige aten-
ção especial: a febre pode 
diminuir justamente quan-
do começam a surgir sinto-
mas da dengue grave.

“Na verdade, esse perío-
do chamamos de ‘choque 
da dengue’, porque o nome 
‘dengue hemorrágica’ aca-
ba sendo enganoso. Mui-
tas pessoas têm dengue he-
morrágica e não sangram, 
enquanto outras pessoas 
sangram e não têm dengue 
hemorrágica. Então, nessa 
fase, depois do terceiro ao 

quinto dia, quando baixam 
as plaquetas e também di-
minui a circulação do nos-
so corpo, ocorre um cho-
que circulatório (o líquido 
extravasa, sai dos vasos, há 
a dificuldade de circular o 
sangue e isso é que passa 
a ser grave), podendo cau-
sar sonolência excessiva ou 
agitação, dor abdominal in-
tensa e contínua (quando 
o líquido extravasa para o 
abdômen), falta de ar ou ta-
quipneia (que é aumento da 
frequência respiratória de-
vido ao líquido extravasar 
para os pulmões) e baixa 
de pressão. Por causa disso, 
também podem aparecer 
aqueles sintomas hemor-
rágicos: sangramento gen-
gival, aumento de sangra-
mento menstrual, manchas 
na pele, que chamamos de 
‘petéquias’ devido ao san-
gramento”, explica Rodol-
pho Dantas.

O período entre o quinto 
e o sétimo dia é o mais im-
portante, pois é considera-
do uma fase crítica, na qual 
as plaquetas podem baixar 
ainda mais. Por isso, é im-
portante adotar algumas 
medidas para evitar uma 
queda considerável, como 
beber bastante líquido e evi-
tar o uso de anti-inflama-
tórios. A quantidade ideal 
de líquido a ser ingerida, 

normalmente, é de 60 ml a  
80 ml por kg por dia, o que 
representa um volume con-
siderado alto. Uma pessoa 
de 50 kg, por exemplo, to-
maria 3 litros a mais de lí-
quido por dia. 

“O anti-inflamatório e o 
ácido acetilsalicílico [AAS] 
podem fazer com que a pes-
soa, já com as plaquetas bai-
xas, tenha um sangramento 
maior, e isso pode ser a dife-
rença entre a vida e a mor-
te desse paciente crítico com 
dengue. Então, é muito im-
portante, se você tem uma 
arbovirose e não tem certeza 
do que é, evitar se automedi-
car”, alerta o infectologista.

Outras condições
Para Rodolpho Dantas, 

apesar de frequentemente 
associada à dengue, a febre 
não é suficiente para iden-
tificar qual arbovirose está 
causando o quadro. Na zika, 
por exemplo, a febre e as do-
res costumam ser mais le-
ves, enquanto vermelhidão 
na pele e conjuntivite são 
manifestações frequentes. 
A doença geralmente apre-
senta evolução mais bran-
da, mas requer atenção es-
pecial em gestantes devido 
à associação do vírus com a 
microcefalia, que pode afe-
tar o bebê.

Já a chikungunya costuma 

se destacar pela intensidade 
das dores nas articulações. 
Em alguns pacientes, esse 
sintoma pode permanecer 
por meses ou até mais tem-
po após a fase aguda da in-
fecção, comprometendo ati-
vidades cotidianas.

Outra arbovirose que 
merece atenção é o oropou-
che. Nos primeiros dias, os 
sintomas podem se asseme-
lhar aos da dengue, com fe-
bre, dor de cabeça, dores no 
corpo, dor atrás dos olhos, 
náuseas, vômitos, diarreia e 
tontura. Um dos sinais que 
pode chamar a atenção é a 
intensidade da dor de cabe-
ça. Em casos mais graves, 
manifestações neurológi-
cas, como confusão mental, 
sonolência excessiva, agita-
ção e desorientação, podem 
surgir posteriormente.

Diante da circulação si-
multânea de diferentes ar-
boviroses, o infectologista 
reforça que a identificação 
da doença não deve ser fei-
ta apenas pelos sintomas. 
A avaliação médica é im-
portante, principalmente, 
quando o quadro apresen-
ta sinais de agravamento 
ou quando as manifesta-
ções persistem ou mudam 
ao longo dos dias.

Prevenção 
Além dos cuidados indi-

viduais, como o uso de re-
pelente, roupas que cubram 
braços e pernas e mosqui-
teiros, o combate às arbovi-
roses depende da redução 
da presença dos mosquitos 
transmissores, a exemplo 
do Aedes aegypti.

Medidas como eliminar 
recipientes que acumulem 
água parada, manter caixas 
d’água devidamente fecha-
das e realizar a limpeza pe-
riódica desses reservatórios, 
além de evitar deixar mate-
riais que possam acumular 
água em terrenos baldios, 
entre outras ações, ajudam 
a reduzir os criadouros.

Veja as diferenças entre doenças mais comuns
arboviroses
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Segundo a Emlur-JP, 
alta do uso de canetas 
emagrecedoras provocou 
aumento no descarte 
incorreto no lixo domiciliar, 
causando acidentes com 
agentes de limpeza

O Dia Nacional de Visi-
bilidade para Pessoas em 
Situação de Rua, celebrado 
ontem, contou com uma sé-
rie de ações para essa po-
pulação, no Centro de Refe-
rência Especializado para 
Pessoas em Situação de Rua 
(Centro Pop) de Campina 
Grande. Os atendimentos 
começaram com triagem, a 
partir da aferição de pressão 
e testes de glicemia, além de 
vacinação (contra influenza, 
tétano e hepatite), consul-
tas médicas e atendimentos 
com o Odontomóvel, com 
procedimentos de limpeza, 
restaurações e pequenas ex-
trações. Houve ainda distri-
buição de adesivos de nico-
tina para fumantes.

No total, 76 pessoas fo-
ram atendidas durante a 
ação de ontem. Também fo-
ram distribuídos 100 kits de 
higiene pessoal, com sabo-
nete, creme dental, escova 
de dentes, absorventes, de-
sodorante, xampu, preser-
vativos, entre outros itens.

A estratégia Consultório 
na Rua foi promovida pelas 
secretarias de Saúde e de 
Assistência Social (Semas) 
de Campina Grande. “Es-
sas pessoas são assistidas to-
dos os dias. As equipes es-
tão trazendo informações 
sobre ISTs [infecções sexual-
mente transmissíveis], além 

de identificar, por exemplo, 
pessoas hipertensas ou com 
possíveis casos de tubercu-
lose, as quais precisam de 
tratamento longo”, infor-
mou o secretário de Saúde, 
Gustavo Braga.

De acordo com Luciene 
Gomes, coordenadora do 
Consultório na Rua, atual-
mente 434 pessoas em situa-
ção de rua estão cadastradas 
no Prontuário Eletrônico 
do Cidadão (PEC), sendo 
atendidas e acompanhadas 
pelo serviço. No entanto, 
esse dado, na prática, é ain-
da maior. “O Consultório na 
Rua vem atendendo mais de 
700 pessoas em situação de 
rua, entre cidadãos ativos e 
a população flutuante que 
fica por um período na cida-
de e depois migra para ou-
tros locais”, explicou.

Natural de Minas Gerais 
e vivendo nas ruas de Cam-
pina Grande há seis anos, 
D.S., de 40 anos, está com 
sérias lesões na pele, como 
furúnculos. Ele foi atendi-
do e medicado e receberá 
o acompanhamento neces-
sário. “Estou muito satis-
feito. Recebi uma injeção e 
a médica passou uma po-
mada para as lesões. Estou 
me sentindo bastante valo-
rizado e vou seguir direiti-
nho as orientações”, disse 
o homem.

Pessoas em situação de rua 
recebem serviços de saúde

campina grande

Atendimentos odontológicos incluíram limpeza e extrações
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Evitar acúmulo de água parada ajuda a prevenir doenças
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Paraíba

Uma força-tarefa da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB), 
deflagrada ontem, resultou 
na prisão de 15 suspeitos de 
tráfico de drogas, homicí-
dios e roubos, supostamen-
te vinculados a diferentes 
grupos criminosos na Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa. Ao todo, a Operação 
Alcance cumpriria 30 ordens 
judiciais, sendo 17 manda-
dos de prisão e 13 de busca 
e apreensão. As ações ocor-
reram, de maneira simultâ-
nea, nos municípios de João 
Pessoa, Bayeux, Cabedelo e 
Santa Rita, além do Litoral 
Sul paraibano — áreas de 
abrangência da 1a Superin-
tendência Regional de Polí-
cia Civil (SRPC).

Três das prisões ocorre-
ram no bairro de Manda-

caru, na capital, em decor-
rência de investigações da 
Delegacia de Crimes Contra 
a Pessoa (DCCPes) de João 
Pessoa. Como lembrou o ti-
tular da 1a SRPC, o delegado 
Cristiano Santana, a investi-
da representou uma respos-
ta aos grupos criminosos 
que tentam se estabelecer no 
local e nas regiões vizinhas. 
“Essa ação em Mandacaru 
faz parte de um conjunto de 
trabalhos que já vem sendo 
feito há algumas semanas. 
Houve operações no Vara-
douro, no Distrito Mecânico 
e no Renascer I. Essa opera-
ção sedimenta esse trabalho, 
que permanecerá com foco 
na região central [de João 
Pessoa], sem esquecer as de-
mais áreas da capital”, indi-
cou o superintendente, em 
entrevista coletiva concedi-
da na Cidade da Polícia Ci-
vil, no bairro Ernesto Geisel.

Cerca de 80 policiais 
participaram da empreita-
da. Operações como essa, 
de acordo com o delegado, 
complementam as tarefas 
diárias da corporação, a par-
tir de um levantamento pré-
vio, capaz de analisar a di-
nâmica de cada organização 
investigada e o nível de im-
portância dos integrantes 
em seus esquemas de atua-
ção, concentrados em locali-
dades distintas.

“Cada grupo desse tem 
um braço operacional bem 
definido, com atividades e 
funções para cada indiví-
duo dentro da organização. 
O que foi planejado, junta-
mente com os gestores [das 
unidades policiais] de cada 
área, é que, nessa operação, 
houvesse um filtro, em grau 
de relevância, de cada alvo. 
A partir disso, assim que fo-
ram trazidos esses nomes 

para a superintendência — 
que foi quem coordenou a 
operação —, a gente plane-
jou uma resposta o mais 
eficaz possível”, explicou o 
delegado.

Esforço contínuo
A Operação Alcance in-

tegra o programa Paraíba 
Mais Segura, ação contínua 
de enfrentamento de organi-
zações criminosas, repressão 
do tráfico de drogas e poli-
ciamento ostensivo no esta-
do. Até o fechamento desta 
edição, a PCPB aguardava 
o retorno das equipes em 
deslocamento no Litoral Sul, 
para realizar o balanço com-
pleto da ação. No entanto, se-
gundo o titular da 1a SRPC, 
as informações dos agen-
tes em campo já apontavam 
para a apreensão de entor-
pecentes. “Parte desse ma-
terial que é apreendido serve 

de embasamento para no-
vos trabalhos investigativos. 
Inevitavelmente, com base 
nela, teremos novos proces-
sos operacionais deflagra-
dos”, reforçou.

Ainda conforme o dele-
gado, as ações continuarão 
em andamento para locali-
zar e prender outros envol-
vidos nos crimes analisados. 
Além das prisões e apreen-
sões que ocorreram nas úl-
timas semanas em João Pes-
soa — nas regiões de Cruz 
das Armas, Distrito Mecâni-
co, Mandacaru, Renascer I e 
Trincheiras —, a polícia de-
finiu um calendário de ope-
rações especiais, executadas 
com o apoio integrado das 
Forças de Segurança esta-
duais e deflagradas simulta-
neamente. Esse esforço con-
junto busca contribuir para 
o avanço das investigações 
e o combate à criminalidade.

Força-tarefa também cumpriu mandados de busca contra alvos envolvidos em tráfico, assassinatos e roubos na região

PCPB prende 15 suspeitos no Litoral
crime organizado

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Foto: Roberto Guedes

“Parte do material 
apreendido 
servirá de base 
para novos 
trabalhos 
investigativos 
e processos 
operacionais  

Cristiano Santana

Mais de 300 celulares 
roubados ou furtados na 
Paraíba retornaram aos 
proprietários originais, on-
tem, por meio de uma ini-
ciativa de âmbito nacional, 
coordenada pelo Ministé-
rio da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP). No estado, 
a chamada “Operação Úl-
tima Chamada” recebeu o 
apoio da Operação Recu-
pera, força-tarefa da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB) 
que se dedica a localizar e 
reaver celulares a vítimas 
de roubo ou furto. As ações 
de devolução ocorreram 
nas sedes das quatro su-
perintendências Regionais 
de Polícia Civil (SRPC), lo-
calizadas em João Pessoa, 
Campina Grande, Patos e 
Guarabira.

De acordo com a PCPB, 
os aparelhos foram recu-
perados após serem vo-
luntariamente entregues 
às autoridades, a partir da 
notificação de pessoas em 
posse de dispositivos com 

registros de roubo ou fur-
to. Além da recuperação 
dos celulares, a Operação 
Última Chamada inten-
sificou o enfrentamento 
de crimes patrimoniais do 
tipo, cumprindo manda-
dos de busca e apreensão e 
promovendo fiscalizações 
e visitas a estabelecimen-
tos comerciais do ramo 
de celulares. Durante a 
ação, quatro pessoas fo-
ram presas, em flagrante, 
por receptação.

Nas últimas semanas, 
equipes da PCPB também 
realizaram buscas ativas, 

tanto na Paraíba como nos 
estados do Rio Grande do 
Norte e de Pernambuco, 
em prol da recuperação 
de celulares localizados 
fora do território paraiba-
no. Ao todo, a polícia re-
cuperou 321 dispositivos 
nesse período. Foram exe-
cutados, ainda, sete man-
dados de busca e apreen-
são em Campina Grande, 
em estabelecimentos co-
merciais especializados na 
venda de aparelhos celula-
res, e lavrados seis termos 
circunstanciados de ocor-
rência (TCOs). 

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com
Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Ficco-PB executa ordens contra grupo 
investigado por vínculos com o PCC

No estado, ação nacional resulta 
na devolução de 300 aparelhos

no sertão celulares roubados
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Cidadãos puderam reaver seus bens junto à polícia

A Polícia Federal (PF) 
apreendeu ontem, no mu-
nicípio de Juazeirinho, no 
Seridó da Paraíba, 26 cai-
xas de cigarro de origem 
estrangeira, contendo 
13.290 maços contraban-
deados. Três suspeitos fo-
ram conduzidos à Dele-
gacia da Polícia Federal, 
juntamente com o mate-
rial recolhido, onde foram 
realizadas prisões em fla-
grante pelo crime de con-
trabando.

Em nota, o órgão fede-
ral detalhou que a ação 
foi desencadeada a par-
tir do compartilhamento 
de informações por par-
te do Grupo Tático Espe-

cial (GTE) da Polícia Civil 
do estado (PCPB) em Jua-
zeirinho. Durante a atua-
ção policial, parte do ma-
terial foi localizada em 
um veículo e o restante 
em um imóvel relaciona-
do à ocorrência.

Canetas injetáveis
Ainda ontem, a PF exe-

cutou seis mandados de 
busca e apreensão, em 
João Pessoa e Caicó (RN), 
com o objetivo de comba-
ter um susposto esquema 
de introdução, distribui-
ção e venda ilegal de pro-
dutos injetáveis para ema-
grecimento. Denominada 
“Operação Aisthesis”, a 

empreitada cumpriu or-
dens expedidas pela Jus-
tiça Federal no Rio Gran-
de do Norte.

Como relatou a PF, os 
alvos dos mandados ex-
ploravam redes sociais e 
grupos em aplicativos de 
mensagens instantâneas 
para oferecer os produtos 
a interessados. Durante as 
diligências, foram reco-
lhidas ampolas e canetas 
injetáveis. Parte dos pro-
dutos estava armazenada 
em condições inadequa-
das, aumentando os ris-
cos relacionados à conta-
minação e à utilização de 
substâncias de composi-
ção desconhecida.

Um homem que já esta-
va preso no Complexo Peni-
tenciário PB1, em João Pes-
soa, é apontado pela Polícia 
Federal (PF) como chefe de 
um grupo que comanda-
va o tráfico de drogas no 
Vale do Piancó, a partir da 
unidade prisional. Conhe-
cido como “Antônio Santa 
Fé”, ele utilizava integran-
tes que estavam em liberda-
de para transmitir ordens, 
organizar a logística e man-
ter a distribuição de entor-
pecentes e armas na região. 

A atuação do grupo foi 
alvo da Operação Santa Fé, 
deflagrada ontem pela For-
ça Integrada de Combate ao 
Crime Organizado na Pa-
raíba (Ficco-PB) — que in-
tegra agentes da PF e das 
polícias Civil (PCPB), Mili-
tar (PMPB) e Penal do esta-
do (PPPB). A ação cumpriu 
nove mandados de busca 
e apreensão e sete de pri-
são preventiva em João Pes-
soa, Sousa, São José de Pira-
nhas, Aguiar, Serra Grande 
e Igaracy, na Paraíba, além 
de Brasília (DF).

Segundo o delegado Au-
gusto Neto, chefe da inves-
tigação e integrante da De-
legacia da PF em Patos, dois 
alvos já estavam presos e 
sete pessoas em liberdade 
foram detidas. Entre elas, 
está a mulher de Santa Fé, 
acusada de auxiliar o com-
panheiro no funcionamen-
to do esquema. 

A operação é um des-
dobramento de uma inves-
tigação iniciada, em 2024, 
no Distrito Federal, quan-
do foi identificada, no Ser-
tão paraibano, uma facção 
vinculada ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). 
Um dos principais alvos era 
Joseneis, apontado por Au-
gusto Neto como um dos 
braços direitos de Marco-
la. Segundo o delegado, Jo-
seneis atuava no Paraguai, 
foi expulso do país e pas-
sou um período escondido 
na região de Aguiar, onde 
nasceu.

“Ele acabou sendo pre-
so quando estava indo para 
Campina Grande. A gente 
apreendeu o telefone dele, 
com contatos salvos no apa-
relho, e algumas anotações. 
Então identificamos vários 
comparsas dele que atua-
vam, notadamente, na re-
gião de Bonito de Santa Fé 
— distrito que fica em São 
José de Piranhas”, explicou 
Augusto Neto, apontando 
que, entre esses outros no-
mes, estava o de Santa Fé.

Desdobramentos
Durante a operação, fo-

ram apreendidos celulares, 
veículos — incluindo uma 
caminhonete e motocicle-
tas —, R$ 3 mil em dinheiro 
e anotações. Na busca rea-
lizada no presídio, os poli-
ciais também encontraram 
um caderno que estava em 
posse de Santa Fé. 

A PF ainda apontou in-
dícios de envolvimento do 
grupo com crimes violen-
tos na região. Augusto Neto 
afirmou, porém, que a apu-
ração não identificou, até o 

momento, elementos que 
permitam relacionar dire-
tamente o grupo a homicí-
dios específicos. Segundo 
o delegado, a disputa ter-
ritorial entre organizações 
criminosas, na região, en-
volve facções como PCC, 
Nova Okaida e Comando 
Vermelho. 

De acordo com o dele-
gado, o material recolhido 
pode revelar outros inte-
grantes da cadeia de distri-
buição de drogas e provo-
car novas fases da operação 
ou investigações. 

PF apreende 13,2 mil maços 
de cigarro contrabandeados 

no seridó

n 

Delegado 
apontou que 
companheira 
de apenado 
o ajudava a 
manter as 
atividades 
criminosas 
fora da prisão
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Diligências foram realizadas em sete cidades, na PB e no DF 



O município de Barra de 
Santa Rosa recebe, a partir 
de hoje, o Festival de Inver-
no das Serras (FIS), oferecen-
do a turistas e moradores da 
cidade, até o próximo sába-
do (22), uma programação 
variada de shows, palestras, 
exposições e oficinas. Com o 
tema “Uma nova experiência 
— mais cultura, mais turis-
mo, mais identidade no por-
tal de entrada do Curima-
taú”, o evento é promovido 
pelo Fórum de Turismo do 
Curimataú Paraibano, com 
o objetivo de contribuir para 
a interiorização do turismo 
no estado, divulgando as po-
tencialidades da região rica 
em serras, clima ameno, ca-
choeiras e cultura. 

A cerimônia oficial de 
abertura do FIS ocorrerá às 
19h, na Praça Frei Martinho, 
tendo como atrações musi-
cais a Banda de Música da 
Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB) e a dupla Everaldo 
e Eduarda. No entanto, logo 
cedo, das 9h às 15h, com in-
tervalo para almoço, será ini-
ciado, no Centro Cultural 
Maria de Miguel, o Festival 
Literário e Artístico.

Entre os destaques da 
agenda especial em Barra 
de Santa Rosa, haverá um 
encontro de motoclubes, um 
roteiro turístico cultural e 
uma palestra-show com dois 
artistas especializados no 
forró: Rômulo Santaray, can-
tor com mais de 50 anos de 

experiência, e o compositor e 
produtor musical Ferreira Fi-
lho, consagrado por seu tra-
balho junto à banda Mastruz 
com Leite. A dupla apresen-
tará amanhã, no Centro Cul-
tural, a palestra “Cantando a 
nossa história”, na qual con-
tará os bastidores de suas 
carreiras e interpretará al-
guns dos grandes sucessos 
que criou e ajudou a criar. 

A secretária de Comu-
nicação de Barra de Santa 
Rosa, Késsia Bonfim, ava-
lia que Rômulo e Ferreira 
têm uma grande importân-
cia para a transformação do 

tradicional gênero musical 
nordestino. “Rômulo San-
taray foi parceiro da grande 
maioria das bandas de forró 
e Ferreira Filho inventou as 
batidas do forró da nova ge-
ração. Eles são muito impor-
tantes e será um momento 
inesquecível na programa-
ção do festival deste ano”, 
ressalta.  

Último destino
Lançado em 30 de julho, 

o FIS 2026 já realizou ativi-
dades em Cuité, Dona Inês 
e Cacimba de Dentro. Após 
Barra de Santa Rosa, o festi-

val seguirá para sua última 
parada, a cidade de Araruna, 
onde a programação vai se 
estender de 27 a 30 de agosto.

Pontos locais
Barra de Santa Rosa, loca-

lizada a 183 km de João Pes-
soa, desenvolveu-se a par-
tir de um local de parada 
dos tropeiros, embaixo de 
uma quixabeira. A Praça Frei 
Martinho, principal ponto 
da cidade, é famosa por os-
tentar a arte da topiaria — a 
poda de árvores e arbustos 
— em formato de animais. 

Os principais pontos tu-

rísticos locais também in-
cluem o Alto do Cruzeiro, 
que consiste em um mon-
te com uma capela, situa-
do no Sítio Cuiuiú; a Ser-
ra do Sabão, considerado o 

ponto mais alto da região, 
com 650 m de altitude, onde 
se situa a Capela de São Se-
bastião; e o Santuário Santa 
Rosa de Lima, que fica no po-
voado local de mesmo nome.
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Aberta hoje, agenda de atividades em Barra de Santa Rosa inclui feira literária e palestra-show de forró 

Festival chega à penúltima parada
inverno das serras

Confira a agenda completa do FIS na cidade:

Programação

n Hoje
• 9h às 15h — Início do Festival Literário e Artístico (Centro 
Cultural Maria de Miguel);

• 19h — Abertura Oficial do FIS, com apresentações da Ban-
da de Música da PMPB, de grupo de capoeira, do Grupo 
Cultural IBS e da dupla Everaldo e Eduarda (Praça Frei Mar-
tinho);

n Amanhã
• 9h — Plantio de mudas (Escola Municipal José Eudenício 
Correia Lins);

• 9 às 15h — Continuação do Festival Literário e Artístico 
(Centro Cultural Maria de Miguel);

• 14h — Oficina de Mídias Digitais, com Gabriel Paiva e Car-
lito (Auditório da Secretaria de Educação);

• 16h — Palestra-show: “Cantando a Nossa História”, com 
Rômulo Santaray e Ferreira Filho  (Centro Cultural Maria de 
Miguel);

• 17h — I Encontro de Motoclubes em Barra de Santa Rosa 
(Praça Frei Martinho);

• 21h30 — Apresentação do Prima (Igreja Matriz);

• 22h30 — Shows da Banda Celeste, de Diogo das Virgens e 
de Dani Xavier (Praça Frei Martinho);

n Sábado (22)
• 9h às 12h30 e 15h às 17h30 — Roteiro turístico cultural Rota 
dos Cactos, com visitação guiada, almoço e café da tarde ao 
pôr do sol;

• 19h — Mostra de Robótica (Praça Frei Martinho);

• 21h — Shows de Zezito Nunes, Laranjas Mecânicas e Metal 
Contra as Nuvens (Praça Frei Martinho).

Também haverá a Rota dos Cactos, que vai se encerrar com um café da tarde ao pôr do sol
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Com início hoje, no campus 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) em Areia, o 
evento gratuito Areia Mostra 
Cachaça promete não apenas 
apresentar uma variedade de 
produtos de fabricantes re-
gionais da iguaria, mas tam-
bém chamar atenção para o 
novo momento que a cultu-
ra do café atravessa no Brejo 
paraibano.

A partir de uma par-
ceria que articula a Asso-
ciação de Turismo Rural e 
Cultural de Areia (Atura) e o 
Núcleo de Estudos em Cafei-
cultura (Necaf) da UFPB, tem 
ganhado força um movimen-
to que busca retomar o culti-
vo de variedades arábicas do 
grão no município, reconhe-
cido por uma tradição histó-
rica nessa área. A iniciativa, 
conduzida pelo esforço de 
nomes como o professor Gui-
lherme Podestá e o presiden-
te da Atura, Leonaldo Alves, 
visa combinar atividades de 
agricultura familiar, turismo 
rural e sustentabilidade para 
oferecer produtos especiais 
e gourmet.

O projeto também se des-
taca por evidenciar o prota-
gonismo feminino que tem 
impulsionado o movimen-
to de novas marcas locais de 
café, que estarão expostas no 
estande da Comissão Muni-
cipal das Mulheres do Café 
de Areia. Nesse espaço, o pú-
blico visitante do Areia Mos-
tra Cachaça poderá conhecer 
e degustar o Café da Lêda, 
de Lêda Maria, que já culti-
va cerca de 1.500 pés; o Café 
Dona Nininha, de Márcia 

Gondim, produzido no Enge-
nho Tapuio; o Café Sinergia, 
de Maria Júlia Baracho, pro-
duzido no Engenho Triunfo; 
o Café Tá na Roça, de Arleidy 
Alves, que iniciou o plantio 
em 2023; o Várzea do Coaty 
Café, de Maísa Melo, que tra-
balha com colheita seletiva de 
frutos maduros; o Tulle Café, 
de Aparecida Carvalho; e os 
produtos da Cafeteria Enge-
nho Cacau, de Juliana Viegas 
Baracho.

Para Maria Júlia Baracho, 
presidente da Comissão de 
Mulheres do Agro na Paraí-
ba, a participação no even-
to desta semana — que con-
ta com o apoio da Federação 
da Agricultura e Pecuária da 
Paraíba (Faepa) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural no estado (Senar-PB) — 
representa uma oportunida-
de de valorizar o trabalho das 
mulheres e apresentar à po-
pulação a qualidade dos ca-

fés fabricados na região. 

Outros destaques
Com encerramento pre-

visto para sábado (22), o 
Areia Mostra Cachaça ofere-
cerá, entre suas atrações, um 
curso de sommelier de cacha-
ça, oficinas de drinks, expo-
sição de artesanato e outras 
atividades que buscam apro-
ximar os visitantes da cadeia 
produtiva da bebida.

A Paraíba recebe, nes-
ta semana, um famtour da 
Operadora Visual, vincu-
lada ao grupo CVC Corp, 
reunindo 50 agentes de 
viagens, atuantes nos mer-
cados de São Paulo e Mi-
nas Gerais, para uma imer-
são nos principais atrativos 
e experiências turísticas do 
estado. A iniciativa tem por 
objetivo aproximar a Pa-
raíba dos diferentes ato-
res envolvidos no segmen-
to nacional de viagens, 
visando permitir que os 
profissionais conheçam a 
diversidade de produtos, a 
estrutura hoteleira e as po-
tencialidades das regiões 
turísticas paraibanas.

Durante a programação 
especial, os participantes — 
selecionados por terem se 

destacado na comercializa-
ção de pacotes para a Paraí-
ba — terão a oportunidade 
de vivenciar experiências 
que deverão ajudá-los a am-

pliar seu conhecimento so-
bre o potencial turístico do 
estado e a impulsionar no-
vas vendas de viagens.

Para o setor turístico 
paraibano, a ação também 
funciona como uma estraté-
gia de promoção, colocando 
os agentes em contato dire-
to com paisagens naturais, 
cultura, gastronomia e ou-
tros atrativos que poderão 
ser apresentados aos seus 
próximos clientes. As fam-
tours têm ganhado espaço 
no mercado por serem con-
sideradas importantes para 
transformar as informações 
e as vivências registradas 
durante a visita em oportu-
nidades de negócios, contri-
buindo para o aumento da 
procura por pacotes e expe-
riências na Paraíba.

Nova produção cafeeira de Areia é 
atração do Areia Mostra Cachaça

Imersão turística conduz 50 agentes 
de viagens pelos atrativos do estado

liderada por mulheres ação promocional

n 

Movimento 
propõe 
retomar o 
cultivo de 
variedades 
arábicas 
de café no 
município 
do Brejo

Cidade recebe mais uma edição do tradicional evento
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Passeio
Por meio da iniciativa,  
profissionais atuantes 
nos mercados de São 
Paulo e Minas Gerais 

poderão conferir de perto 
a estrutura hoteleira e as 
potencialidades de cada 

região paraibana



As outras estreias de hoje

SÓ POR UMA NOITE 
Estreia hoje em João Pessoa.

Comédia romântica com ares de distopia, 
o filme acompanha Allie e Owen, jovens 
solteiros que se conhecem na única noite 
do ano em que o sexo é permitido. Só que 
vários contratempos impedem a dupla 
de chegar “lá”.
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SHAOLIN DO SERTÃO 2 
Estreia hoje em João Pessoa e Patos.

O humor característico do diretor 
cearense Halder Gomes traz de volta 
Aluísio Li, agora sem a sua academia de 
artes marciais e em crise de identidade. 
Ele aceita o desafio de enfrentar 
lutadores pelo interior do Ceará.
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AMIGAS SEM FILTRO 
Estreia hoje em João Pessoa.

Dos mesmos criadores da franquia Se 
beber, não case. Três das amigas do título 
viajam para um spa em busca de sossego. 
A chegada de uma quarta integrante 
empata os objetivos do grupo, que passa 
a lidar com situações imprevisíveis.
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SOBRENATURAL: AGORA ENTRE 
NÓS 
Estreia hoje em João Pessoa e Patos.

Do universo Sobrenatural. Gemma se 
muda com a filha para a casa de sua 
infância. Ela tem de lidar com criaturas 
sobrenaturais que invadem a sua 
realidade.  
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O fenômeno La la land celebra 10 anos com volta às telonas, a partir de hoje

Uma terra de 
sonhos e música 

cinema

Em um momento capital de 
La la land: cantando estações, Mia 
(vivida por Emma Stone, Oscar 
de Melhor Atriz pelo papel), as-
pirante a atriz, vai a uma audi-
ção e é convidada a contar uma 
história pessoal. “Um brinde 
aos tolos que sonham”, canta 
a personagem, como moral da 
história do que conta e também 
do filme de Damien Chazelle, 
uma declaração de amor magis-
tral aos musicais da era de ouro 
de Hollywood que volta aos ci-
nemas hoje, comemorando 10 
anos de seu lançamento origi-
nal. Na Paraíba, o filme entra em 
cartaz em salas de João Pessoa.

La la land foi uma lufada de 
beleza, magia e otimismo nas 
salas de cinema em 2016, com 
uma trama de romance entre 
os dois personagens principais 
e deles com a arte. Mia trabalha 
como garçonete, mas quer ser 
atriz. Sebastian (Ryan Gos-
ling) é um pianista que alme-
ja ser um músico de jazz e abrir 
sua própria casa de shows do 
gênero. 

Eles são os tolos que so-
nham em uma cidade cheia 

deles. A abertura do filme tam-
bém é sobre isso: La la land co-
meça em um engarrafamento 
numa das autoestradas da cida-
de, no qual personagens anôni-
mos saem dos carros para can-
tar e dançar sobre os desejos 
de sucesso e as dificuldades do 
processo (pouco dinheiro, por-
tas na cara, inseguranças).

É um cartão de visitas im-
pressionante. Além do tema da 
canção (“Another day of Sun”), 
o número é realizado em lo-
cação e com vários planos se-
quênciais emendados para pa-
recer um único plano contínuo. 
Vale lembrar que isso vai con-
tra a tendência dos musicais 
atuais, quase sempre calcados 
em uma edição desnecessaria-
mente clipeira. 

La la land, pelo contrário, 
segue os preceitos estabeleci-
dos pelo astro Fred Astaire lá 
nos anos 1930 para os musicais 

que ele estrelava. Astai-
re insistia que seus nú-

meros de dança fossem 
filmados o máximo 

possível em pla-
no sequên-

cia, com 
e l e 

sendo enquadrado de corpo 
inteiro, sem cortes para closes 
ou para a reação de quem está 
na cena assistindo. Tudo para 
que o filme mostrasse que os 
dançarinos estavam realmen-
te dançando (e não que a dança 
estivesse sendo construída pe-
daço a pedaço na montagem).

Pelas duas ou três décadas 
seguintes, os melhores musi-
cais hollywoodianos seguiram 
essa orientação: Cantando na 
chuva (1952), Sete noivas para sete 
irmãos (1954), Desfile de páscoa 
(1948), Sinfonia de Paris (1951) e 
diversos outros clássicos. La la 
land é herdeiro dessa turma, 
com Emma Stone e Ryan Gos-
ling cantando e dançando com 
o mínimo possível de cortes.

E o filme é um herdeiro 
consciente. Damien Chazelle, 
diretor e roteirista, encheu o 
filme de referências evidentes 
a clássicos dos musicais. Dos 
EUA, como Cinderela em Paris 
(1957), Charity, Meu Amor (1969) 
e Amor, sublime amor, entre ou-
tros, ou franceses: Os 

guarda-chuvas do 
amor 

(1964) e Duas garotas ro-
mânticas (1967).

Para acompanhar 
as músicas (trilha de 
Justin Hurwitz; can-
ções de Hurwitz e da 
dupla de letristas Benj 
Pasek e Justin Paul), 
um visual arrebata-
dor. Tanto nas cores 
dos figurinos de Mary 
Zophres quanto na di-
reção de arte de Austin Gorg 
(sobretudo na alegoria da se-
quência final) e na fotografia 
de Linus Sandgren. 

O filme chega a capturar a 
luz do crepúsculo numa cena 
de dança com Gosling e Stone, 
onde a equipe tinha uma janela 
de apenas 30 minutos para fil-
mar. O número (de onde vem a 
icônica imagem dos atores no 
pôster do filme) é um desses fil-
mados em uma única tomada. 
Foram feitos cinco takes em dois 
dias, nos quais qualquer erro 
(dos atores ou da equipe) fazia 
com que todo o número fosse 

filmado de novo do 
começo. A quarta 
tomada é a que 

está no filme.
La la land é cheio de momen-

tos memoráveis assim. Outro 
deles é o número “Somewhere 
in the crowd” em que as moças 
com quem Mia divide a casa 
a convencem a ir a uma festa. 
Com cortes invisíveis, o canto 
e dança passa por diversos cô-
modos, cada um com uma cor 
diferente.

Muito premiado, La la land 
acabou passando por um dis-
sabor no Oscar de 2017, quando, 
por causa de um envelope erra-
do, foi anunciado como Melhor 

F i l m e 
q u a n -
do, na 
v e r -

d ade,  t i -
nha perdido para 

Moonlight. Mas o fil-
me levou seis esta-

tuetas (Direção, Atriz, 
Fotografia, Trilha Sonora, Di-

reção de Arte e Canção Origi-
nal (“City of stars”). No Globo 
de Ouro, permanece como re-
cordista de prêmios (sete, in-
cluindo Melhor Filme de Mu-
sical ou Comédia).

Mais do que os prêmios, La 
la land conseguiu recuperar um 
pouco de uma sensação dos 
anos 1930 e 1940: quando os 
musicais eram um escapismo 
único para as plateias.

LA LA LAND: 
CANTANDO ESTAÇÕES

n (La la land). EUA/ Hong 
Kong, 2016. Dir.: Damien 
Chazelle. Elenco: Emma 
Stone, Ryan Gosling, John 
Legend, J.K. Simmons.

n Reestreia hoje, em João 
Pessoa. 

n Veja locais e horários 
no Em Cartaz, na página 
12.

Imagem: Divulgação/Paris Filmes

O filme esforçou-se para 
criar números musicais 
com um mínimo de cortes

Fotos: Divulgação/Paris Filmes

Ryan Gosling e Emma Stone se amam 
e sonham com o sucesso artístico

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com
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Artigo

Arlete Nogueira da Cruz é um dos 
nomes de escol da literatura maranhen-
se contemporânea, tendo já publicado vá-
rios livros, nos quais se evidenciou o seu 
singular talento na arte-ciência de transfi-
gurar em palavras as experiências huma-
nas mais significativas. Ensaísta qualifi-
cada, tanto no conto quanto no romance, 
ela revelou-se uma artista consciente do 
seu ofício, madura, enfim, na construção 
de narrativas habilmente consorciadoras 
de beleza estética e indiscutível substan-
cialidade humana. No território da poe-
sia, dentre outras criações, destaco, em to-
nalidade superior, a publicação, na década 
de 1990, de A litania da velha, uma autênti-
ca obra-prima, na qual, com mão de con-
sumada mestra, Arlete Nogueira da Cruz 
compõe um belíssimo poema, em cuja 
composição basilar, para nos valermos 
das categorias teóricas levadas a cabo por 
Ezra Pound em seu clássico ABC da litera-
tura, ritmo, imagem e conceito acasalam-
-se com incomum sobriedade e raro sen-
so de harmonia. 

Conquanto saibamos que “o poema 
é uma festa do intelecto e não um mero 
transbordamento das emoções”, de acor-
do com o acertado dizer de Paul Valéry, 
artista pertencente à tradição dos cha-
mados “lógico-matemáticos”, em A litania 
da velha, Arlete Nogueira da Cruz parece 
ter escrito o seu poema em estado de gra-
ça, em alumbramento, diria Manuel Ban-
deira, com um grau de suavidade vérsica 
impressionante, mesmo sendo, a matéria 
lírica trabalhada, ancorada no porto dolo-
roso de uma realidade social comovente: 
a realidade dramática de uma excluída, 
que, como a Macabéa da imensa Clarice 
Lispector, perambula numa cidade toda 
feita contra ela.

Numa longevidade tecida pela benfa-
zeja cronologia de nove décadas de fecun-

da existência, portando, mercê de Deus, 
uma atilada lucidez e insopitável vigor in-
telectual, Arlete Nogueira da Cruz reafir-
ma o seu compromisso com a ficção com 
o bem arquitetado livro de contos Nas en-
costas dos nimbos e outros contos, conjunto 
de cinco narrativas que prendem o leitor 
e lançam luzes sobre capitais momentos 
da existência humana. Arrimados, numa 
bem urdida estética da simplicidade esti-
lística, os contos, sob os auspícios de uma 
linguagem fluida em seu escorrer diegé-
tico, vai, cuidadosamente, desvelando os 
variados dramas que se ocultam nas sem-
pre tensas e problemáticas relações huma-
nas, mormente as que se delineiam no mi-
nado campo do casulo familiar.

Essa é matéria primacial de que se re-
veste o primeiro conto da coletânea: “Nas 
encostas dos nimbos”, todo ele cartogra-
fado pelo ódio surdo e crescente viven-
ciado entre Jorge e Marlene, irmãos que, 
desde a mais tenra infância, nutriram-se 
com sentimentos de profunda desafeição, 
até que, cerradas todas as portas de um 
entendimento cada vez mais impossível, 
Marlene é brutalmente assassinada por 
Jorge. No conto “Um natalício no Natal”, 
bafejado pelo sopro de indisfarçável inter-
textualidade bíblica, mas acionada pelas 
teclas de uma melodia semântica visce-
ralmente paródica, a hipocrisia humana 
ganha estatuto de superlativa inquestio-
nabilidade a partir do momento em que 
a celebração natalina não passa de uma 
sofisticada peça retórica, na qual teoria 
e prática dicotomizam-se em cenas que 
expõem, sem concessões diplomáticas, 
as vísceras do comportamento humano.

Em meio aos desconcertos e desen-
ganos de realidades envelopadas pelo 
selo da falsidade, uma personagem vi-
vida na pele de um pintor, como quem 
é visitado por uma iluminadora epifa-

nia, finalmente, antes tarde do que nun-
ca, redescobre o milagre e o encanto da 
paternidade. Aqui, pelas frestas quase 
inexistentes das asfixiantes relações hu-
manas sopra suave uma brisa que pare-
ce rimar com a possível reconciliação do 
ser humano com a sua humanidade exis-
tente, mas fugidia. No conto “A camiso-
la”, um dos mais curtos do livro, Olívia 
e Joana compõem um enredo delicado, 
no qual, em dado momento, o código da 
memória avulta de mãos dadas com a 
irrupção de um aroma bom, o da lavan-
da, que reconecta Olívia com o seu pas-
sado, pela instrumentalidade da cami-
sola que ela havia ganhado da sua mãe. 
Aqui, o aroma, que, disfórico, no início da 
trama, torna-se eufórico em seu tocante 
arremate, constitui-se num componente 
semiótico significativo na confecção das 
teias e tramas urdidas pela bela narrati-
va. No conto “Objetos flutuantes”, todo 
ambientado na espacialidade efervescen-
te da cidade moderna, com a sua profu-
são de ruídos, cheiros, luzes, sombras e 
massas humanas que se acotovelam no 
irreprimível escorrer cotidiano, Ribamar, 
um adulto viúvo, e Alberto, uma crian-
ça, integram um enredo delineado pelo 
sema isotópico do desejo. Finalizando, 
no conto “Uma vigilância”, temos o per-
fil de Rosário de la Cruz, sempre atenta, 
diria o Paulo Mendes Campos de O anjo 
bêbado, às cidades que mudam mais de-
pressa que os homens. Mudanças que são 
símbolo de progresso, vertigem, aven-
tura, velocidade, bem como de dor, so-
frimento, exploração e morte. Em suma, 
em Nas encostas dos nimbos e outros con-
tos, reencontramo-nos com Arlete No-
gueira da Cruz na plenitude do ofício, 
no qual ela se tem consumado e se con-
sumido, num conúbio estético e existen-
cial admirável. 

Nas encostas dos nimbos e outros contos

Colunista colaborador

Surpresas desafiadoras como 
as pandemias parecem surgir 
ciclicamente, da mesma maneira que 

desaparecem. Causam pavor, estragos; um 
vírus invisível surge do nada, microscópico, 
que rapidamente se alastra pelo mundo, 
matando, adoecendo, alarmando, 
desafiando a inteligência científica, perante o 
qual toda a arrogância desaba. Surpreendem 
a todos com mais uma lição, mas, segundo 
se percebe, pouco ensinam. Seria Deus 
brincando de homem?…

Quando acontecem, põem à prova 
sentimentos, emoções, fazem a humanidade 
refletir com mais intimidade, provocam 
questionamentos e revisão de valores, mas 
tudo indica que, com o tempo, são esquecidos 
e todos voltam a ser como antes…

Lamentável é que estas provações não 
afetem o orgulho de muitos que continuam a 
se julgar no ápice da superioridade entre os 
seres vivos. Donos do mundo, do poder, do 
saber, nada é maior do que eles, mesmo que, 
com a sabedoria adquirida pelo privilégio 
do estudo e do conhecimento, estejam mais 
cientes do que todos de sua insignificante 
posição, valor e dimensão perante a 
imensidão cósmica infinita, da qual apenas 
supõem imaginar. Por certo, desdenham da 
sapiente “ignorância” socrática.

Esta empáfia hegemônica não é de 
hoje. Há pouco tempo, veio a público um tal 
“mistério abominável” que teria amedrontado 
Charles Darwin, pois se confrontava com 
seus profícuos estudos naturalistas do século 
19 e que não conseguiu desvendar. O fato, 
amplamente noticiado em portais da internet, 
remete a um medo de que Deus estivesse por 
trás do fenômeno que fragilizaria a célebre 
teoria evolucionista.

Para o revolucionário cientista britânico, 
toda a cadeia evolutiva da vida no planeta 
passou por etapas sucessivas, entrelaçadas 
de modificações, adaptações climáticas, 
interativas, inerentes às transformações e 
condições ambientais. Nada escaparia do 
processo investigativo que fundamentou todo 
o seu trabalho, ainda que não unanimemente 
aceito pelos pares e luminares do 
conhecimento, seja científico ou religioso.

Exceto as flores! Imaginem só. Estas 
preciosidades que desafiam a nossa emoção 
a nos sorrir com a perfeição e a beleza que 
exibem em todos os recantos do mundo, 
dos picos montanhosos ao fundo do mar, 
estariam fora da Lei de Darwin. Uma exceção 
instigante e inexplicável.

Tudo partiu dos estudos feitos pelo 
botânico escocês William Carruthers, 
pesquisador guardião do Museu Britânico, 
ao demonstrar que as plantas com flores 
não obedeceram à regra defendida pelo 
colega Darwin de que “a natureza não dá 
saltos”. Mas as flores deram. Surgiram 
repentinamente, estamparam o mundo 
com alegria colorida, harmonia da beleza, 
perfume delicado, sem supor que desafiariam 
a ciência…

(finaliza na próxima semana)

Germano 
	  Romero

As flores 
desafiam a 
ciência (2)

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Imagem: Reprodução

William Carruthers: cético sobre o trabalho de Darwin

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

Reyes no Brasil
Creio que poucos sabem a respeito de 

Alfonso Reyes. Quando muito, alguns 
lembram de um poema no qual Manuel 
Bandeira presta-lhe uma comovida home-
nagem: “Os cavalinhos correndo, / E nós, 
cavalões, comendo... / (...)/ Alfonso Reyes 
partindo / E tanta gente ficando”.

Afora isso, o que mais sabemos desse 
poeta e embaixador mexicano que esteve 
entre nós durante toda a década de 1930?  
Pouco ou quase nada. No entanto, quem 
quiser se inteirar a respeito de Dom Alfon-
so é só ler Alfonso Reyes e o Brasil: um mexi-
cano entre os cariocas, livro do saudoso Fred 
P. Ellison, professor norte-americano que 
lecionou português e literatura brasileira, 
na Universidade do Texas.

Editado primeiramente no México, 
não havia justificativa para esse livro per-
manecer desconhecido dos leitores brasi-
leiros. Daí, faz algum tempo, a oportuna 
sugestão de Affonso Romano de Sant’An-
na para que o editassem, no que foi pron-
tamente atendido por José Mário Pereira, 
da Topbooks.

Pois bem. Alfonso Reyes parece ter- 
-se apaixonado pelo Brasil, mais especifi-
camente pelo Rio de Janeiro, muito mais 
como poeta do que como embaixador, 
pois, na verdade, para melhor auscultar a 
alma das ruas e dos homens, nada melhor 
do que a fina sensibilidade do lírico incor-
rigível que ele sempre o foi: “Clara voz de 
mis mañnas, / donde estás? / Mi Rua das 
Laranjeiras, / donde aprendiam los pája-
ros / a cantar em español”.

Alfonso Reyes, “eis o tema que — se-
gundo Wilson Martins — encontrou em 
Fred P. Ellison um historiador predesti-
nado”. Um historiador cujo texto sóbrio, 
discreto, reconstitui toda uma época em 
que a literatura brasileira vivia em plena 
ebulição. Período em que Oswald de An-
drade, por exemplo, procurava a todo o 
custo dar maior consistência às suas ex-
perimentações formais, não obstante a sua 
obra tenha suscitado a seguinte observa-
ção do poeta, crítico e ficcionista mexica-

no: “Eu o acho encantador e brilhante, ain-
da que duvide que realize a obra que tão 
bem sabe sonhar”.

No mais, é ler o livro de Fred P. Ellison, 
norte-americano agraciado com a Comen-
da da Ordem do Rio Branco pelo muito 
que fez em prol da cultura brasileira.

n n n n

Homenagem
Lúcio Lins foi homenageado no evento 

Agosto das Letras, à frente Tati Cavalcan-
ti, na noite do dia 7 de agosto, no Theatro 
Santa Roza. Os debatedores foram Mestre 
Fuba e eu; o coordenador foi Jâmarri No-
gueira. Na ocasião, foi distribuída uma bio-
grafia de Lúcio Lins, denominada O poe-
ta do mar, que transcrevo a seguir: “Lúcio 
Lins (20 de fevereiro de 1948 — 16 de abril 
de 2005) foi um importante poeta e artista 
plástico, reconhecido como uma das vozes 
mais singulares da literatura paraibana. 
Nascido em João Pessoa, cidade que mar-
cou profundamente sua trajetória huma-
na e artística, ficou conhecido como “poe-
ta do mar” e como criador de um humor 
refinado e peculiar. Sua obra é marcada 
pela musicalidade, pela inquietação exis-
tencial e pelo rigor na escolha das palavras.

Autor de livros fundamentais como 
Lado que cavo/que covas (1982), As lãs da in-
sônia (1991), Perdidos astrolábios (1991) e His-
tória flutuante (2000), iniciou sua trajetória 
literária publicando poemas no suplemen-
to literário Correio das Artes, do jornal A 
União, e também no Suplemento Literário 
de Minas Gerais.

Na década de 1970, integrou o movi-
mento Jaguaribe Carne, ao lado de artis-
tas como Pedro Osmar, Paulo Ró, Águia 
Mendes e Chico César, participando de 
uma das mãos férteis experiências de re-
novação cultural da Paraíba.

Nos anos 1980, criou o Bar Travessia, 
espaço que se tornou um dos mais impor-
tantes pontos de encontro de artistas, inte-
lectuais, professores e estudantes de João 
Pessoa. Na década seguinte participou da 
revista Ler, ao lado de Hildeberto Barbosa 
Filho, Edônio Alves e Wellington Pereira.

Sua poesia ultrapassou as páginas dos 
livros e encontrou abrigo na música. Teve 
poemas musicados por artistas como Chi-
co César, Fuba, Paulo Ró, Adeildo Vieira e 
Pedro Osmar. Com a letra de “Voo livre”, 
conquistou o II Festival Norte-Nordeste de 
Música, ampliando ainda mais o alcance 
de sua obra.

Lúcio Lins faleceu aos 57 anos. Sua pre-
sença, contudo, permaneceu viva na me-
mória cultural paraibana. Sua trajetória 
inspirou o curta-metragem De corpo e bar-
co, dirigido por André Morais, e o video- 
-poema Maria das águas, com Suzy Lopes 
e direção de Bruno Vinelli.

Como reconhecimento de sua contri-
buição à cultura paraibana, o anfiteatro da 
Praça da Paz, no bairro dos Bancários, re-
cebeu seu nome. Homenagem justa, mas 
talvez insuficiente para quem fez do mar 
uma metáfora uma metáfora permanente 
da existência. Pensando bem, Lúcio Lins 
merecia mais que uma praça, um teatro ou 
uma rua. Merecia dar nome a um pedaço 
do oceano. Quem sabe um dia exista, nas 
cartas náuticas da imaginação e da poesia, 
o imenso e infinito Oceano Lúcio Lins”.

Foto: Arquivo A União

Lúcio Lins: homenageado no Santa Roza



N a crônica de Gonzaga Rodrigues no Ambiente 
de Leitura, não faltaram recordações dos 
encontros de sábado à noite no terraço da casa 

de Nathanael Alves, em Tambauzinho, quando amigos 
revelados e alimentados pela arte da leitura e de 
escrever trocavam conhecimentos. Lembra o cronista 
da recepção ao galego Sivuca, que havia chegado 
dos Estados Unidos onde, com sua genialidade 
no manuseio da sanfona e de outros instrumentos 
musicais, fazia os americanos do norte arregalar os 
olhos e os ouvidos para ouvi-lo.

Nesse encontro ao qual Gonzaga se refere, eu 
estava lá, anônimo. Jovem taciturno e encabulado que 
andava como um camponês, escutando mais do que 
falando, sempre num recanto do terraço. Na noite em 
que o sanfoneiro foi recepcionado na casa do meu 
amigo, lá se formou uma roda de admiradores do 
conterrâneo que fazia fita no estrangeiro.

Foi a primeira vez que estive tão perto do maior 
sanfoneiro que tivemos, que chega deu vontade de 
tocar com a ponta do dedo na roupa dele. Muitos 
anos depois, consolado porque outras oportunidades 
surgiram para estar próximo dele, aconteceu na cidade 
de Zabelê, localizada no Cariri paraibano, ali, ao meu 
lado, estava o homem que arrancava os mais bonitos 
acordes da sanfona que a Paraíba criou.

Vendo que um grupo de crianças dava continuidade 
aos folguedos de boi de reis, Sivuca estimulou a todos 
a manter viva as tradições, lembrando que, quando 
era menino pequeno em Itabaiana, tomou gosto pela 
sanfona ouvindo tocar fole de oito baixos nos bailes na 
ribeira do Rio Paraíba.

No encontro na casa de Nathanael, a qual Gonzaga 
se refere, lembro apenas que um dos assuntos foi 
a entrevista a Evandro Nóbrega, de duas páginas, 
publicadas no jornal O Norte, concedida por Sivuca, 
na qual fala de sua trajetória desde os tempos da 
juventude e da temporada nos Estados Unidos. Para 
encurtar nossa curiosidade, sem ter que esperar o dia 
seguinte para a leitura da entrevista, entre nós estava 
o próprio entrevistado esmiuçando sua caminhada de 
sanfoneiro, de Itabaiana para o mundo.

Tanto no primeiro deslumbramento no terraço de 
Nathanael quanto no encontro em Zabelê, o sanfoneiro 
que encantou Nova York não se apresentou como uma 
dessas “raras figuras que suportam esse aumento, 
que se transformam em celebridade sem ficar bestas”, 
como revelou Gonzaga na crônica do domingo.

Se no encontro, no fim dos anos de 1970, apenas 
me deslumbrava por estar junto a uma figura que 
arrancava aplausos das seletas plateias, foi grande o 
contentamento de vê-lo entre as crianças cararizeiras, 
despojado das pompas dos grandes palcos mundiais, 
recolhendo os eflúvios do entardecer com a brisa do 
aracati.

A mesma grandeza que Gonzaga sentiu durante a 
conversa no encontro com os amigos, eu senti nessas 
duas ocasiões em que Sivuca recolheu para junto seus 
admiradores. Uma grandeza aumentada aos olhos 
do mundo, mas que se mantinha em tamanho natural 
quando estava junto aos seus conterrâneos, como 
ressaltou o cronista.

No tumulto da admiração anônima por Sivuca, 
busco a permanência e a continuidade dele nos gestos 
em favor da cultura musical, recordo as palavras 
de estímulo aos jovens de Zabelê que Sandra Belê 
reuniu para a apresentação dos folguedos do folclore 
nordestino. 

Ele aprofundou a linguagem da sanfona para o 
deslumbramento de muitos, que é a harmonia da alma, 
sem perder o olhar para a rapadura nem a carne de 
sol. Por isso, na tarde de Zabelê quando tocou “Feira 
de mangaio”, deixou crianças de olhos arregalados e 
certamente fecundou espiritualidade poética.

Como a produzir poemas que encantam, Sivuca 
manuseava a sanfona com recursos emotivos e magia 
que deixava as plateias extasiadas pela emoção 
mística causada pela música.

Crônica em 
	  Destaque

Sivuca e nós

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

O escritor Francisco Gil Messias cer-
ta vez ouviu alguém comparar o cronis-
ta com uma mosca, figura que cobre um 
grande ângulo de visão e que, ao mesmo 
tempo, passa despercebida à multidão. 
Tomando a imagem para si em crônicas, 
artigos e alguns ensaios, Francisco Gil 
Messias lança hoje, às 17h30, na Acade-
mia Paraibana de Letras (APL), localizada 
no Centro da capital, a coletânea A mos-
ca na parede e outros textos (Editora Ideia, 
456 páginas, R$ 70). O lançamento conta-
rá com apresentação do professor e con-
frade acadêmico Milton Marques Júnior.

O livro segue a linha ensaística de seu 
antecessor O redator de obituários: crônicas, 
artigos e talvez ensaios (Editora Ideia, 2022), 
que perfila a recente produção literária 
do autor, distribuída por criações inédi-
tas e outras já publicadas. Dotados de teor 
metatemático, os textos passeiam por re-
flexões acerca da literatura nacional e in-
ternacional a partir de seus artífices, em 
influências se não propriamente literá-
rias, decerto existenciais, à guisa de José 
Américo de Almeida e Gilberto Freire.

“Tenho algumas devoções, então es-
sas são algumas presenças no meu livro 
anterior e neste também, porque são per-
sonagens que eu considero muito impor-
tantes não só do ponto de vista da litera-
tura brasileira, mas também da história 
do Brasil. Os demais são outros escritores 
brasileiros e escritores também estrangei-
ros”, descreve Gil Messias, alinhado à vi-
são de mundo dos literatos diletos.

A despeito do número de páginas, o 
autor justifica a escolha por letras de ta-
manho razoável para o volume em prol 
de legibilidade agradável. “Fiz questão, 
porque acho que o leitor deve sentir con-

forto com a leitura, e letras pequenas, até 
para quem é jovem, é desagradável. Você 
pega uma letra de bom tamanho, a leitu-
ra dá outro prazer”, diz ele.

Advogado, Francisco das Chagas 
Gil Messias foi procurador federal. To-
mou posse na APL em setembro do ano 
passado como terceiro sucessor da ca-
deira de no 24 da casa e também escre-
ve regularmente no suplemento literá-
rio Correio das Artes, de A União. Além 
de O redator de obituários, Gil Messias 
publicou na seara da poesia Olha-
res: poemas bissextos (2008), 
Na medida do possível e 
outros poemas da aldeia 
(2011) e Um dedo de pro-

sa: escritos da aldeia (2014), todos pela edi-
tora Ideia.

Por se tratar de uma compilação, Gil 
Messias afirma que a obra A mosca na pa-
rede e outros textos já vinha sendo gestada 
há um bom tempo. Como pontua, se qui-
sesse lançar um outro livro, hoje já teria 
material em mãos, dado que, por escre-
ver com regularidade, já possui um con-
siderável estoque de reserva. 

Marcando sua entrada na academia, a 
obra também se pretende como uma es-

pécie de contrapartida ou prestação 
de contas ao posto. “É como um 

amigo disse recentemente: 
‘Uma academia que não 
publica se transforma 

numa casa de congratu-
lações recíprocas’. A 
academia é a institui-
ção cultural, talvez, 
mais importante, e os 

seus membros têm que 
dar o bom exemplo de 

produzir livros”.

Autor autografa a seleção de crônicas A mosca na parede e outros textos

Francisco Gil Messias 
lança livro hoje na APL

literatura

Baseada em cinco crôni-
cas do famoso dramaturgo 
e escritor paulista, Boas fes-
tas: crônicas de Walcyr Car-
rasco é o espetáculo de hoje, 
às 19h30, da mostra Made 
in Lima, no Teatro Lima Pe-
nante, situado no Centro 
da capital. Assumida como 
obra em processo e ensaio 
aberto, a montagem privi-
legia os textos de Carras-
co voltados para elementos 
das festas de fim de ano. Os 
ingressos podem ser adqui-
ridos na plataforma Sym-
pla (sympla.com.br) e na bi-
lheteria do Lima Penante, 
que abre uma hora antes da 

apresentação, por R$ 30 (in-
teira) e R$ 15 (meia).

Dirigida pelo dramatur-
go paraibano José Maria Ro-
drigues, Boas festas partiu 
de um convite da diretora 
de produção e atriz Sheilla 
Martins, que compõe o elen-
co da peça ao lado de Jorge 
Ravyck, Marcilio Marques, 
Rodrigo Melo Freire e Sebas-
tiann Filho. A amostra es-
colhida de um universo de 
13 textos elenca as crônicas 
“Dezembro perigoso”, “Na-
tal de mentira”, “A mulher 
sozinha”, “O homem sozi-
nho” e “Abaixo Papai Noel!”.  

Nascido em Maman-
guape e radicado no Rio de 
Janeiro (RJ), Rodrigues jus-
tifica a direção por seu atual 

momento de experimenta-
ção dramatúrgica com textos 
de outros autores. “Na forma 
como faço essa adaptação, eu 
não mudo em nada o texto 
do autor. A única coisa que a 
gente usa é música para real-
çar aquilo que o autor já diz”, 
explica ele, que também as-
sina a trilha sonora.

Apesar do elenco quín-
tuplo, Boas festas foi pen-
sada para seis componen-
tes, havendo, portanto, uma 
vaga em aberto para mais 
uma atriz. A peça finaliza-
da deve estrear em João Pes-
soa por volta de novembro 
deste ano, com pretensões 
de trazer o próprio Carras-
co para o lançamento. “A 
peça já está bem adiantada, 

a gente vai fazer um ensaio 
aberto e vamos convidar a 
plateia para um feedback de-
pois da sessão, bem como 
para mostrar como é que 
a gente trabalha, os basti-
dores da produção teatral”, 
adianta.

A data de audição para a 
vaga de atriz deve ser anun-
ciada logo após a apresen-
tação. A Made in Lima segue 
até domingo (23).

Crônicas de Walcyr Carrasco viram peça
made in lima

Foto: Raquel Dantas/Divulgação

Festival de Inverno 
começa hoje, em CG

O Festival de Inverno 
de Campina Grande 
começa hoje, às 10h, na 
Praça da Bandeira. A 
apresentação de dança 
é do grupo Sociedade 
T (RN). À noite, no 
Teatro Severino Cabral, 
apresentam-se, a partir 
das 19h, a Filarmônica 
Epitácio Pessoa e o 
grupo mineiro de dança 
Primeiro Ato.

Sinfônica da Paraíba 
tem concerto hoje

A Orquestra Sinfônica 
da Paraíba apresenta 
concerto hoje, na Sala 
José Siqueira (Espaço 
Cultural, em JP), às 
20h30, com obras dos 
brasileiros Edino Krieger 
e Dadá Malheiros e do 
húngaro Béla Bartók. A 
entrada é franca, mas é 
preciso retirar ingresso 
na bilheteria da rampa 
4, aberta nos três turnos. 

Josélia Ramalho faz 
show no Santa Roza

A pianista e violoncelista 
Josália Ramalho (foto) 
faz hoje, no Theatro 
Santa Roza, em JP, show 
de lançamento de seu 
álbum Parahybana, 
já disponível nas 
plataformas desde o dia 
10. A apresentação é às 
19h30, com ingressos a 
R$ 60 (inteira) e R$ 30 
(meia), antecipados na 
plataforma Shotgun.

Vitrine cultural

 onde:

n TEATRO LIMA 
PENANTE (Av. João 
Machado, no 67, Centro, 
João Pessoa).

 onde:

n ACADEMIA 
PARAIBANA DE 
LETRAS (R. Duque de 
Caxias, no 37, Centro, 
João Pessoa).

Sivuca voltou dos EUA para morar em JP nos anos 2000

Foto: Arquivo A União

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Gil Messias reflete 
sobre a literatura 
em seu novo livro

Foto: Evandro Pereira
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Anacã Agra ganhou na categoria Conto, com A replicação do sangue, que deve ser publicado até o fim do ano

Paraibano vence Sesc de Literatura
prêmio

O escritor paraibano Ana-
cã Agra venceu o Prêmio Sesc 
de Literatura, na categoria 
Conto, com o livro A replica-
ção do sangue, reunião de tex-
tos produzidos ao longo de 
três décadas imerso nas le-
tras. O resultado, divulgado 
ontem, contempla ainda os 
outros segmentos da competi-
ção: a brasiliense Mariana do 
Nascimento Ramos foi laurea-
da com o romance A vontade 
das coisas mortas, e o alagoano 
Guilherme de Miranda Ramos 
também foi contemplado, mas 
com a antologia de poemas 
Geografia do desconforto. Outro 
autor da Paraíba, Gemerson 
Farias Roque da Costa, ficou 
entre os finalistas na catego-
ria Romance. Segundo os or-
ganizadores do prêmio, o lan-
çamento das obras será feito 
até o fim deste ano. 

A iniciativa do paraiba-
no foi avaliada pelo júri com-
posto por Miriam Alves e Dau 
Bastos, também autores. Os 
13 contos mantêm elementos 

em comum: a família, as rela-
ções humanas que concebem 
esses laços consanguíneos e a 
forma como a hereditariedade 
incide nos indivíduos, para o 
bem ou para o mal. 

“Especificamente esses, 
que estão no livro A replicação 
do sangue, foram escritos entre 
2016 e 2026, justamente a época 
em que comecei a ensinar cria-
ção literária, a partir da ofici-
na que ministro. A única liga-
ção de fato entre os contos é a 
temática. As personagens não 
se repetem”, detalha o autor 
sobre a obra.

Apesar de ter sido agracia-
do por esse conjunto de nar-
rativas curtas e de produzir 
(com menos frequência) poe-
mas, o vencedor do Prêmio 
Sesc considera-se um roman-
cista, tendo publicado alguns 
livros do gênero na última 
década (alguns de maneira 
independente, como Amadis 
de Riorraso, há dois anos). “As 
ideias geralmente já vêm me 
dizendo o que são, se são poe-
mas, contos, romances. E sem-
pre vêm de todos os tipos, aos 
montes. Nunca publiquei em 

antologias, mas estou aber-
to, claro. No caso de contos, 
sim, essa será minha primei-
ra publicação”, afirma Anacã, 
sobre a diversidade do cur-
rículo. 

Doutor em Letras, Agra 
é professor da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), 
em Campina Grande. Come-
çou a escrever ainda na ado-
lescência, precisamente con-
tos, textos que, hoje em dia, 
considera incipientes. Dentre 
os cânones que mais admira, 
cita Augusto dos Anjos e José 
Saramago. “Aos 48, posso di-
zer que escrevo há 35 anos. 
E minha grande influência e 
inspiração é meu pai, Marcos 
Agra. O melhor professor que 
já tive, tanto em casa quanto 
na universidade. Ele também 
é sempre meu primeiro lei-
tor. Então, os meus tex-
tos atravessam o crivo 
dele antes de eu apre-
sentar a qualquer pes-
soa”, revela.  

O curso de criação 
literária que ele oferta há 
quase 10 anos, também 
na UEPB, está vinculado a 

um projeto de extensão da uni-
versidade, mas recebe, além 
da comunidade acadêmica, o 
público em geral. Os alunos 
costumam produzir em sala 
e levam, para análise, contos 
concebidos previamente. 

“Não seguimos muito o 
padrão das oficinas de escrita 
criativa. Eu sempre digo que 
as regras são feitas para a gen-
te dominar e depois 
abandonar. Sair 
da regra cons-
cientemen-
te, saben-
do o que 
está fa-
zendo. É 

uma oficina de um ano intei-
ro, dividida em dois semestres, 
então o conteúdo e a prática são 
vastos”, assevera. 

Em entrevista para o Sesc, 
quando da divulgação dos re-
sultados, Anacã Agra disse que 
pensava em desistir da carrei-
ra literária e que já havia co-
municado essa decisão à es-
posa. Ao receber o telefonema 

da instituição, o parai-

bano teve de rever suas inten-
ções. “São muitos anos produ-
zindo, sem conseguir espaço 
na indústria. E, infelizmente, 
esse espaço ainda é necessá-
rio para um escritor, principal-
mente um desconhecido como 
eu. Quando veio a ligação, a 
vontade foi sentar na frente do 
computador e escrever. O prê-
mio representa a certeza de que 
sou escritor”, conclui. 

Em Cartaz

Programação de 20 a 26 de julho, nos cine-
mas de João Pessoa e Patos.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cine-
sercla Tambiá e o Espaço Cinema Passeio, em 
João Pessoa; o Cinesercla Partage, em Campi-
na Grande; o Cine RT, em Remígio; e o Cine Viei-
ra, em São Bento.

estreias

amigas sem filtro (Spa Weekend). 
EUA, 2026. Dir.: Jon Lucas e Scott Moore. 
Elenco: Leslie Mann, Isla Fisher, Anna Faris. 
Comédia. Amigas resolvem relaxar em um 
spa, mas uma delas transforma tudo em caos. 
1h37. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h. CENTERPLEX MAG 4: leg.: qui. a dom. e 
qua.: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 17h50; 
leg.: 20h15. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
13h40, 16h15, 18h45, 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: qui. a dom. e qua.: 15h50, 20h45; 
seg. e ter.: 15h50. Patos: CINE GUEDES 1: 19h10, 
21h10. CINE GUEDES 2: 14h50. PATOS MULTI-
PLEX 3: 16h25, 18h50, 21h10.

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h30; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 13h20, 15h50, 18h20; leg.: 20h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h50, 16h30, 19h, 
21h30. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h45, 
21h15. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: qui., sex. e 
qua.: 20h55; sáb. a ter.: 15h55, 20h55.

só por uma noite (One Night Only). 
EUA, 2026. Dir.: Will Gluck. Elenco: Callum 
Turner, Monica Barbaro, Maya Hawke. Roman-
ce/ comédia. Numa sociedade em que o sexo 
livre é permitido por uma noite, dois estranhos 
procuram algo mais. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
16h45; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 14h, 16h30, 19h; leg.: 21h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 13h30, 18h20. 

reapresentação

la la land: cantando estações 
(La La Land). EUA/ Hong Kong, 2016. Dir.: 
Damien Chazelle. Elenco: Emma Stone, Ryan 
Gosling, John Legend, J.K. Simmons. Musical/ 
romance. Aspirante a atriz e músico de jazz se 
apaixonam enquanto lutam pelo sucesso na 
arte. Vencedor de 6 Oscars, incluindo melhor 
diretor e atriz. 2h08. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 20h30. 

Suspiria (idem). Itália, 1977. Dir.: Dario 
Argento. Elenco: Jessica Harper, Joan Bennett, 
Stefania Casini. Terror. Dançarina descobre 
que algo sinistro envolve a academia de balé 
da qual faz parte, enquanto assassinatos vão 
acontecendo. 1h35. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 22/8: 20h; sex., 28/8: 18h20.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 22/8: 
20h10; sex., 28/8: 16h10.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é brasi-
leira. Exibição gratuita de filmes: Últimas 
conversas (sex., 21/8: 16h; sáb., 29/8: 18h); 
O lobo atrás da porta (sex., 21/8: 20h20; 
qui., 27/8: 20h20); A hora e vez de Augusto 
Matraga (sáb., 22/8: 18h; sex., 28/8: 16h); O 
homem do Pau Brasil (sex., 28/8: 20h20).

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: até o dia 28/8. Entrada franca.

sagrado coração: seu reino não 
terá fim (Sacré Coeur: Son Règne N’a Pas 
de Fin). França, 2025. Dir.: Sabrina Gunnell e 
Steven Gunnell. Documentário/ religioso. A 
influência da tradição católica ao longo da 
história. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
seg. e ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb., 22/8: 
18h10; ter., 25/8: 16h30; sex., 28/8: 20h20; seg., 
31/8: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: sex. a 
qua.: 18h20. Campina Grande: CINETEATRO 
SÃO JOSÉ: qui., 20/8: 19h45; sáb., 29/8: 19h45. 

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 22/8: 14h30; sáb., 29/8: 16h20.

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. Dra-
ma. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everaldo Pon-
tes. Estudante de doutorado investiga os direitos 
de expressão das mulheres e busca romper a 
estrutura básica do patriarcado. 1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 20/8: 19h 
(com debate); sáb., 22/8: 15h; qua., 26/8: 15h; sáb. 
29/8: 16h20. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
12h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 11h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: 11h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
11h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 11h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): 11h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 (VIP): 11h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 11h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 11h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 11h45.

cordélicos: a origem do cabra da 
peste. Brasil, 2026. Dir.: Ale McHaddo. Vozes: 
Bruno Garcia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ animação. 
Cangaceiros viajam no tempo até o ano 3333 
e enfrentam aventuras enquanto tentam voltar 
para sua época. Sequência da série animada 
de 2021. 1h08. 10 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 22/8: 16h20.

A cronologia da água (The chrono-
logy of water). EUA/ França/ Letônia, 2025. Dir.: 
Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, Thora 
Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante a nadadora 
olímpica tem vida de violência, abusos e drogas, 
mas supera tudo com a ajuda da escrita. 2h08. 
18 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 21/8: 17h45. 

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 23/8: 
15h30; ter., 25/8: 20h40; qui., 27/8: 15h; sáb., 
29/8: 15h.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elen-
co: Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy 
Stella. Aventura/ mistério. Nos anos 1980, 
bairro inteiro é transportado para a era dos 
dinossauros. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 13h10, 18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: seg. e ter.: 20h45. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 17h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: qui. 
a ter.: 18h10.

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um disposi-
tivo de IA. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., qui., 
20/8: 15h; sáb., 22/8: 16h30; sex., 28/8: 18h10; 
dom., 30/8: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
17h, 20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h30; leg.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: 12h50, 16h, 19h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: dub.: qui., sex., dom., ter. e qua.: 
13h15, 16h30, 19h50; sáb.: 13h15 (sessão para 
portadores do espectro autista), 16h30, 19h50; 
seg.: 13h15, 19h (sessão para portadores do 
espectro autista). CINÉPOLIS MANAÍRA 9 

(macro-XE): dub.: 2D: 13h40, 17h; leg.: 3D: 
20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
13h, 16h15, 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: dub.: 12h, 15h15, 18h30, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 16h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: qui., sex., dom., ter. e 
qua.: 14h15, 20h45; sáb.: 14h15 (sessão para 
portadores do espectro autista), 20h45; seg.: 
14h15, 20h45 (sessão para portadores do es-
pectro autista). Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
18h40. CINE GUEDES 3: dub.: qui. e sáb. a 
qua.: 3D: 15h, 17h50; 2D: 20h35; sex.: 2D: 15h, 
17h50, 20h35. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: qui., 
sex. e dom. a ter.: 20h20; sáb.: 20h15. PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: qui. e sex.: 3D: 18h; sáb. a 
qua.: 2D: 15h; 3D: 18h. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 21/8: 
20h20; dom., 23/8: 19h10; qui., 27/8: 20h20; dom., 
30/8: 18h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, Elliot Page, 
Jon Bernthal, Mia Goth, John Leguizamo. Aven-
tura. Após a Guerra de Troia, herói grego tenta 
voltar para casa, mas, pelo caminho, enfrenta 
criaturas míticas e deuses. Enquanto isso, sua 
esposa resiste às investidas dos pretendentes 
a seu lugar. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos):  leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 20h. 

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 13h30, 
15h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 12h45, 
14h50, 17h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 12h15, 14h30. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 15h10. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: sáb. 
a qua.: 14h30.

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Brasília, 
mas a esposa é deixada para trás pelo marido 
numa viagem de negócios. Frustrada, ela lida 
com a adaptação à cidade desconhecida. 
1h40. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 21/8: 
18h10; qua., 26/8: 18h30; dom., 30/8: 19h50; seg., 
31/8: 20h20.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. Homem faz presidente de 
companhia refém com uma espingarda. 1h45. 
14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
20/8: 17h; dom., 23/8: 17h; ter., 25/8: 18h40; qui., 
27/8: 18h10; sáb., 29/8: 19h50; seg., 31/8: 16h. 

CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 15h30. 

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tar-
sila Araújo e Marcelo Mello. Documentário. 
Em 1967, os cineastas Luiz Sergio Person 
e Jean-Claude Bernardet escreveram um 
roteiro de um filme radical, nunca filmado. 
1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 21/8: 
16h30; ter., 25/8: 15h; qui., 27/8: 16h30; dom., 
30/8: 16h40.

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos 
e as interações sociais da dona deles. 1h42. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h. 

HOJE

BOAS FESTAS. Texto e direção: José Ma-
ria Rodrigues, baseado em crônicas de Wal-
cyr Carrasco. Ensaio aberto na mostra Made 
in Lima.

João Pessoa: TEATRO LIMA PENAN-
TE (Av. João Machado, no 67, Centro). Quin-
ta, 20/8, 19h30. Ingressos: R$ 30 (inteira) e R$ 
15 (meia), antecipado na plataforma Sympla.

A MAÇÃ. Da Seven Produções Artísticas 
(SP). Texto e direção: Salma Hernandez e Wil-
liam Seven. Espetáculo do Palco Giratório.

Campina Grande: TEATRO DO SESC 
(Sesc Centro, R. Giló Guedes, no 650, Cen-
tro). Quinta, 20/8, 15h; sexta, 21/8, 19h30. En-
trada franca.

HOJE

COMO ÁGUA. Do Grupo de Dança Pri-
meiro Ato (MG). Espetáculo do Festival de In-
verno.

Campina Grande: TEATRO MUNICIPAL 
SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano Pei-
xoto, s/n, Centro). Quinta, 20/8, 19h. Entrada 
franca.

HOJE

JOSÉLIA RAMALHO. Cantora e instru-
mentista lança seu álbum Parahybana.

João Pessoa: THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, Centro). Quinta, 
20/8, 19h30. Ingressos: R$ 60 (inteira) e R$ 30 
(meia), antecipados no site Shotgun. 

Foto: Divulgação
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Anacã Agra (D) é mais 
um paraibano premiado 
pelo Sesc; Mariana do 
Nascimento Ramos e 

Guilherme Ramos são os 
outros vencedores

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Na Paraíba, mais de seis mil pessoas já requisitaram a transferência temporária de domicílio; prazo acaba hoje

Voto em trânsito mobiliza eleitores
eleições 2026

Mais de seis 
mil eleitores pa-
raibanos já solici-
taram transferên-
cia temporária de 
domicílio eleito-

ral para o primeiro turno das 
Eleições 2026. O procedimen-
to, também conhecido como 
“voto em trânsito”, garante que 
cidadãos que estejam longe de 
onde vivem tenham acesso à 
urna eletrônica. O prazo para 
requerer o direito termina hoje.

Dentro do estado, 2.854 pa-
raibanos solicitaram voto em 
trânsito. João Pessoa concen-
tra a maior parte dos pedidos: 
2.135 eleitores escolheram a 
capital para votar. Outros 664 
vão votar em Campina Gran-
de e 55, em Santa Rita. 

Entre os eleitores que esta-
rão fora da Paraíba no dia do 
pleito, São Paulo é o principal 
destino, com 892 eleitores. Na 
sequência, aparecem Rio de 

Janeiro, com 449 eleitores; Per-
nambuco, com 292 eleitores, e 
Distrito Federal, com 278 soli-
citações. Em quinto lugar no 
ranking, está o Rio Grande do 
Norte, com 193 solicitações.

A consulta ao local de vota-
ção após a efetivação da trans-
ferência temporária de elei-
tores (TTE) estará disponível 
a partir de 1o de setembro de 
2026, por meio do e-Título e das 
páginas do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e dos Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs).

Como solicitar
O pedido poderá ser rea-

lizado pelo Autoatendimento 
Eleitoral, se o eleitor tiver bio-
metria coletada no cadastro 
eleitoral ou presencialmente 
em qualquer cartório eleitoral. 
Para solicitar a transferência 
temporária, a inscrição eleito-
ral deve estar em situação re-
gular e o eleitor deverá levar 

um documento oficial com 
foto. O voto em trânsito estará 
disponível apenas nas capitais 
e nos municípios com eleitora-
do superior a 100 mil eleitores. 

A secretária da Corregedo-
ria do Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB), Va-
nessa do Egypto, explica que 
as regras variam de acordo 
com o local em que o eleitor es-
tiver no dia da votação. “Quem 
estiver em trânsito dentro do 
mesmo estado de seu domicí-
lio eleitoral poderá votar para 
todos os cargos em disputa, 
desde que solicite até hoje para 
votar nos municípios de João 
Pessoa, Campina Grande e 
Santa Rita. Já quem estiver em 
outro Estado poderá votar ape-
nas para o cargo de presidente 
da República”, disse. 

Atenção à habilitação
Depois da habilitação 

para votar em trânsito, o 

Capital concentra a maior parte dos pedidos: 2.135 eleitores escolheram a cidade para votar
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eleitor deverá votar na se-
ção eleitoral para a qual foi 
designado. Caso não pos-
sa comparecer, será neces-
sário justificar a ausência, 

inclusive se estiver no mu-
nicípio do domicílio eleito-
ral de origem no dia da elei-
ção. Além disso, não serão 
processadas as justificativas 

apresentadas no próprio dia 
da eleição no mesmo mu-
nicípio em que a pessoa foi 
habilitada para votar em 
trânsito.

Eleitores passaram a 
contar, nesta semana, com 
o aplicativo Pardal para de-
nunciar irregularidades na 
propaganda eleitoral de rua 
e na internet. A ferramenta 
permite registrar ocorrên-
cias que estejam em desacor-
do com a Resolução no 23.610 

e com a Lei das Eleições. 
Até o fechamento desta 

edição, a plataforma já havia 
recebido 1.222 denúncias em 
todo o Brasil, das quais 19 fo-
ram formuladas na Paraíba. 
No estado, o tipo mais fre-
quente de irregularidade re-
portada é o impulsionamen-

to de mensagens nas mídias 
digitais. A maioria dos peti-
cionamentos refere-se a can-
didatos a deputado estadual. 

Foram registradas denún-
cias em João Pessoa (oito); 
Campina Grande e São Bento 
(duas em cada uma); Alhan-
dra, Arara, Bananeiras, Mon-

teiro, Patos, Santa Rita e São 
José do Brejo do Cruz (uma 
em cada localidade). São Pau-
lo concentra o maior número 
de ocorrências, com 193 de-
núncias; seguido por Pernam-
buco, com 106; Paraná, com 
102; Rio Grande do Sul, com 
95; e Minas Gerais, com 89.  

Cidadãos do estado protocolam 19 denúncias no Pardal

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Kassio 
Nunes Marques, esclareceu, on-
tem, que a rejeição de contas pú-
blicas não produz, por si só e de 
forma automática, a inelegibili-
dade de candidatos às Eleições 
2026. A declaração foi feita du-
rante o painel técnico “Impactos 
das decisões do TCU na inele-
gibilidade eleitoral”, promovi-
do pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU), em Brasília. 

Segundo o ministro, o tema 
ganha especial relevância às 
vésperas das Eleições 2026. Ele 
destacou que TCU e Justiça Elei-
toral exercem competências dis-
tintas, mas complementares. 
Enquanto o Tribunal de Contas 
realiza o controle externo da ad-
ministração pública, aprecian-
do e julgando contas nas hipó-
teses previstas na Constituição, 
cabe à Justiça Eleitoral analisar, 
no momento do registro das 

candidaturas, as condições de 
elegibilidade e eventuais causas 
de inelegibilidade. “São com-
petências distintas, mas que 
se encontram em um ponto de 
grande relevância para a de-
mocracia: a definição de quem 
pode ou não participar da dis-
puta eleitoral”, afirmou.

Nunes Marques ressaltou 
que uma decisão de rejeição de 
contas pode ser considerada na 
análise de uma eventual cau-
sa de inelegibilidade, mas não 
produz esse efeito automatica-
mente. É necessário verificar, 
em cada caso, se estão presen-
tes todos os requisitos estabele-
cidos pela legislação e pela juris-
prudência eleitoral. “Não basta 
a existência de uma decisão de 
rejeição de contas. É necessário 
verificar se, diante das circuns-
tâncias concretas, estão presen-
tes todos os requisitos definidos 
pela legislação e pela jurispru-

dência eleitoral”, pontuou. 
Entre os aspectos a serem 

considerados, estão a compe-
tência do órgão julgador, a na-
tureza das contas, a existência 
de irregularidade insanável, a 
configuração de ato doloso de 
improbidade administrativa e 
a inexistência de suspensão ou 
anulação da decisão. “A Justi-
ça Eleitoral tem o dever de apli-
car rigorosamente a legislação, 
mas esse rigor deve ser acom-
panhado de segurança jurídi-
ca, respeito ao devido processo 
legal e observância das compe-
tências constitucionalmente es-
tabelecidas”, observou o presi-
dente do TSE.

Diálogo institucional
O magistrado defendeu, ain-

da, o fortalecimento da coopera-
ção entre o TSE e o TCU como 
forma de aperfeiçoar os proce-
dimentos e proporcionar maior 

Rejeição de contas não gera inelegibilidade automática 

O Pardal funciona em três 
ambientes. O Pardal Móvel é 
o aplicativo gratuito, disponí-
vel para smartphones e tablets 
nas plataformas Google Play 
e App Store. O Pardal ADM é 
utilizado internamente pela 
Justiça Eleitoral para geren-
ciamento e tratamento das de-
núncias. Já o Pardal Web reú-
ne as estatísticas dos registros 
realizados pelo sistema.

Para registrar uma denún-
cia, o cidadão deve acessar o 
sistema por meio do e-Títu-
lo ou da plataforma Gov.br. 
Contudo, a identidade de 
quem faz a comunicação per-
manece protegida por sigilo. 
É possível descrever a ocor-
rência e anexar fotos, vídeos, 
áudios ou endereços eletrô-
nicos relacionados à supos-
ta irregularidade. Após o en-
vio da denúncia, a ferramenta 
gera um número de protoco-
lo para acompanhamento. 
Os relatos são encaminha-
dos para análise e adoção das 
providências cabíveis.

“A denúncia tem que vir 

identificada. Não pode haver 
denúncia apócrifa, denúncia 
anônima, embora o sigilo do 
denunciante seja preservado, 
mas precisamos ter certeza de 
que essa denúncia é legítima”, 
explica a secretária da Corre-
gedoria do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB), 
Vanessa do Egypto.

O Pardal abrange apenas 
os casos de desrespeito à pro-
paganda eleitoral. Portanto, 
crimes eleitorais não são apu-
rados nem devem ser denun-
ciados por meio do aplicativo. 
Quando os casos não se en-
quadram no escopo da plata-
forma, o denunciante é dire-
cionado aos canais adequados. 
Comunicações relacionadas à 
desinformação capaz de afe-
tar a integridade do processo 
eleitoral são encaminhadas ao 
Sistema de Alertas de Desin-
formação Eleitoral (Siade), en-
quanto denúncias sobre cri-
mes eleitorais e outros ilícitos 
podem ser apresentadas pelos 
canais eletrônicos do Minis-
tério Público Eleitoral (MPE). Ativo desde o último domingo (16), o sistema já recebeu peticionamentos oriundos de João Pessoa e mais nove municípios

segurança jurídica ao proces-
so eleitoral. “O diálogo entre as 
instituições não significa interfe-
rência recíproca. Significa com-
preender melhor os efeitos das 
decisões de cada órgão e aper-
feiçoar os canais pelos quais es-

sas decisões chegam ao proces-
so eleitoral”, declarou. 

“O controle dos recursos pú-
blicos e a integridade das elei-
ções são dimensões comple-
mentares da democracia”. Além 
disso, defendeu a construção de 

procedimentos que ofereçam 
maior segurança jurídica para 
as Eleições 2026, preservando a 
autonomia institucional e a in-
dependência decisória das duas 
instituições”, acrescentou o mi-
nistro. 
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Tema foi tratado durante o painel “Impactos das decisões do TCU na inelegibilidade eleitoral”
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Conselho Editorial da Câmara vetou ou suprimiu menções à tortura e a direitos sociais na coletânea acadêmica

Associação repudia censura a livro
independências do brasil

Fernando Patriota 

Especial para A União

A Associação Nacional 
de História (Anpuh-Brasil) 
manifestou repúdio à ação 
do Conselho Editorial da 
Câmara dos Deputados, que 
vetou trechos do livro In-
dependências do Brasil e in-
viabilizou sua publicação 
pela Edições Câmara, edito-
ra oficial da Casa legislativa. 
A obra — que reúne textos 
de mais de 50 historiadores 
— teve trechos alterados ou 
suprimidos, incluindo refe-
rências ao termo “Ditadu-
ra Militar”, à tortura, aos di-
reitos indígenas, ao Marco 
Temporal e à comparação 
entre as independências do 
Brasil e do Haiti. 

A comissão é presidi-
da pelo deputado Lafayet-
te de Andrada (PL-MG) e 
conta com outros 14 depu-
tados: Aécio Neves, Afonso 
Motta, Arlindo Chinaglia, 
Caroline de Toni, Joaquim 
Passarinho, Laura Carneiro, 

Luiz Philippe de O. Bragan-
ça, Mauro Benevides Filho, 
Orlando Silva, Patrus Ana-
nias, Paulo Magalhães, Ro-
berta Roma, Roseana Sar-
ney e Soraya Santos.

Para professora titular 
do Departamento de Histó-
ria da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e do Pro-
grama de Pós-graduação em 
História da mesma institui-
ção, Cláudia Engler, a deci-
são do Conselho Editorial da 
Câmara dos Deputados de 
vetar trechos da obra é to-
talmente equivocada. “Na 
verdade, essa edição do li-
vro Independências do Brasil 
comemora o bicentenário da 
Independência do Brasil e é 
fruto de pesquisadores que 
se debruçam sobre a docu-
mentação e produzem suas 
versões sobre o tema, por-
tanto a Câmara dos Deputa-
dos está impedindo o públi-
co de ter acesso às pesquisas 
e às várias versões a respei-
to dessa matéria”, comentou 
a docente.

Comissão exigiu substituição do termo “Ditadura Militar” por “Regime Militar” nas referências ao governo pós-1964
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Ainda de acordo com 
Cláudia Engler, o episódio 
gera consequências desas-
trosas para pesquisadores 
e estudantes da área de His-
tória. “Vivemos em um país 
democrático, onde a censura 
foi superada. Isso impacta a 
pesquisa, a criatividade e a 
possibilidade de formação 
de novos historiadores dis-
postos a mergulhar em do-
cumentação e escrever, rees-
crever a história do Brasil”, 
avaliou.

O também professor da 
UFPB e pesquisador Anto-
nio Carlos Pinheiro afirmou 
que os vetos ao livro deixou 
a liberdade acadêmica abso-
lutamente comprometida. “A 
reação da Anpuh nacional 
e das associações estaduais 
tenta recuperar esse lugar 
da possibilidade da diversi-
dade, da pluralidade de pen-
samento num país democrá-
tico. Estamos em período de 
eleições e a Câmara dos De-
putados, num momento em 

que deveria otimizar e tor-
nar para um público maior a 
possibilidade da releitura da 
história do Brasil, atua como 
censor”, frisou o acadêmico.

A Independência do Bra-
sil é um tema marcado por 
diferentes interpretações 
historiográficas e existe es-
paço para a pluralidade de 
narrativas sobre esse pro-
cesso histórico. Na avaliação 
de Cláudia Engler, a ques-
tão da pluralidade nas in-
terpretações acadêmicas é 
bem-vinda, salutar e impor-
tante. “Afinal de contas, es-
tamos falando de historia-
dores do Brasil inteiro, de 
várias instituições brasilei-
ras acadêmicas, pessoas que 
têm um trabalho sério reco-
nhecido internacionalmente, 
que compõem uma publica-
ção que, num primeiro mo-
mento, já tinha sido até apro-
vada pela própria editora do 
Senado e que agora aparece 
com esses vetos”, pontuou.

Conforme o professor 

da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), André 
Machado, toda essa situa-
ção está fartamente docu-
mentada por várias trocas 
de mensagens. “Temos a ‘bo-
neca’ do livro, em que foram 
feitas essas ações de censura, 
explicitamente. Essa é umas 
práticas de censura já ocorri-
das no Brasil e que pensáva-
mos fazer parte do passado”, 
lamentou o estudioso.

Ditadura Militar
Entre os vetos, está a ex-

pressa exigência da substi-
tuição da expressão “Dita-
dura Militar” por “Regime 
Militar”, para se referir ao 
governo pós-1964, algo que 
aparece no livro várias ve-
zes. Além disso, a exigên-
cia de supressão de linhas e 
mesmo parágrafos inteiros 
dos textos. Temas políticos 
sensíveis, como a situação 
atual dos indígenas (Marco 
Temporal e direitos) foram 
vetados ou tiveram sua for-

mulação reelaborada, num 
sentido totalmente diferen-
te do original. 

Igualmente, a compara-
ção entre o Brasil e o Haiti na 
expressão “quando o Haiti 
foi aqui” foi vetada, decisão 
interpretada por especialis-
tas como cerceamento da re-
flexão do autor. Até mesmo 
a referência ao famoso sam-
ba-enredo da Mangueira de 
2019, que faz uma crítica à 
historiografia tradicional, foi 
proibido, resultando no veto 
de um parágrafo inteiro. 

“Cabe registrar que os 
dois textos mais censurados 
foram justamente aqueles 
que contavam a história das 
comemorações dos 150 anos 
da Independência que ocor-
reram em 1972, em plena Di-
tadura Militar. Esses textos 
tiveram linhas e até pará-
grafos inteiramente supri-
midos ou modificados de 
forma que o seu sentido foi 
alterado”, denunciou André 
Machado.

Cláudia Engler e Antonio Carlos Pinheiro criticam a 
interferência do colegiado na produção dos historiadores
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O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
divulgou, ontem, duran-
te sessão do Pleno, a nova 
edição do Índice de Efeti-
vidade da Gestão Municipal 
(IEGM), com dados referen-
tes ao ano-base 2025. O le-
vantamento avaliou os 223 
municípios paraibanos e 
apresenta um diagnóstico 
da gestão pública em sete 
áreas: planejamento, ges-
tão fiscal, educação, saú-
de, meio ambiente, cidades 
protegidas e governança de 
tecnologia da informação.

Os resultados mostram 
que 219 municípios (98,21%) 
ficaram na faixa C, classifi-
cada pelo TCE-PB como de 
baixo nível de adequação. 
Outros quatro — Cajazei-
ras, Ibiara, Monte Horebe 
e Pedra Branca — alcança-
ram a faixa C+, considerada 
em fase de adequação. Ne-
nhum município atingiu as 
faixas B, B+ ou A no resul-
tado geral.

A coordenação do rela-
tório é de responsabilida-
de do conselheiro substitu-
to Renato Sérgio Santiago 

Melo. A elaboração contou 
com a participação de Ja-
nilson Cajú Marques, as-
sessor técnico da Coorde-
nadoria de Planejamento 
(Coplan); Flávio Roberto 
Gondim Vital, titular da 
Coordenadoria de Controle 
e Auditoria Interna (CCAI); 
Dinancy Montenegro do 
Nascimento, assessora téc-
nica da CCAI; e Marcela 
Magna Duarte, secretária 
da CCAI.

A partir dos resultados, 
o tribunal prevê a elabora-
ção de relatórios individua-

Relatório aponta desafios nas gestões dos municípios paraibanos
diagnóstico

lizados para as prefeituras, 
no período de 10 de setem-
bro a 30 de outubro de 2026.

O IEGM é uma ferra-
menta utilizada para ava-
liar a qualidade e a efetivi-
dade da gestão municipal. 
Os dados auxiliam a Cor-
te de Contas na fiscaliza-
ção, na identificação de pro-
blemas e na orientação dos 
gestores para o aprimora-
mento das políticas públi-
cas e dos serviços ofereci-
dos à população.

Melhores resultados
Entre as sete dimen-

sões avaliadas, saúde e ges-
tão fiscal apresentaram as 
maiores médias. O i-Saúde 
alcançou 0,59 e o i-Fiscal, 
0,56. Na sequência, apare-
cem o i-Educ (0,47), i-Plan 
(0,25), i-GovTI (0,23), i-Cida-
de (0,17) e i-Amb (0,14). 

A média geral do IEGM 
foi de 0,41. No i-Saúde, 94 
municípios (42,15%) ficaram 
na faixa B e 78 (34,98%) em 
C+. Na gestão fiscal, 73 mu-
nicípios (32,74%) alcança-
ram a faixa B, 52 (23,32%) fi-
caram em C+ e 92 (41,26%) 
em C.

Estado de atenção
Na educação, 144 muni-

cípios (64,57%) receberam a 
classificação C, 61 (27,35%), 
C+ e 18 (8,07%), B. Nenhum 
alcançou A ou B+.

O i-Plan apresentou um 
dos resultados mais baixos: 
220 municípios (98,65%) fo-
ram catalogados na faixa C. 
O indicador avalia a capaci-
dade dos municípios de pla-
nejar e executar suas ações 
e políticas públicas.

Também chamam aten-
ção os resultados de meio 
ambiente, tecnologia da in-
formação e cidades prote-
gidas. No i-Amb, 215 mu-
nicípios (96,41%) ficaram na 
faixa C. No i-GovTI, foram 
216 (96,86%) na mesma ca-
tegoria e no i-Cidade, 210 
(94,17%).

Destaque positivo
Cajazeiras obteve a 

maior pontuação geral do 
IEGM entre os municípios 
paraibanos, com índice de 
0,56, enquadrado na faixa 
C+. O município também 
se destacou em diferentes 
dimensões, alcançando B+ 
no i-Cidade e B nos indica-
dores de educação e gestão 
fiscal. Além de Cajazeiras, 
Ibiara, Monte Horebe e Pe-
dra Branca ficaram na fai-
xa C+.

Entre os maiores resul-
tados individuais por di-
mensão, estão Cacimba de 
Dentro, com 0,89 no i-Fis-
cal; Santa Rita, com 0,81 no 
i-GovTI; Pedra Branca, com 
0,82 no i-Saúde; Cajazeiras, 
com 0,78 no i-Cidade; San-
tana dos Garrotes, com 0,71 
no i-Educ; Santana de Man-
gueira, com 0,67 no i-Amb; e 
Itatuba, com 0,68 no i-Plan.

Relevância
O IEGM é calculado a 

partir dos sete indicado-
res, com pesos diferentes. 
Planejamento, gestão fiscal, 
educação e saúde têm peso 
de 20% cada um; meio am-
biente, 10%; e cidades prote-
gidas e governança de tec-
nologia da informação, 5% 
cada um. 

Pelo QR Code, acesse o 
Índice de Efetividade da 

Gestão MunicipalLevantamento foi apresentado durante sessão do Pleno do Tribunal de Contas do Estado
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Um levantamento da Ar-
ticulação dos Povos Indíge-
nas do Brasil (Apib) indica 
que as Eleições 2026 contarão 
com o maior número de can-
didaturas indígenas já regis-
tradas no Brasil. Segundo a 
organização, 191 postulantes 
aos cargos em disputa decla-
raram ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que descen-
dem de povos originários.  

O total representa me-
nos de 1% de todos os 20.506 
pedidos de registro de can-
didaturas contabilizados 
pelo TSE até a última se-
gunda-feira (17).

Ainda assim, segundo 
a Apib, é um recorde — o 
maior número desde 2014, 
quando o tribunal eleitoral 
passou a exigir dos candida-
tos dados de cor e raça.

O total é quase 3% supe-
rior às 186 candidaturas in-
dígenas das últimas eleições 
gerais, realizadas em 2022, e 
quase 125% maior que as 85 
de 2014. A Apib considera 

que o recorde mostra uma 
ampliação contínua da par-
ticipação ativa dos povos ori-
ginários.

Onde estão?
Os candidatos indígenas 

vêm de 26 das 27 unidades 
da Federação, representando 
os seis grandes biomas bra-
sileiros: Amazônia, Caatin-
ga, Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa e Pantanal.

A Amazônia Legal con-
centra 80 (ou 42%) das 191 
candidaturas registradas; 36 
concorrentes são da Região 
Sudeste; 34, do Nordeste; 27, 
do Centro-Oeste; e 14, do Sul.

Os dados já disponibili-
zados pelo TSE apontam que 
os candidatos indígenas per-
tencem a 64 diferentes etnias. 
O povo Macuxi, de Roraima, 
responde por 13 candidatu-
ras. Em seguida aparece o 
povo Guarani Kaiowá, com 
12 candidaturas, em Mato 
Grosso do Sul. A base tam-
bém registra oito candidatu-
ras da etnia Guarani, sete de 
Munduruku, seis de Mura e 
seis da etnia Terena.

Para a Apib, o aumento 
do número de candidaturas 
eleição após eleição é fruto 
e expressão da “caminhada 
histórica de resistência e de 
cobrança” dos povos origi-
nários por espaço e respeito.

“Essa presença nasce dos 
territórios e amplia, com for-
ça política, nossa exigência 
de participação efetiva nos 

rumos do Brasil”, avalia, em 
nota, um dos coordenadores 
políticos da Campanha Indí-
gena, realizada pela Apib.

Mulheres
Embora o número de 

mulheres indígenas tenha 
recuado de 85, em 2022, 
para 84, neste ano, elas re-
presentam 44% das candi-

daturas indígenas — uma 
proporção significativa-
mente superior à média ge-
ral de mulheres entre todos 
os postulantes (35%). Além 
disso, segundo a Apib, o nú-
mero de mulheres indíge-
nas disputando as eleições 
gerais (29) cresceu cerca de 
190% desde 2014.

“Esse avanço carrega a 

força das mulheres que or-
ganizam as lutas nos ter-
ritórios e, agora, ampliam 
sua presença nos espaços 
de decisão”, afirmou Ala-
na Manchineri, também da 
coordenação da Campanha 
Indígena.

Por meio da mobiliza-
ção, a Apib e organizações 
indígenas regionais apoiam 
54 das candidaturas que, 
segundo a entidade, foram 
construídas a partir da base 
do movimento, em torno de 
um projeto político coletivo, 
cujo slogan é “Nosso Territó-
rio, Nossa Vida”.

“Esta bancada indígena 
é um recorte político cons-
truído a partir das indica-
ções das organizações re-
gionais de base da Apib, 
fortalecendo uma articula-
ção que parte dos territó-
rios”, afirma Alana, desta-
cando que o projeto “coloca 
os territórios no centro das 
decisões sobre o futuro do 
Brasil”, incentivando os can-
didatos indígenas a incor-
porar as propostas do movi-
mento em suas campanhas.
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Apesar disso, número ainda representa menos de 1% de todos os 20.506 postulantes das Eleições 2026

TSE tem 191 candidatos indígenas
recorde de registros

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Os Estados Unidos tacha-
ram de “censura” uma regra 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que proíbe os algo-
ritmos das redes sociais de 
recomendar perfis dos can-
didatos durante o período 
da campanha eleitoral, com 
exceção das recomendações 
por impulsionamento pago.  

Os algoritmos das redes 
sociais costumam exibir ao 
internauta contas e conteú-
dos de acordo com critérios 
da própria plataforma. Dessa 
forma, a regra, aprovada em 
fevereiro de 2024, funciona 
para evitar que big techs pos-
sam desequilibrar a disputa 
eleitoral a favor de determi-
nados candidatos.  

Antes de as regras da Re-
solução no 23.732 entrarem 
em vigor, no último domin-
go (16), a plataforma X, do tri-
lionário Elon Musk, aliado de 
Donald Trump, comunicou 
aos usuários sobre a mudan-
ça, destacando que a reco-
mendação de contas ocorrerá 
apenas se a pessoa já seguir o 
perfil do candidato.

A postagem da platafor-
ma X sobre o tema foi repu-
blicada pela subsecretária de 
diplomacia pública do De-
partamento de Estado dos 
EUA, Sarah B. Rogers, que 
chamou a medida de “censu-
ra imposta pelo Brasil”.

O TSE afirma que as re-
gras previstas são destinadas 
à “prevenção e mitigação de 
riscos à integridade do pro-
cesso eleitoral”. 

Procurada para comentar 
o tema, a assessoria do TSE 
não se manifestou até o fe-
chamento desta reportagem.

Crítica infundada
Especialistas em tecnolo-

gia, eleições e Direito Eleito-

ral consultados pela Agência 
Brasil criticaram a acusação 
da funcionária da Casa Bran-
ca como “infundada”, lem-
brando que a medida não 
veta a publicação dos candi-
datos, apenas proíbe a reco-
mendação algorítmica.  

O doutor em Ciência Po-
lítica pela Universidade de 
Brasília (UnB) Alexandre 
Arns Gonzales, membro do 
Direito à Comunicação e De-
mocracia (DiraCom), expli-
cou que a regra existe para 
garantir maior igualdade na 
disputa eleitoral.

“Esse tipo de regra bus-
ca incidir no que seria po-
tencialmente uma espécie de 
viés ou assimetria, um trata-
mento não isonômico entre 
as contas oficiais das candi-
daturas que estão concorren-
do”, explicou o integrante do 
DiraCom, ligado à Coaliza-
ção Direitos na Rede.

Gonzales acrescentou que 
a regra surge em meio ao de-
bate sobre a desinformação 
que inunda as plataformas 
em eleições importantes, 
como a do Brexit — quando 
o Reino Unido saiu da União 
Europeia — e a do plebisci-
to do Acordo de Paz entre 
o governo da Colômbia e as 
Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc), 
ambos em 2016.

Ao estudar como a tec-
nologia e os dados pessoais 
impactam os processos elei-
torais, Alexandre Arns Gon-
zales identificou que o debate 
é sobre se os vieses dos algo-
ritmos, que tendem a privile-
giar determinados conteúdos 
em detrimento de outros, são 
um problema técnico ou de-
correm de uma orientação co-
mercial das big techs.

“A decisão do TSE encon-
trou um meio termo entre 
manter a legalização da pro-
paganda nesses ambientes, 

ao mesmo tempo que incide 
sobre a assimetria que o siste-
ma algorítmico de recomen-
dação poderia produzir em 
relação ao alcance das con-
tas dos candidatos”.

Constituição
O advogado especialista 

em Direito Eleitoral Alberto 
Rollo argumentou que a de-
cisão do TSE está amparada 
pela Constituição, pois bus-
ca garantir maior igualda-
de de condições na disputa 
eleitoral.

“Não pode ter essa re-
comendação artificialmen-
te criada com essas big techs. 
Isso evita qualquer acusação 
de preferência por este ou por 
aquele candidato. Porque, afi-
nal, quem faz os algoritmos? 
A ideia é garantir a igualda-
de, a lisura e isso é com base 
na Constituição e na lei elei-
toral”, disse Rollo à Agência 
Brasil.

Na avaliação de Arns 
Gonzales, a crítica da Casa 
Branca contra a regra do TSE 
é fruto de uma articulação da 
plataforma X com o governo 
Trump em mais uma tenta-
tiva de interferir nas eleições 
brasileiras.

Em 2024, a rede social con-
trolada por Elon Musk entrou 
em confronto aberto contra 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), após a plataforma X 
não cumprir decisões do Ju-
diciário brasileiro.

O caso foi, inclusive, usa-
do como argumento para o 
tarifaço de Trump contra o 
Brasil.

Impulsionamento pago
Por outro lado, as regras 

eleitorais permitem a reco-
mendação de candidatos nas 
redes sociais via impulsiona-
mento pago, com condições 
e limites para os valores usa-
dos por cada campanha.

O especialista da DiraCom 
ponderou que, como a propa-
ganda eleitoral tem toda uma 
estrutura legalizada no Bra-
sil, o impulsionamento pago 
de conteúdo de candidatos 
nas plataformas acabou sen-
do permitido.

“Na medida em que a cam-
panha está pagando, tem uma 
suposta razão para a conta e o 
conteúdo estarem sendo en-
tregues a determinado eleitor 
conforme os sistemas de reco-
mendação”, comentou.

Por outro lado, Gonzales 
alerta que não há garantias 
de que as plataformas co-
brem o mesmo valor de to-
dos os candidatos para im-
pulsionar um conteúdo com 
o mesmo alcance, o que po-
deria ferir a regra da isono-
mia no pleito.

“O conteúdo pago não ne-
cessariamente é entregue para 
a mesma audiência. Isso fica a 
critério da plataforma do jei-
to que está hoje”, acrescentou.

Regras da IA
As resoluções do TSE 

também impõem restrições 
aos sistemas de inteligência 
artificial (IA) usados pelas big 
techs, os chamados “chatbots” 
de IA, que vem avançando 
nos últimos anos.

O § 1o - C do Art. 28 da Re-
solução no 23.610/2019 proí-
be que sistemas de IA façam 
ranqueamento, recomenda-
ção ou priorização de candi-
datos, campanhas, partidos 
ou coligações.

O mesmo dispositivo 
proíbe ainda os sistemas de 
IA de “emitir opiniões, indi-
car preferência eleitoral, re-
comendar voto ou realizar 
qualquer forma de favoreci-
mento ou desfavorecimento 
político-eleitoral, de manei-
ra direta ou indireta, inclusi-
ve por meio de respostas au-
tomatizadas”.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Regra evita que big tech privilegie candidatos
Atacada por EUA

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) adiou a retoma-
da do julgamento do proces-
so que trata da realização de 
novas eleições para o man-
dato-tampão de governador 
do Rio de Janeiro.  

O processo estava previs-
to para ser julgado na sessão 
desta tarde, mas foi retirado 
de pauta. A mudança ocor-
reu porque os ministros de-
cidiram dar prioridade para 
o julgamento sobre a vali-
dade da Lei Maria da Penha 
para casos de violência con-
tra a mulher que ocorrem 
fora do ambiente familiar.

A nova da data do julga-
mento sobre o mandato-tam-
pão ainda não foi definida. 
Em abril, o julgamento foi 
suspenso após um pedido 
de vista do ministro Flávio 
Dino. Até o momento, o pla-
car está 4 votos a 1 pela elei-
ção indireta. 

O caso trata da ação na 
qual o diretório estadual do 
PSD defende a realização 
de eleições diretas (popu-
lares) para o comando inte-
rino do estado, e não vota-
ção indireta, por meio dos 

deputados estaduais da As-
sembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj), como defi-
niu o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

A eleição para o manda-
to-tampão deverá ser rea-
lizada porque a linha su-
cessória do estado está 
desfalcada.

No dia 23 de março, o 
ex-governador Cláudio Cas-
tro foi condenado à inele-
gibilidade pelo TSE. Em 
função da condenação, o tri-
bunal determinou a realiza-
ção de eleições indiretas. 

O ex-vice-governador 
Thiago Pampolha deixou o 
cargo, em 2025, para assu-
mir uma vaga no Tribunal 
de Contas do estado. Des-
de estão, o estado não tem 
vice-governador.  

O próximo na linha su-
cessória seria o ex-presiden-
te da Alerj, Rodrigo Bacellar. 
No entanto, o parlamentar 
foi cassado na mesma de-
cisão do TSE que condenou 
Castro e já deixou o cargo.

Atualmente, o presiden-
te do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ), Ricar-
do Couto de Castro, exerce 
interinamente o cargo de go-
vernador do estado. 

Andre Richter 

Agência Brasil

STF adia o julgamento do 
mandato-tampão no RJ

retirado de pauta

Nova data do julgamento ainda não foi definida
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Para a Apib, essa presença amplia a força política e a participação nos rumos do Brasil
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
estimou, ontem, em 57 o 
número de armas nuclea-
res que a Coreia do Nor-
te possui e afirmou que se 
dá “bem” com o líder nor-
te-coreano, Kim Jong Un, 
com quem planeja se reu-
nir, provavelmente, no fim 
do ano.

“O fato de eu me dar 
bem com ele é algo bom, 
não ruim. Eles têm 57 armas 
nucleares muito poderosas. 
Nunca deveriam ter permi-
tido que isso acontecesse; 
nunca deveriam ter permi-
tido. Se eu fosse presiden-
te, não teria permitido, mas 
eles as têm”, afirmou em de-
clarações à imprensa.

Questionado sobre a 
possibilidade de se encon-
trar cara a cara com o líder 
norte-coreano, o magnata 
republicano afirmou que o 
fará. “Enquanto tivermos 
um presidente inteligente, 
tudo correrá bem para ele, 
mas se tivéssemos um tolo, 
provavelmente não iria tão 
bem”, destacou.

Suas palavras foram 
proferidas depois que o 
ocupante da Casa Bran-
ca anunciou ter ordenado 
ao Pentágono que reduzis-
se “substancialmente” os 
exercícios conjuntos com 
a Coreia do Sul, por con-
siderar que são “caros” e 
que enviam um sinal “total-
mente inadequado e hostil” 
à Coreia do Norte.

Recentemente,  Seul 
apresentou uma nova pro-
posta à Coreia do Norte 
para pôr fim de forma de-
finitiva ao estado de guer-
ra em que ambos os países 
encontram-se há 70 anos, 
sem que Pyongyang tenha 
se pronunciado sobre o as-
sunto até o momento.

Trump a f i rmou es-
tar aberto ao diálogo com 
Pyongyang “sem estabele-
cer condições prévias”. No 
passado, ele realizou três 
reuniões com Kim duran-
te seu primeiro mandato: 
em Cingapura, em junho 
de 2018; no Vietnã, em fe-
vereiro de 2019; e na loca-
lidade fronteiriça interco-
reana de Panmunjom, em 
junho de 2019.

Estadunidense estima que a Coreia comunista tenha 57 armas nucleares e quer promover encontro no fim do ano

Trump planeja reunir-se com Kim
cara a cara

Europa Press

Kim Jong Un conseguiu que Trump ordenasse ao Pentágono a redução dos exercícios conjuntos com a Coreia do Sul

Fo
to

: E
PA

/K
C

N
A

O governo da Colômbia 
elevou para 312 o número de 
vítimas mortas do terremo-
to do último dia 10 de agosto, 
uma cifra que, pela primeira 
vez, coincide com a contagem 
do Instituto de Medicina Le-
gal (IML) do país, que horas 
antes já havia publicado seu 
balanço.

Por meio da Unidade Na-
cional para a Gestão do Ris-
co de Desastres (UNGRD), o 
Executivo colombiano tam-
bém calculou em 4.611 o total 
de pessoas feridas e em 290 o 
de desaparecidas, enquanto 
358 foram resgatadas dos es-
combros. Previamente, o IML 
informou ter identificado 306 
corpos dos 312 recebidos, a 
maioria dos quais foi entre-
gue a seus familiares.

Os corpos recebidos são 
“provenientes dos departa-
mentos de Chocó, Caldas, Ri-
saralda e Valle del Cauca”, os 
mais afetados pelo terremo-
to de magnitude 7,4, acres-

centou o IML em um boletim. 
Entre as vítimas que foram 
identificadas pela Medicina 
Legal “estão 24 menores de 
idade”, detalhou o órgão vin-
culado à Procuradoria-Geral 
da Nação.

Cali, capital do departa-
mento de Valle del Cauca, é 
a cidade com o maior núme-
ro de vítimas identificadas 
uma semana após o terre-
moto, com 144, seguida por 
Pereira, capital de Risaralda, 
com 107, segundo o relatório 
do IML.

O boletim acrescenta que 
também já foram identifica-
dos 12 corpos em Quibdó, ca-
pital de Chocó; nove em Bue-
naventura, seis em Buga e seis 
em Roldanillo, todas localida-
des de Valle del Cauca, e cin-
co em Manizales, capital de 
Caldas, entre outros lugares. 

“O processo de entrega 
dos corpos está sendo reali-
zado em coordenação com a 
Procuradoria-Geral da Na-
ção, nas sedes corresponden-
tes de cada município”, expli-

ca o comunicado.
No entanto, esses núme-

ros divergem dos apresenta-
dos pelo presidente colombia-
no, Abelardo de la Espriella, 
que reduziu para 289 o nú-
mero de mortos em um pro-
nunciamento ao país, na noi-
te de ontem.

O terremoto teve como 
epicentro a localidade de San 
José del Palmar (Chocó), si-
tuada na divisa com Valle del 
Cauca e Risaralda, motivo 
pelo qual a maior quantidade 
de vítimas mortais pertence 
a esses dois departamentos.

O Exército do Irã ad-
vertiu, ontem, os países do 
Golfo Pérsico para que não 
apoiem os Estados Unidos 
na guerra, um aviso que 
ocorre após o aumento das 
tensões com os Emirados 
Árabes Unidos, pelo suposto 
lançamento de mísseis ira-
nianos contra o país árabe. 

“Advertimos: qualquer 
ajuda ou facilitação prestada 
ao exército agressor dos EUA 
será considerada como par-
ticipação com as forças mili-
tares americanas”, ressaltou 
em comunicado, divulgado 
pela imprensa iraniana, o 

chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas do Irã, o ge-
neral Ali Abdollahi. 

O militar assegurou que 
“nada escapa à nossa aten-
ção”, em referência às ativi-
dades militares dos Estados 
Unidos em países da região. 

A advertência ocorre em 
meio a novas tensões entre o 
Irã e os Emirados Árabes de-
pois de Abu Dhabi ter acu-
sado Teerã do lançamento 
de dois mísseis contra o seu 
território, o que levou o país 
a suspender todas as suas 
relações comerciais, trocas 
mercantis e transações fi-
nanceiras com o Irã. 

O porta-voz do Ministé-

rio das Relações Exteriores 
do Irã, Esmail Baghaei, clas-
sificou como “infundadas” 
as acusações dos Emirados 
Árabes de que Teerã lançou 
dois mísseis balísticos con-
tra o seu território. 

A guerra com o Irã, que 
começou no último dia 28 
de fevereiro após a ofensi-
va dos EUA e de Israel e que 
está prestes a completar 
seis meses, tornou-se um 
conflito estagnado sem que, 
até o momento, as negocia-
ções abertas em várias oca-
siões tenham conseguido 
avanços significativos ou 
uma aproximação das po-
sições das partes.

Clément Vandenkerckho-
ve, o filho não reconhecido 
durante 25 anos do príncipe 
Laurent da Bélgica — irmão 
caçula do rei Philippe —, tor-
nou-se oficialmente príncipe 
da Bélgica, depois de o seu 
pai ter formalizado, em feve-
reiro, o reconhecimento le-
gal de paternidade, segundo 
informou, ontem, a impren-
sa belga. 

A existência de Clément 
veio à tona em setembro de 
2025, quando o próprio prín-
cipe Laurent — filho do ex-rei 
Albert II — confirmou que ti-
nha tido um filho antes de se 
casar com a princesa Claire. 

A revelação veio no mes-
mo dia em que Clément, em 

um documentário da televi-
são flamenga, falou publica-
mente, pela primeira vez, so-
bre a identidade de seu pai, 
pondo fim a anos de segredo. 

Clément passa a ser 
herdeiro de Laurent em 
igualdade de condições com 
os três filhos que o príncipe 
teve com a princesa Claire: 
Louise, Nicolas e Aymeric. 

O caso lembra o de Del-
phine Boël — agora Delphine 
de Saxe-Coburgo —, que após 
anos de batalha judicial con-
seguiu em 2020 ser reconhe-
cida como filha de Albert II 
e obteve o título de princesa. 

O título não se traduz em 
função oficial nem posto pro-
tocolar, tampouco dá direito a 
dotação financeira, o mesmo 
tratamento que sua tia Del-

phine recebeu historicamen-
te. Seu acesso ao trono tam-
bém está descartado, já que 
ele não faz parte da linha de 
sucessão da dinastia. 

Vandenkerckhove, de 26 
anos, trabalha atualmente 
na cozinha de um restauran-
te e mora em Aalter, entre 
Gante e Bruges, de acordo 
com uma entrevista recen-
te ao jornal Het Nieuwsblad. 

O reconhecimento tam-
bém lhe dá o direito de 
usar o sobrenome dinásti-
co Saxe-Coburgo, embora o 
próprio Clément tenha dito 
que prefere manter o sobre-
nome de sua mãe, Vanden-
kerckhove, e que, se aceitar 
algo da família real, o faria 
como um nome composto 
com “da Bélgica”.

Agência EFE Agência EFE

Agência EFE

Governo confirma dados do IML e eleva 
a 312 o total de mortos no terremoto

Exército iraniano adverte países do 
Golfo para não ajudarem os EUA

Bélgica reconhece legalmente o 
filho do irmão caçula do rei

na colômbia tensão

novo príncipe 

n 

Gestão 
também 
calculou em 
4.611 o total 
de pessoas 
feridas e 
em 290 o de 
desaparecidas

Os tremores de terra, ocorridos no último dia 10, tiveram como epicentro San José del Palmar
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A liderança transformadora não acontece com o 
protagonismo individual, mas em articulação 
com os ecossistemas para gerar impacto 

coletivo. A principal lição de Portugal refere-se ao 
líder do futuro e a sua capacidade de conectar 
pessoas, instituições e conhecimentos para construir 
soluções que ninguém conseguiria desenvolver 
sozinho. Líderes transformadores gostam de pessoas, 
têm curiosidades de conhecer as dificuldades e 
motivações de outras pessoas, trabalham e resolvem 
os desafios em rede. 

Nassin Nicholas Taleb, em seu livro Antifrágil, 
afirma que “o principal fator que determina o 
sucesso de um executivo é a forma como lida com 
a ambiguidade”. Para ele, é possível tirarmos 
proveito de um mundo imprevisível, dominado pelo 
caos, e nos tornarmos antifrágeis. Todos nós temos 
a oportunidade de mudar a nossa visão sobre a 
sociedade e os negócios, para tomarmos as melhores 
decisões.

Quando penso na minha trajetória de vida, sinto 
muito orgulho do percurso que fiz desde os meus 
10 anos até os dias de hoje. Muito do que trago de 
estratégias de gestão e de consultoria, pesquisa, 
palestras, cursos e seminários não aconteceu de 
uma hora para outra. Nessa longa caminhada, fui 
percebendo que sempre é tempo de viver coisas 
novas, enxergar e valorizar as oportunidades, 
as experiências bem-sucedidas e os projetos 
estratégicos para o desenvolvimento socioeconômico 
e cultural dos territórios.

Também tenho muito orgulho de ter criado, 
no Sebrae-PB, a Feira de Turismo Rural do Brasil 
(Ruraltur) já em sua 22a edição, em 2026, e de ter 
coordenado a Feira Internacional de Negócios 
Criativos e Colaborativos (FINCC Digital), que se 
destacou como a primeira feira 100% digital do 
Brasil, em maio de 2020. 

Fui a primeira profissional a desenvolver o turismo 
de experiência na Paraíba, desde 2012. Sou pioneira 
da coluna Economia Criativa do jornal A União, 
desde janeiro de 2021, somando 293 artigos, nas 
quintas-feiras. No Sebrae-PB, estou coordenando o 
projeto estadual de turismo criativo e colaborativo, 
contribuindo para a interiorização do turismo, em 
100% dos municípios paraibanos, interligando-os em 
rotas e roteiros de vivências e experiências turísticas. 

Para o escritor Alvin Toffler, “os analfabetos do 
século 21 são aqueles que não sabem aprender, 
desaprender e reaprender. ”Sinto-me profundamente 
entusiasmada com a capacidade de os pequenos 
negócios que se mantêm na vanguarda, com 
resiliência, capacidade de adaptação, disciplina e 
comprometimento com a inovação. A história mostra 
que muitas das empresas bem-sucedidas não 
nasceram grandes. Começaram microempresas, 
mas com visão de futuro, apesar das dificuldades 
de empreender em um cenário atual, conturbado 
por crises políticas, econômicas, sociais, culturais e 
ambientais.

Acredito que o grande problema da humanidade 
é querer combater o caos. Devemos ensinar as 
pessoas a surfar no caos, porque, quando surfamos, 
o caos fica menos caótico. “Surfar no caos” é uma 
famosa metáfora conceitual de David Bowie (século 
20), associada à sua filosofia de vida e à sua 
capacidade de antecipar tendências e abraçar a 
imprevisibilidade. Ter uma vida com propósito e fazer 
o que gosta é o que todos nós precisamos para surfar 
em qualquer onda.

Estou convencida de que inovação não começa 
pela tecnologia, começa pelas pessoas, começa 
pela colaboração. A inovação começa por líderes 
capazes de transformar egos em ecossistemas. A 
verdadeira liderança não é medida pelo número de 
seguidores, mas pela capacidade de criar ambientes 
onde outras pessoas também possam liderar, inovar 
e transformar a realidade ao seu redor.

Hoje não vale mais copiar projetos e planos 
de outras regiões. É preciso fazer o seu projeto 
e o seu plano, ouvindo seus parceiros. Liderar a 
transformação não significa ter todas as respostas, 
mas criar condições para que diferentes atores 
construam soluções conjuntamente, aprendam 
rapidamente e produzam resultados duradouros.

Temos que estar organizados para aprender 
rápido, temos que ser mestres em aprendizado. 
As organizações mais fortes e bem-sucedidas são 
aquelas que usam o caos, os erros e as pressões do 
mercado para aprender e evoluir sempre!

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Tecnologia encurta etapas e demanda presença dos corretores nas redes sociais

Na PB, compras de imóveis 
pela internet avançam 26% 

Cartório virtual

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

É no cartó-
rio que aconte-
ce a etapa final 
da negociação 
que oficializa a 

transferência de um imóvel. Na 
Paraíba, o número de escritu-
ras de compra e venda realiza-
das virtualmente pela platafor-
ma e-Notariado cresceu 26% de 
2024 a 2025, segundo dados do 
Conselho Federal do Colégio 
Notarial do Brasil. Em 2020, fo-
ram registrados 43 atos e, ape-
nas nos sete primeiros meses de 
2026, já são 10.209, o equivalente 
a 71% do volume registrado em 
todo o ano passado. 

O dado revela a ponta final 
de uma transformação que co-
meça muito antes do cartório: 
há compradores que percor-
rem todas as etapas de pesqui-
sa e negociação de imóveis pela 
tela do celular, sem jamais pi-
sar no que estão adquirindo. 
Essa mudança no comporta-
mento do consumidor tem fei-
to com que os corretores de imó-
veis tenham mudado a forma de 
atuação profissional, investindo 
cada vez mais em recursos tec-
nológicos e em presença cons-
tante nas redes sociais. 

Segundo o Índice Creci 360°, 
80% dos mais de 1.700 imóveis 
vendidos em João Pessoa nos 
primeiros cinco meses do ano 
foram adquiridos na planta 
ou ainda estão em construção. 
Com o sonhado apartamento 
ainda como uma abstração de 
como ele será após concluído, os 
projetos virtuais e de realidade 
aumentada são feitos para atrair 
os compradores de outros esta-
dos que, na temporada de verão, 
chegam a representar 60% das 
vendas nas imobiliárias. 

“A gente faz uso do tour vir-
tual por dentro das unidades, 
tanto nas unidades em maque-
te eletrônica, que estão em cons-
trução, como também nas uni-
dades prontas. A gente faz a 
câmera 360° para que a pessoa 
que não esteja aqui no local con-
siga visualizar o imóvel”, afir-
ma Gustavo Galindo, corretor 
de imóveis e fundador da Nú-
cleo Imobiliária. Há 16 anos no 
mercado, ele trabalha com imó-
veis de alto padrão na região en-
tre o Altiplano e Cabedelo.

Sem precisar esperar pelo 
fim de semana para percorrer 
uma sequência de imóveis ou 

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,87%

R$ 5,176
+0,9%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,01%

R$ 6,044

Libra  Esterlina

-0,07%

R$ 7,046
 

Ibovespa

167.830,27 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%
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as redes sociais que têm defini-
do o que é um corretor de suces-
so na cidade. É o caso da corre-
tora de imóveis Cinata Cordeiro, 
que tem vídeos que ultrapassam 
dois milhões de visualizações. 
Com mais de 80 mil seguidores 
no Instagram e 139 mil inscritos 
no YouTube, ela chega rapida-
mente ao celular de quem este-
ja procurando imóveis do Alti-
plano a Formosa, em Cabedelo. 

“Grande parte da minha 
audiência é de pessoas de fora 
do estado, que não conhecem o 
mercado imobiliário de João Pes-
soa”, conta a corretora, que de-
senvolveu uma forma eficiente 
de falar com seus seguidores e 
potenciais clientes. “O primeiro 
passo é gerar confiança através 
dos depoimentos. Não pode ser 
uma pessoa na rede social e ou-
tra no presencial. Tem que ha-
ver congruência para que você 
realmente tenha um crescimen-
to, que as pessoas conheçam 
você melhor e comecem a gos-
tar de você”.

Apesar desse novo cenário 
digital ter embaralhado as car-
tas de quem prospera no setor, 
o volume de investimentos ain-
da é a maior força que move 
esse mercado. “As construtoras 
maiores destinam de 1% a 2% 
do VGV [Valor Global de Ven-
das] para marketing. Só que nem 
todo investimento está na ver-
ba de marketing pura. Tem coi-
sas especificamente de tecnolo-
gia no desenvolvimento junto 
aos escritórios de arquitetura e 
softwares de desenvolvimento. 
O corretor imobiliário que não 
se comunica, que não se mostra 
no mercado, tem menos proba-
bilidade de ser bem-sucedido”, 
explica Galindo. 

Segundo o Índice Creci 360°, 
o VGV da área de atuação de Ga-

lindo e Cinata atingiu o montan-
te de R$ 1,61 bilhão de janeiro a 
maio de 2026. A cifra revela que 
a facilidade de fechar uma ne-
gociação à distância não signi-
fica que o mercado esteja mais 
fácil. Segundo o presidente do 
Creci-PB, é exatamente o con-
trário. “O cliente, hoje, está mui-
to mais atento. Não só para ver 
se o local é real, mas para ver 
toda a documentação. Se o imó-
vel está em construção, ele pede 
a certidão do Registro de Incor-
poração, pede a certidão do pro-
prietário”, comenta. 

Para Soares, os recursos 
virtuais tornaram-se uma fer-
ramenta obrigatória que está 
incorporada à atividade profis-
sional. “A tecnologia não veio 
para substituir o corretor de 
imóveis, muito pelo contrário. 
O que substitui o corretor é a fal-
ta de planejamento e a falta de 
especialização. A IA veio para 
dar celeridade. O cliente conse-
gue fechar negócio pela internet, 
assinar com assinatura digital e 
escriturar através do e-Notaria-
do nos cartórios”, lembra ele. É 
justamente nesse ponto que o 
trabalho do corretor tem muda-
do de natureza. 

Para o economista Werton 
Oliveira, presidente do Conse-
lho Regional de Economia da 
Paraíba (Corecon-PB) e econo-
mista-chefe do Sinduscon-JP, a 
tecnologia amplia o alcance do 
profissional, mas não elimina 
os atributos que sustentam a re-
lação com o cliente. “A tecnolo-
gia importa muito, facilita o con-
tato, amplia o alcance, mas ela 
não substitui a credibilidade, o 
relacionamento interpessoal e a 
capacidade de negociação. O co-
nhecimento acumulado ao lon-
go da vida continua sendo um 
diferencial enorme”.

Os sete primeiros meses de 2026 registraram10.209 vendas virtuais, 71% do total de 2025

visitar estandes de vendas, o 
cliente é conquistado pela imo-
biliária que tiver mais recursos 
tecnológicos. “A gente também 
utiliza a inteligência artificial 
[IA] na parte de desenvolvimen-
to de imagens. A gente huma-
niza [as maquetes] e faz a ani-
mação através de inteligência 
artificial daquelas imagens es-
táticas de book. O cliente não 
sabe se aquilo é uma imagem de 
perspectiva ou uma foto”, deta-
lha Galindo.

Esse processo de digitaliza-
ção também alterou a relação 
de força dos corretores com as 
construtoras e incorporadoras. 
“É muito difícil o corretor pre-
cisar da construtora para fa-
zer uma apresentação de um 
imóvel hoje em dia. O corre-
tor pode até precisar [da cons-
trutora], mas só na hora de um 
fechamento, na hora de uma 
aprovação de uma proposta”, 
complementa Galindo.

Corretor influenciador
A digitalização, porém, não 

se limita aos sistemas utilizados 
dentro das imobiliárias. Se os 
imóveis são conhecidos apenas 
virtualmente, a figura do corre-
tor também passou a fazer par-
te da mesma virtualidade. São 

Vídeos de corretora alcançam milhões de visualizações
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Resultado do primeiro semestre de 2026 representa alta de 8% em um ano, com relação ao mesmo período de 2025

Cartões movimentam R$ 2,3 trilhões
pagamentos

André Marinho 

Agência Estado

Agência Estado

Agência Brasil

O volume transacionado 
(TPV) com cartões no Bra-
sil somou R$ 2,3 trilhões no 
primeiro semestre de 2026, 
um crescimento de 8% em 
relação ao mesmo perío-
do do ano passado. O dado 
é da Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços (Abecs) e 
foi apresentado em coletiva 
de imprensa, ontem.

A maior parte do volu-
me veio dos cartões de cré-
dito, que movimentaram 
R$ 1,7 trilhão no período, 
avanço anual de 12,1%. Na 
contramão, o Volume To-
tal de Pagamentos (TPV) 
do cartão de débito recuou 
1,8% na mesma base com-
parativa, R$ 481,6 bilhões. 
Já os cartões pré-pagos to-
talizaram R$ 191,1 bilhões, 
incremento de 0,5%.

No segundo trimestre 
de 2026, o setor de cartões 
movimentou R$ 1,2 trilhão 
em volume transacionado, 
conforme a Abecs. O resul-
tado representa um cresci-
mento de 7,7% em relação a 
igual período de 2025 e uma 
desaceleração após a expan-
são anual de 8,3% observa-
da no primeiro trimestre 
deste ano.

Os cartões de crédito so-
maram R$ 846,3 bilhões, 
uma alta de 11,4% em 12 
meses. Na contramão, os 
cartões de débito recuaram 
1,2% no período, a R$ 245,6 
bilhões, enquanto o cartão 
pré-pago avançou 0,2%, a 
R$ 96,8 bilhões.

O presidente da Abecs, 
Giancarlo Greco, atribuiu 
a desaceleração aos sinais 
de perda de ímpeto da eco-
nomia brasileira, diante de 
uma piora na confiança do 
consumidor. Também hou-
ve maior cautela dos emis-
sores de cartões na conces-
são de limites e na oferta de 
produtos, de acordo com o 
executivo.

Crédito registrou o maior volume de pagamentos no período, com valor total de R$ 1,7 trilhão, enquanto o débito respondeu por R$ 481,6 bilhões 

Aproximação
A Abecs também in-

formou que os pagamen-
tos por aproximação movi-
mentaram R$ 1 trilhão no 
primeiro semestre, um cres-
cimento de 18,5% em rela-
ção a igual período do ano 
passado.

A tecnologia agora re-
presenta 76,2% das transa-

ções presenciais com car-
tões no Brasil. “Esse é um 
número que tende a conti-
nuar crescendo de forma ro-
busta”, projetou Greco.

Trilho voucher
Pel a  pr i mei ra  vez , 

a Abecs também divulgou 
números sobre o trilho vou-
cher, a nova infraestrutu-

ra de pagamentos voltada 
para transações com cartões 
de benefícios. A modalida-
de movimentou R$ 788 mi-
lhões na primeira metade 
deste ano — a variação não 
é estimada porque o dado é 
novo. “São quase nove mi-
lhões de transações, com tí-
quete médio de R$ 88”, reve-
lou Greco.

Projeções
Para o segundo semestre, 

a expectativa do presidente 
da Abecs é de uma melhora 
no mercado, ajudado pela 
sazonalidade favorável do 
período — historicamente, 
os gastos das famílias cos-
tuma crescer na segunda 
metade do ano. “Existe uma 
tendência de aumento da 

confiança do consumidor”, 
ressaltou.

Mulheres de todo o país 
poderão participar de uma 
capacitação em inteligên-
cia artificial (IA) para em-
preendedoras. Ao final do 
processo, 50 negócios serão 
selecionados para receber 
recursos no formato de ca-
pital semente para a imple-
mentação dos projetos de-
senvolvidos no curso

As interessadas já podem 
fazer as inscrições pela inter-
net. São ofertadas cinco mil 
vagas, sendo metade para 
mulheres negras.

Disponibilizado pelo Mi-
nistério do Empreendedo-
rismo da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte 
em parceria com o Instituto 
Rede Mulher Empreendedo-
ra, o curso começa em 1o de 
setembro. As alunas terão 
10 aulas ao vivo e 10 mento-
rias coletivas, com materiais 
complementares voltados à 
aplicação das ferramentas 

de tecnologia na gestão de 
empresas.

A programação abrange 
o uso da inteligência artifi-
cial em etapas de gestão, pla-
nejamento, marketing, ven-
das, atendimento ao cliente, 
análise de dados, produtivi-
dade e inovação.

A formação inclui acom-
panhamento prático para a 
aplicação dos conteúdos na 
rotina das empresas e apoio 
de mentorias coletivas para 
esclarecimento de dúvidas.

Inscrições abertas para 
capacitação virtual em IA 

para empreendedoras

Acesse o QR Code para 
garantir uma das cinco mil 

vagas disponíveis

Os pecuaristas abate-
ram 10,72 milhões de cabe-
ças de bovinos sob algum 
tipo de serviço de inspe-
ção sanitária no segundo 
trimestre de 2026, de acor-
do os resultados das Pes-
quisas Trimestrais do Abate 
de Animais, do Leite, do Cou-
ro e da Produção de Ovos de 
Galinha, divulgados, on-
tem, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O volume 
representou variação po-
sitiva de 1,3% em compa-
ração com o segundo tri-
mestre de 2025 e aumento 
de 4,2% em relação ao pri-
meiro trimestre de 2026.

A produção de 2,76 mi-
lhões de toneladas de car-
caças bovinas no segundo 
trimestre de 2026 consistiu 
em incremento de 3% em 
relação ao mesmo trimes-
tre do ano anterior e de 
4,7% em relação ao apu-
rado no primeiro trimes-
tre de 2026.

Suínos
Conforme o IBGE, o 

abate de suínos alcançou 
15,58 milhões de cabeças 
no segundo trimestre de 
2026, representando au-
mento de 3,2% em rela-
ção ao mesmo trimestre 
do ano anterior e incre-
mento de 2% em compa-
ração com o primeiro tri-
mestre de 2026.

O peso acumulado das 
carcaças somou 1,49 mi-
lhão de toneladas no se-
gundo trimestre de 2026, 
aumento de 4,8% em rela-
ção ao segundo trimestre 
de 2025 e de 4,5% em com-
paração com o trimestre 
imediatamente anterior.

Frango
No segundo trimes-

tre de 2026, foram abati-
das 1,69 bilhão de cabe-
ças de frango, de acordo 
com a pesquisa do IBGE. 
O resultado foi 2,8% supe-
rior ao obtido no trimestre 
equivalente no ano ante-
rior e 1,2% menor do que o 

verificado no primeiro tri-
mestre de 2026.

De acordo com as Pes-
quisas Trimestrais do Abate 
de Animais, do Leite, do Cou-
ro e da Produção de Ovos de 
Galinha, o peso acumulado 
das carcaças foi de 3,74 mi-
lhões de toneladas no se-
gundo trimestre de 2026. 
O total representa acrés-
cimos de 5,1% em relação 
ao segundo  trimestre de 
2025 e de 0,1% frente ao 
trimestre imediatamente 
anterior.

Leite
A aquisição de leite cru 

pelos estabelecimentos 
sob algum tipo de inspe-
ção sanitária (federal, esta-
dual ou municipal) no se-
gundo trimestre de 2026 
foi de 6,61 bilhões de litros. 
O volume correspondeu a 
acréscimo de 1% em com-
paração com o registrado 
no segundo trimestre de 
2025 e queda de 2,5% em 
relação ao trimestre ime-
diatamente anterior.

Couro
Os curtumes investi-

gados pela levantamento 
realizado pelo IBGE (aque-
les que efetuam curtimen-
to de, pelo menos, cinco 
mil unidades inteiras de 
couro cru bovino por ano) 
declararam ter recebido 
10,96 milhões de peças in-
teiras de couro cru bovi-
no no segundo trimestre 
de 2026.

A quantidade represen-
ta acréscimo de 1,9% em 
comparação com a regis-
trada no segundo trimes-
tre de 2025 e aumento de 
1,9% em relação ao trimes-
tre imediatamente anterior.

Ovos
A produção de ovos de 

galinha foi de 1,25 bilhão 
de dúzias no segundo tri-
mestre de 2026. O resulta-
do representou incremen-
to de 0,3% em relação ao 
mesmo período do ano an-
terior e aumento de 2,6% 
em comparação com o pri-
meiro trimestre de 2026.

Produção de bovinos cresce no 2o trimestre
ibge

n 

Abecs projeta 
aumento da 
confiança do 
consumidor 
no segundo 
semestre
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Projeto que trata do uso de hidrogênio de baixo carbono foi agraciado durante Congresso Brasileiro de Minas e Energia

Paraíba recebe premiação nacional
ReCONHECIMENTO

A iniciativa da Paraíba 
no “Estudo das Potenciali-
dades do estado para o De-
senvolvimento da Produção 
e Uso do Hidrogênio de Bai-
xo Carbono” foi destaque en-
tre os projetos estaduais dos 
setores de Minas e Energia. 
A ação recebeu um prêmio 
durante o 2o Congresso Bra-
sileiro de Minas e Energia 
(CBME 2026), em solenidade 
realizada na Casa da Ener-
gia, em Brasília, na noite da 
última terça-feira (18). 

A gerente operacional 
em Eficientização Energé-
tica da Secretaria de Estado 
da Infraestrutura e dos Re-
cursos Hídricos (Seirh-PB), 
Joyce Lins, representou a Pa-
raíba na cerimônia que reu-
niu representantes de dife-
rentes estados brasileiros e 
lideranças do setor energé-
tico.  Segundo ela, a partici-
pação da Paraíba no CBME 
2026 reforça a presença do 
estado nas discussões nacio-
nais sobre o futuro do setor 
energético e amplia a visi-
bilidade de iniciativas vol-
tadas à transição energética 
e ao desenvolvimento sus-
tentável.

O estudo premiado bus-
ca ampliar o conhecimen-
to sobre as potencialidades 
da Paraíba para o desenvol-
vimento da cadeia produti-
va do hidrogênio de baixo 

carbono, contribuindo para 
a identificação de oportu-
nidades, atração de investi-
mentos e fortalecimento do 
posicionamento do estado 
diante das transformações 
do setor energético. 

O 2o Congresso Brasileiro 
de Minas e Energia que tem 
como tema central “O papel 
do Brasil nos segmentos de 
energia e mineração em um 
mundo em transformação”, 
e reuniu, aproximadamente, 
400 participantes, entre se-
cretários estaduais de Minas 
e Energia, representantes de 
órgãos reguladores, empre-
sas, entidades setoriais, ins-
tituições acadêmicas e espe-
cialistas.

A gerente operacional da Seirh-PB, Joyce Lins, representou o estado durante a cerimônia que aconteceu em Brasília

Estudo
Ação paraibana 
objetiva ampliar 

conhecimento 
sobre o potencial 

do território para o 
desenvolvimento dessa 

cadeia produtiva 
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Nos dias 1o e 2 de setem-
bro de 2026, o Ministério da 
Cultura (MinC), em parceria 
com o Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB), 
o Governo da Paraíba e a Se-
cretaria de Estado da Cultu-
ra (Secult-PB), realizará dois 
eventos voltados à gestão cul-
tural e à execução da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura. Os encon-
tros serão realizados na sede 
do TCE-PB, em João Pessoa.

No dia 1o de setembro, será 
realizada a “Oficina Técni-
ca da Política Nacional Al-
dir Blanc”, voltada a gestores, 
equipes técnicas e agentes pú-
blicos envolvidos na imple-
mentação da política. A pro-
gramação tem como foco a 
orientação sobre procedimen-
tos de execução e a utilização 
da plataforma CultBR, com o 
objetivo de esclarecer dúvidas 
e compartilhar informações 

sobre a aplicação dos recur-
sos destinados ao setor.

Em 2 de setembro, ocorre-
rá o “Seminário Direito, Cul-
tura e Controle”. A iniciativa 
reunirá representantes de ór-
gãos de controle, procurado-
res, assessores jurídicos, ges-
tores e operadores do Direito 
para debater o novo marco le-
gal do fomento cultural (Lei no 
14.903/2024).

O debate abordará as di-
retrizes da nova legislação 
aplicadas aos entes federati-
vos, no que se refere à confor-
midade com os princípios da 
administração pública, à ges-
tão de recursos e à participa-
ção social. O controle externo 
será tratado sob o aspecto da 
orientação técnica para a im-
plementação das políticas pú-
blicas de cultura.

A programação do Semi-
nário contará com três mesas 
temáticas — “Fomento à cul-

tura: uma perspectiva social, 
econômica e territorial”; “O 
novo regime jurídico de fo-
mento à cultura e os desafios 
da implementação”; “O novo 
cenário de monitoramento e 
prestação de contas no fomen-
to cultural com foco no cum-
primento do objeto”. As ati-
vidades têm como propósito 
instituir espaços de diálogo, 
formação e cooperação entre 
gestores, órgãos de controle e 
operadores do Direito sobre 
os marcos legais de fomento 
à cultura.

Oficina e seminário serão realizados 
na Paraíba no mês de setembro 

Ministério da CULTURA

O Programa de Ex-
pansão e Desenvolvi-
mento da Aquicultura em 
Águas Interiores da Pa-
raíba entrega, a partir de 
amanhã, alevinos para o 
peixamento de açudes lo-
calizados em 11 municí-
pios paraibanos. As ações 
ocorrem, hoje, em Ingá e 
Lagoa de Dentro; na sex-
ta-feira (21), em Mari; e no 
domingo (23), em Tacima.

A primeira entrega 
será às 9h, no escritório 
da Empresa Paraíbana de 
Pesquisa Extensão Rural 
e Regularização Fundiá-
ria (Empaer-PB), em Ingá. 
Os alevinos serão repas-
sados à Associação Gru-
pamento Fazendinha; 
além da Associação dos 
Atingidos pelas Barra-
gens de Acauã, de Itatu-
ba. No período da tarde, 
às 15h, em Lagoa de Den-

tro, os alevinos serão en-
tregues à Prefeitura Mu-
nicipal; e à Associação 
Comunitária Sítio Maria 
da Cruz, também em La-
goa de Dentro.

Já amanhã, durante a 

programação da primei-
ra Expo DP Agronegó-
cios, em Mari, a partir 
das 8h, o Programa de 
Piscicultura fará entre-
gas de alevinos para sete 
municípios: Mari, Sapé, 
Pilões, Itabaiana, Pirpiri-
tuba, Umbuzeiro e Bana-
neiras. No domingo (23), 
a partir das 8h, será feito 
o repasse durante a 8a Ex-
poAgro Tacima. Os ale-
vinos serão repassados 
para a Secretaria de Agri-
cultura da cidade. A pro-
dução de alevinos ocorre 
em quatro unidades. São 
elas: a Estação de Pisci-
cultura de Itaporanga, o 
berçário de Patos e outro 
em Riachão de Araruna, 
além de Sousa, por meio 
de parceria com o Insti-
tuto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
da Paraíba (IFPB).

Programa entrega alevinos para 
peixamento em 11 municípios

psicultura

A Secretaria de Educação 
de Campina Grande (Seduc-
CG), através da Universida-
de Aberta do Brasil (UAB) e 
em parceria com a Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), abriu, ontem, ins-
crições para o curso de Es-
pecialização em Controla-
doria e Finanças (Confin), na 
modalidade Educação a Dis-
tância (EAD). O período de 
inscrições vai até o dia 24 de 
agosto e podem ser realiza-
das pelo site do SIGAA.

O curso oferece 15 vagas 
para Campina Grande e po-
dem-se inscrever pessoas 
que tenham diploma de cur-
so superior reconhecido pelo 
MEC nas seguintes áreas: 
administração, direito, eco-
nomia, ciências contábeis, 
secretariado, relações inter-
nacionais, biblioteconomia, 
arquivologia e áreas afins 
às ciências sociais aplicadas.

Os documentos necessá-
rios para realizar a inscrição 
são: requerimento de inscri-

ção, formulário de inscrição 
devidamente preenchido e 
assinado, CPF, diploma de 
curso superior reconhecido 
pelo MEC ou certidão/de-
claração de colação de grau, 
histórico escolar do curso 
de graduação, uma fotogra-
fia 3×4 recente, documento 
comprobatório de atuação 
atual nas áreas e declaração 
de interesse e disponibilida-
de para atuar como funções 
das áreas citadas.

Sandra Carla Pereira, 

coordenadora da UAB, fa-
lou sobre as especificidades 
do edital: “Não haverá co-
brança de taxa de inscrição. 
O resultado final está pre-
visto para ser divulgado até 
o dia 8 de setembro, com ma-
trícula institucional previs-
ta para os dias 23 e 25 de se-
tembro. Início das aulas já 
em 28 de setembro. Os in-
teressados devem consultar 
o edital, lendo todas as re-
gras, os critérios de seleção, 
quais os documentos que 

são exigidos e o cronogra-
ma do edital completo”, afir-
ma. Ela explica, ainda, que o 
público-alvo são profissio-
nais que atuam como admi-
nistradores, contadores, ges-
tores públicos, gestores de 
iniciativa privada, servido-
res públicos, municipais ou 
privados, que trabalham nos 
diversos ambientes de con-
trole de gestão, seja contabi-
lidade, gestão financeira, tri-
butária ou operacional. “Os 
candidatos do quadro públi-

co têm prioridade neste edi-
tal”, destaca. 

Seduc oferece curso de especialização em controladoria e finanças 
Em Campina Grande

Açudes
Os animais serão 

destinados aos 
reservatórios de 

Ingá, Lagoa de Dentro, 
Mari, Tacima, Itatuba, 
Sapé, Pilões, Itabaiana, 
Pirpirituba, Umbuzeiro 

e Bananeiras

n 

Formações 
são voltadas à 
gestão cultural 
e ambas 
acontecem no 
município de 
João Pessoa

Acesse aqui o 
link para inscrição 
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Manual apresenta conceitos atualizados e serve para orientar mapeamento de áreas por parte do poder público 

Publicação traz nova classificação 
Risco de Desastres

Após quase 20 anos, a pu-
blicação Mapeamento de riscos: 
conceitos e métodos aplicados a 
processos geológicos e hidroló-
gicos foi atualizada pela pri-
meira vez. A ferramenta existe 
desde 2007 é a principal refe-
rência no país para gestão de 
risco em áreas urbanas.

Segundo o diretor do De-
partamento de Mitigação e 
Prevenção de Risco do Mi-
nistério das Cidades, Rodolfo 
Moura, o próprio uso do ma-
nual por técnicos, pesquisa-
dores e gestores municipais 
apontou a necessidade de uma 
evolução em alguns conceitos, 
mas a urgência climática e a 
chegada de um super El Niño 
aceleraram o processo. “A gen-
te correu para antecipar o lan-
çamento do livro entendendo 
que ele já pode ser um instru-
mento novo para identificar as 
áreas críticas, mas principal-
mente as pessoas que estão em 
situação de risco”, esclarece.

O manual atualizado está 
disponível on-line e de forma 
gratuita. Entre as mudanças 
em relação à versão anterior, a 
publicação trata de novos ins-
trumentos tecnológicos para 
a gestão de risco e traz uma 
nova classificação, com foco 
nos riscos médio, alto e muito 
alto. “Deixamos de lado outras 

Ferramenta existe desde 2007 e pode ser usada por pesquisadores, técnicos e gestores municipais para identificar e prevenir possíveis catástrofes 
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classificações, porque se o ris-
co é baixo ou inexistente não 
merece uma classificação”, ex-
plica Moura.

Novos conceitos foram 
abordados na versão atualiza-
da como a delimitação de seto-
res de risco hidrológico, como 
inundação, enchente e enxur-
rada, e também a descrição de 

processos erosivos, como rola-
mento de rochas e terras caí-
das — fenômeno que ocorre no 
Norte do país. De acordo com 
Rodolfo Moura, a aplicação do 
manual permite que prefeitu-
ras façam o mapeamento das 
áreas de risco nos territórios e, 
a partir disso, elaborem seus 
planos municipais de redução 

de risco. Essas medidas podem 
retirar milhares de pessoas de 
zonas de risco de deslizamen-
to, inundação e enxurrada no 
Brasil.

Em 2024, uma nota técni-
ca publicada pela Casa Civil 
atualizou os números de mu-
nicípios suscetíveis a desliza-
mentos de terras, alagamen-

tos, enxurradas e inundações: 
são 1.942 cidades que expõem 
quase nove milhões de brasi-
leiros a esses desastres.

Conforme Moura, o cami-
nho para enfrentar o desa-
fio de tirar essas pessoas das 
áreas de risco é exatamente 
implementar o que o manual 
prevê, com ações de anteci-

pação, identificação de riscos, 
fortalecimento da resiliência 
e adaptação das cidades. “É 
por meio desse instrumento 
de mapeamento de risco, dos 
mapas, planos municipais de 
redução de risco, que municí-
pios e os governos estaduais 
acessam recursos para essas 
obras”, destaca.

A Câmara de Educação Bá-
sica do Conselho Nacional de 
Educação (CNE) aprovou, por 
unanimidade, o Parecer CNE/
CEB no 7/2026, que dispõe so-
bre a aplicação do artigo 67 da 
Lei no 15.421/2026 e a organi-
zação dos calendários escola-
res das redes pública e privada 
para o ano letivo de 2027. O do-
cumento orienta os sistemas de 
ensino sobre a organização dos 
calendários escolares em razão 
da realização da Copa do Mun-
do Feminina da Fifa 2027 no 
Brasil, programada para ocor-
rer dos dias 24 de junho a 25 de 
julho de 2027.

A manifestação atende a 
consultas encaminhadas ao co-
legiado por entidades represen-
tativas do setor educacional e de 
gestores municipais e estaduais, 
como Fórum Nacional dos Con-
selhos Estaduais e Distrital de 
Educação (Foncede), União Na-
cional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime), As-
sociação Nacional de Educação 
Católica do Brasil (Anec) e Fren-
te Nacional de Prefeitas e Prefei-
tos (FNP). 

Impacto local
Nos municípios que recebe-

rão partidas da Copa e nas re-
giões metropolitanas ou áreas 
diretamente impactadas pela 
realização do Mundial, os sis-
temas de ensino deverão pro-
mover os ajustes necessários 
nos calendários escolares, con-
siderando as particularidades 
locais e o calendário oficial da 
competição.

A orientação também prevê 
autonomia para estados e muni-
cípios que não serão diretamen-

te impactados pelos jogos. Nes-
ses locais, os sistemas de ensino 
poderão decidir pela adoção, to-
tal ou parcial, das medidas pre-
vistas na legislação, de acordo 
com suas realidades e necessi-
dades educacionais.

A diretriz permite, portanto, 
que a organização do calendá-
rio escolar considere o impacto 
efetivo da competição em cada 
território. Nas oito cidades-sede 
e áreas diretamente envolvidas 
com os jogos, os sistemas de en-
sino deverão considerar a pro-
gramação da Copa no planeja-
mento das atividades escolares. 
Nas demais localidades, caberá 
às redes avaliarem as medidas 
mais adequadas. 

As cidades-sede são Belo 
Horizonte, Brasília, Fortaleza, 
Porto Alegre, Recife, Rio de Ja-
neiro, Salvador e São Paulo.

LDB
O posicionamento do CNE 

fundamenta-se na Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB), que faculta aos 
sistemas de ensino a adaptação 
do calendário às peculiarida-
des locais. Os ajustes temporá-
rios para 2027 devem abranger 
os cursos de qualificação e de 
Educação Profissional Técnica 
de nível médio, assegurando 
rigorosamente o cumprimen-
to do número mínimo anual de 
dias letivos e da carga horária 
estabelecida na legislação edu-
cacional.

A súmula do Parecer CNE/
CEB no 7/2026 foi publicada no 
Diário Oficial da União, e aguarda 
a homologação por parte do Mi-
nistério da Educação (MEC). A 
orientação para 2027 segue um 
procedimento já adotado para a 
Copa do Mundo de 2014.

CNE orienta sobre ajustes 
no calendário escolar 

Copa feminina

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) autorizou, de janeiro a 
junho de 2026, um total de 
116.372 importações de pro-
dutos à base de cannabis me-
dicinal, aumento de quase 
29% em comparação ao mes-
mo período do ano passado.

Os números fazem parte 
de levantamento feito pela 
Cannect, ecossistema de 
saúde voltado ao cuidado 
integral de pacientes com 
doenças crônicas, com base 
em informações obtidas via 
Lei de Acesso à Informação 
(LAI).

De acordo com o relató-
rio, o mês de junho registrou 
18.255 pedidos, mantendo a 

alta observada ao longo do 
ano. Salvo o pico atípico re-
gistrado em março (23.199), a 
média deste ano de 2026 tem 
se mantido na casa de qua-
se 20 mil autorizações men-
sais contra as 15 mil obser-
vadas no primeiro semestre 
de 2025.

Na avaliação da Can-
nect, os números demos-
tram uma mudança estru-
tural no comportamento do 
paciente, indicando que a 
cannabis deixou de ser uma 
terapia alternativa de exce-
ção para se consolidar como 
um tratamento de manuten-
ção para milhares de brasi-
leiros que possuem doenças 
crônicas.

Legislação
Em fevereiro, a Anvisa 

publicou a Resolução da Di-
retoria Colegiada (RDC) no 
1.015/2026, que atualizou o 
marco regulatório sobre a au-
torização sanitária para fabri-
cação e importação de pro-
dutos de cannabis para uso 
medicinal humano, instituí-
do pela RDC no 327/2019.

A nova norma entrou em 
vigência em 4 de maio deste 
ano, e a agência esclareceu al-
guns de seus dispositivos por 
meio de perguntas e respostas 
adaptadas a partir de dúvidas 
recebidas pelos canais de aten-
dimento e de discussões técni-
cas realizadas durante o pro-
cesso regulatório de revisão.

Autorizações para importação de cannabis  
medicinal registram alta de 29% em 2026

SAÚDE

Números são parte de levantamento feito pela Cannect, que reúne pesquisadores, pacientes, médicos, instituições e fornecedores
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Paula Laboissière 

Agência Brasil

Fabíola Sinimbú  
Agência Brasil

Agência Gov

Uso
Para a entidade, 

dados apontam que 
a cannabis deixou 
de ser uma terapia 

alternativa de exceção 
e vem se consolidando 

como tratamento de 
manutenção



O atleta Alisson Yuri, natu-
ral de Itaporanga, conquistou a 
medalha de bronze na catego-
ria 47kg no Campeonato Sul- 
-americano de Kickboxing, que 
foi disputado do dia 11 de agos-
to até o último domingo (16), na 
comuna de Olmué, região de 
Valparaíso, no Chile. Alisson, 
que tem 14 anos, competiu re-
presentando a Seleção Brasi-
leira, sob o comando do técni-
co Tercio “Sinistro”, também 
de Itaporanga e que integrou 
dessa vez a delegação nacional 
no torneio como treinador da 
equipe do Brasil.

O terceiro lugar foi bastante 
comemorado pelo atleta e pelo 
seu treinador, visto que foi fru-
to de muito trabalho e de pre-
paração. “Foi uma sensação in-
crível, um campeonato muito 
importante. Levei o nome da 

Paraíba, do Brasil e da minha 
cidade Itaporanga e consegui 
ser terceiro lugar no campeo-
nato”, analisou Alisson. 

O resultado tem demons-
trado que a Paraíba tem tido 
destaque no kick boxing nacio-
nal e projeta o nome do esta-
do no cenário internacional 
da modalidade. O treinador 
de Alisson Yuri também exal-
tou a conquista em solo chile-
no. De acordo com Tercio esse 
foram os primeiros passos de 
uma carreira que tem tudo para 
ser vitoriosa. 

“Estou muito feliz, é uma 
sensação incrível ter participa-
do de um evento tão grandio-
so. Estivemos agora no Chile, 
representando a Seleção Brasi-
leira, a Paraíba e a nossa cidade 
de Itaporanga. Para nós é um 
sonho que se tornou realida-
de. Já sonhamos também com 
o Mundial agora. Estou muito 
feliz também por ter ido como 

técnico da equipe brasileira. Foi 
uma experiência incrível para 
nós”, comentou o treinador.

Alisson Yuri, aos 14 anos, 
vive um ótimo momento na 
sua ainda pequena, mas já vi-
toriosa trajetória na modalida-
de. O atleta é o atual campeão 
brasileiro em sua categoria. Em 
junho, o atleta foi campeão na-
cional da modalidade na com-
petição que foi realizada em 
Curitiba. 

O atleta paraibano disputa 
competições na Paraíba e tam-
bém no Ceará, sendo integran-
te ainda da seleção do seu mu-
nicípio, Itaporanga, e ainda do 
selecionado cearense de kick 
boxing. Alisson Yuri treina no 
Sinistro Team, clube que fica 
na sua cidade natal, no Sertão 
da Paraíba. 

Bons resultados
A equipe brasileira prota-

gonizou uma campanha mui-

to boa no Chile e, com grandes 
performances em todas as cate-
gorias, superou tradicionais 
potências como Estados Uni-
dos e os donos da casa para 
conquistar o título de campeão 
geral no Pan-Americano nas 
categorias Sênior e Master. Em 
algumas categorias, o torneio 
foi Pan-Americano, contando 
com atletas das Américas Cen-
tral e do Norte. 

Os resultados da competi-
ção, que terminou no último 
domingo, mostraram que o fu-
turo do kick boxing brasileiro 
está sendo construído com ba-
ses sólidas e consideravelmente 
promissoras. No Sul-America-
no de Cadetes e Juniores, mes-
mo contando com uma equipe 
jovem, o Brasil alcançou o ter-
ceiro lugar no geral, resultado 
que confirma a importância 
do trabalho de formação e do 
investimento permanente nas 
categorias de base.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 20 de agosto de 2026  21Esportes EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Débora Borges

O Botafogo vai em busca sába-
do de superar o seu melhor público 
na Série C do Campeonato Brasilei-
ro deste ano, registrado na última 
partida do clube em casa, diante 
do Santa Cruz, no dia 8 de agos-
to. Naquele jogo, o Estádio Almei-
dão recebeu um público total de 
8.940 espectadores, que acompa-
nharam o empate por 2 a 2 em um 
jogo bastante movimentado en-
tre Belo e Cobra Coral. Para isso, o 
clube anunciou preços mais bara-
tos para quem comprar de manei-
ra antecipada. 

Ontem, os menores valores fo-
ram praticados, numa promoção 
que durou apenas as 24h de on-
tem. Quem comprou ontem pa-
gou R$ 5 (meia) ou R$ 10 (inteira) 
para comprar entradas para a Ar-
quibancada Sol e R$ 10 (meia) e R$ 
20 (inteira) para adquirir ingres-
sos para a Arquibancada Som-
bra, no chamado primeiro lote 
de vendas. 

A partir de hoje, o segundo lote 
é um pouco mais caro, mas ainda 
com valores acessíveis. Quem qui-
ser comprar ingressos para o se-
tor Sol, as entradas custam R$ 7,50 
(meia) e R$ 15 (inteira). Já quem qui-
ser para o setor Sombra, o torcedor 
ou a torcedora vai ter que desem-
bolsar R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira). 
Já os valores para quem for para as 

Cadeiras são R$ 40 (meia) e R$ 80 
(inteira). Esses preços são do segun-
do lote e duram até amanhã. 

Já no dia do jogo, nas bilheterias 
do Estádio Almeidão, os valores se-
rão: R$ 10 (meia) e R$ 20 (inteira) na 
Arquibancada Sol; R$ 25 (meia) e 
R$ 50 (inteira) na Arquibancada 
Sombra; R$ 50 (meia) e R$ 100 (in-
teira) nas Cadeiras. Os torcedores 

visitantes podem comprar pela in-
ternet a partir de hoje com valores 
R$ 10 (meia) e R$ 20 (inteira). No dia 
do jogo, no Estádio Almeidão, os va-
lores para a torcida do Guarani serão 
R$ 20 (meia) e R$ 40 (inteira).

Os ingressos poderão ser com-
prados de maneira antecipada pela 
internet, no site: ingressosa.com. Os 
sócios do Botafogo têm acesso à par-

tida de acordo com os seus planos, 
com entrada gratuita ou com des-
contos definidos por cada modalida-
de nos valores de cada um dos lotes. 

Quem quiser compra de maneira 
antecipada sem ser pela internet po-
derá também recorrer aos pontos fí-
sicos que vão comercializar as entra-
das. O torcedor ou a torcedora pode 
encontrar os bilhetes nas duas uni-
dades da Loja do Belo. Uma fica no 
Delta Center, no Bancários, e a outra 
fica no Mag Shopping, em Manaíra.

Até o fechamento desta maté-
ria, o Botafogo já tinha vendido an-
tecipadamente cerca de quatro mil 
ingressos. Botafogo e Guarani en-
frentam-se, neste sábado, em parti-
da válida pela 18a rodada da Série C 
do Campeonato Brasileiro. Uma vi-
tória em casa, diante do Bugre, pra-
ticamente garante o Belo na próxi-
ma fase da Terceirona. 

Botafogo e Guarani têm 27 pon-
tos. Com uma vitória a mais na com-
petição, o clube paraibano está na 
frente da tabela e ocupa a terceira 
posição. Já o time do interior paulis-
ta é o quarto colocado da Terceirona. 

Belo busca  
recorde de público

  Série C de 2026  

Diretoria espera superar os 8.940 espectadores do jogo contra o Santa Cruz, no confronto do próximo sábado 
(22), no Almeidão, que pode definir a classificação do Botafogo para a disputa do quadrangular do acesso

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

n 1a rodada
Botafogo-PB 1 x 0 Barra 
(Estádio Almeidão, em 
João Pessoa)
• Público pagante: 2.348
• Público total: 3.121
• Renda bruta: R$ 42.495,00

n 4a rodada
Botafogo-PB 1 x 2 Flores-
ta (Estádio Almeidão, em 
João Pessoa)
• Público pagante: 2.574
• Público total: 4.453
• Renda bruta: R$ 42.662,50

n 7a rodada
Botafogo-PB 0 x 1 Interna-
cional de Limeira (Estádio 
Almeidão, em João Pessoa)
• Público pagante: 1.834
• Público total: 3.113
• Renda bruta: R$ 23.935,00

n 9a rodada
Botafogo-PB 2 x 1 Marin-
gá (Estádio Almeidão, em 
João Pessoa)
• Público pagante: 2.379
• Público total: 3.175
• Renda bruta: R$ 15.505,00

n 11a rodada
Botafogo-PB 2 x 0 Volta Re-
donda (Estádio Almeidão, 
em João Pessoa)
• Público pagante: 1.257
• Público total: 2.097
• Renda bruta: R$ 17.190,00

n 12a rodada
Botafogo-PB 2 x 0 Brus-
que (Estádio Almeidão, 
em João Pessoa)
• Público pagante: 1.111
• Público total: 1.889
• Renda bruta: R$ 18.040,00

n 14a rodada
Botafogo-PB 2 x 0 Confian-
ça (Estádio Almeidão, em 
João Pessoa)
• Público pagante: 2.474
• Público total: 3.421
• Renda bruta: R$ 54.740,00

n 16a rodada
Botafogo-PB 2 x 2 Santa 
Cruz (Estádio Almeidão, 
em João Pessoa)
• Público pagante: 6.806
• Público total: 8.940
• Renda bruta: R$ 338.695,00

    Públicos no Almeidão                                                                                                                                                                                        

Paraibano de Itaporanga brilha em Sul-Americano, no Chile
Kick boxing

Alisson Yuri ganhou medalha de bronze no Campeonato
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Foto: Cristiano Santos/Botafogo-PB

Diretoria do Botafogo 
espera mais um 

grande público no 
próximo sábado (22)



O piloto Isack Hadjar vai 
ser a baixa da equipe Red 
Bull para o GP da Holanda, 
programado para este fim 
de semana, no circuito de 
Zandvoort, marcando o fim 
da pausa no calendário da 
Fórmula 1. Segundo a escu-
deria, o francês sofreu uma 
lesão no punho e não reú-
ne condições de competir. 
Quem vai assumir o pos-
to na prova é o neozelandês 
Liam Lawson.

“O piloto da Red Bull, 
Isack Hadjar, sofreu uma 
lesão no punho durante as 
férias de verão que o impe-
dirá de correr no Grande 
Prêmio da Holanda de 2026”, 
informou a equipe por meio 
de um comunicado oficial. 
Na nota, os dirigentes anun-
ciam também o substituto 
para a corrida.

“Daremos as boas vindas 
ao retorno de Liam Lawson, 
que o substituirá no RB22 
neste fim de semana. A equi-
pe deseja a Isack uma rápi-
da recuperação e agradece 
a Liam por assumir a vaga 
com tão pouco tempo de avi-
so”, complementa o informe.

Diante do imprevisto, La-
wson deixa a Racing Bulls e 
o seu lugar será ocupado por 
Yuki Tsunoda neste fim de 
semana, na Holanda. O neo-
zelandês, que chegou a ser 
parceiro de Max Verstappen 
em duas etapas do Mundial 
de 2025, acabou perdendo e 
espaço e foi parar na equipe-
-irmã da Red Bull.

“Como resultado da tro-
ca, o piloto de testes e re-
serva Yuki Tsunoda correrá 
pela Racing Bulls em Zand-
voort neste fim de semana 
ao lado de Arvid Lindblad”, 
publicou a equipe.

No entanto, o seu desem-

penho, neste ano, vem sen-
do alvo de elogios. Ele ocupa 
a nona colocação, um pos-
to atrás de Isack Hadjar na 
classificação, e contabiliza 
43 pontos. O Mundial é lide-
rado de forma isolada pelo 
italiano Kimi Antonelli, da 
Mercedes, com 219 pontos. 
Os treinos livres começam 
amanhã, a partir das 7h30 
(horário de Brasília).

O São Paulo chegou ao 
total de R$ 10,27 milhões em 
premiações na Copa Sul-A-
mericana ao vencer o Bolí-
var por 3 a 1, na noite de ter-
ça-feira (18), e avançar para 
as quartas de final. O triun-
fo no MorumBis veio depois 
de um empate sem gols na 
rodada de ida, na altitude de 
La Paz, na Bolívia.

O valor pago pela Con-
mebol aos times classificados 
às quartas do torneio conti-
nental é de US$ 700 mil (cer-
ca de R$ 3,6 milhões). Ante-
riormente, o clube tricolor já 
havia garantido US$ 600 mil 
(cerca de R$ 3,1 milhões) pela 
classificação às oitavas de fi-
nal e US$ 300 mil (R$ 1,5 mi-
lhão) por participar da fase 
de grupos, além US$ 375 mil 
(R$ 1,9 milhão) pela soma de 
três vitórias ao longo desta 
fase — durante a qual são pa-
gos US$ 125 mil (R$ 650 mil) 
por vitória.

Na sequência da Sul-A-
mericana, o São Paulo terá 
pela frente dois embates com 
o Boca Juniors, ainda sem de-
finição de datas. O jogo de 
ida será em Buenos Aires, 
entre os dias 8 e 10 de setem-
bro. Já a partida de volta será 
encaixada entre 15 e 17 de se-
tembro, no MorumBis.

Se passar pelo Boca Ju-
niors e chegar à semifinal, o 
time comandado por Dorival 
Júnior garante mais US$ 800 
mil (R$ 4,1 milhões). Depois, 
caso avance à grande final, 
assegura mais US$ 2,5 mi-
lhões (R$ 13 milhões) e con-
corre a US$ 10 milhões (R$ 52 
milhões), premiação desti- nada ao campeão do torneio 

continental.
O dinheiro conquistado 

em campo é de grande valia 
ao São Paulo, que vive pro-
blemas financeiros acompa-
nhados de uma crise institu-
cional. Não à toa, tornou-se 
o primeiro clube a ser notifi-
cado pela Agência Nacional 
de Regulação e Sustentabili-
dade do Futebol (ANRESF) 
sobre o risco de transfer ban, 
por meio do fair play finan-
ceiro implementado recen-

temente no futebol brasileiro. 
O débito em questão é com o 
Novorizontino pela contra-
tação de Djhordney. O clu-
be do interior formalizou a 
denúncia de atraso de paga-
mento à ANRESF. O São Pau-
lo, que deve R$ 600 mil (três 
parcelas) do R$ 1 milhão que 
a operação custou, diz que 
tem encaminhado um acor-
do para evitar a sanção. 

Dorival
A vitória do São Paulo, 

por 3 a 1, sobre o Bolívar, 
não diminuiu a preocupa-
ção do técnico Dorival Jú-
nior com relação à participa-
ção do time no Brasileirão.

“O esforço e o resultado 
do time foi importante, es-
peramos daqui para frente 
um novo caminho, mas a si-
tuação no Brasileiro é pro-
blemática. A próxima fase 
da Sul-Americana só vai 
ocorrer daqui 25 dias, en-
tão nossa atenção é toda no 
domingo [23], contra a Cha-

pecoense, depois Red Bull 
Bragantino e Atlético-MG”, 
disse o treinador são-pau-
lino.

Dorival espera que a 
“sorte” comece a ajudar o 
São Paulo, que, segundo 
ele, não merecia ter perdido 
pontos em várias partidas. 
“Em várias partidas pre-
valecemos, mas o trabalho 
não se completou por cau-
sa de algumas falhas. Não 
vi o São Paulo ser domina-
do pelo adversário. Estamos 

buscando uma virada e te-
mos capacidade e condições 
de fazer algo diferente, por-
que é incrível o que este time 
está entregando nos treinos 
e nos jogos”. O São Paulo é o 
13o colocado no Brasileirão, 
com 27 pontos. No domin-
go (23), em Chapecó, o jogo 
começa às 18h30. Depois o 
time vai engatar quatro jogo 
seguidos na capital paulis-
ta. Vai enfrentar Braganti-
no, Atlético-MG, Palmeiras 
(fora) e Internacional.
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Tricolor chega às quartas de final e fará duelos contra o Boca Juniors, sendo o primeiro jogo em Buenos Aires

São Paulo garante cota de R$ 10 mi
sul-americana

Bruno Accorsi 

Agência Estado

Toni Assis 

Agência Estado

Lesão no punho tira Isack Hadjar do Grande Prêmio da Holanda
fórmula 1

n 

Piloto será 
substituído 
pelo  
neozelandês 
Liam Lawson
já a partir dos 
treinos livres 
de amanhã

n 

Apesar da boa 
premiação, a 
preocupação 
do time é em 
relação ao 
Brasileirão, 
no qual não 
faz uma boa 
campanha

Isack Hadjar sofreu a contusão durante as férias de verão e não disputa o GP da Holanda

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
 @

re
db

ul
lr

ac
in

g

Numa atuação convincente, o São Paulo venceu o Bolívar por 3 a 1 e agora vai medir forças contra o Boca Juniors nas quartas de final da competição
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Confronto entre brasileiros e argentinos, hoje, na Neo Química Arena, vale uma vaga nas quartas de final

Timão decide com Rosario Central
Libertadores

Mais dois clubes brasi-
leiros decidem, hoje, vaga às 
quartas de final na Copa Li-
bertadores, o Corinthians que 
recebe o Rosario Central, da 
Argentina, na Neo Química 
Arena, a partir das 21h30; e o 
Mirassol que enfrenta a LDU, 
às 19h, no Estádio Casa Blan-
ca, no Equador. Pela Copa Sul-
-Americana também tem de-
cisões para o Brasil com jogos 
de Vasco, que joga contra o 
Olímpia, no Paraguai; o Bo-
tafogo diante do Cienciano, 
no Nílton Santos; e o Santos 
contra o Maracá, fora de seus 
domínios.

Corinthians x Rosario
No primeiro jogo, disputa-

do na Argentina, houve em-
pate sem gols, o que obriga 
as equipes jogarem ofensiva-
mente em busca da vitória. 
Um novo empate leva a de-
cisão às penalidades. O con-
fronto será na Neo Quími-
ca Arena, a partir das 21h30, 
com transmissão da ESPN.

O duelo também pode 
marcar o retorno de Yuri Al-
berto, que está afastado por 
lesão desde a partida contra 
o Athletico-PR, em 30 de ju-
lho. Depois do confronto na 
Argentina, o Timão voltou a 
campo pelo Brasileirão e aca-
bou derrotado pelo Cruzeiro 
por 2 a 1, no último domin-
go (16). O técnico Fernando 
Diniz aposta na força da tor-
cida para garantir a classifi-
cação. Ele não terá Allan, ex-
pulso no jogo de ida.

Depois de enfrentar o Co-
rinthians, a equipe argentina 
venceu o Barracas por 1 a 0.

LDU x Mirassol
O empate em 1 a 1 em casa, 

não foi um bom resultado  para 
o Mirassol que agora terá uma 
missão difícil no Estádio Ro-
drigo Paz Delgado, a famosa 
Casa Blanca, da LDU que che-
ga como favorita para a classi-
ficação às quartas de final da 
Libertadores. O time brasilei-
ro vem de um outro resultado 
ruim, a goleada de 5 a 1 para 
o Flamengo, pelo Brasileirão 
e ainda terá como adversário 
também a altitude de 2.850 m.

Depois do empate com 
o Mirassol no Brasil, a LDU 
venceu o Aucas por 1 a 0 fora 
de casa pelo Campeonato 
Equatoriano. O jogo será exi-
bido pela Disney+.

Botafogo x Cienciano
Goleado de forma impie-

dosa pelo time peruano no 
jogo de ida por 6 a 1, o Bo-
tafogo tenta juntar os cacos 
para buscar um milagre no 
Estádio Nílton Santos, hoje, 
às 21h30, pelas oitavas de fi-
nal da Copa Sul-Americana e 
sem o técnico Franclim Car-
valho, demitido no início da 

semana. Com a demissão de 
Franclim , o técnico do Sub-
-20, Rodrigo Bellão, assume 
interinamente para o duelo 
com o Cienciano no jogo de 
volta da  Sul-Americana. SBT 
e ESPN transmitem a parti-
da ao vivo.

Olímpia x Vasco
No Estádio Defensores 

del Chaco, o Vasco vai em 
busca de eliminar o Olímpia, 
pela Copa -Sul-Americana, a 
partir das 19h. Depois do em-
pate sem gols, em São Januá-
rio, as equipes devem fazer 
um jogo mais aberto, princi-

palmente o clube brasilei-
ro que vem de um resultado 
adverso no Brasileirão, quan-
do perdeu em casa por 3 a 0 
para o Santos e segue na zona 
de rebaixamento. O jogo será 
exibido pela Paramount+.

Maracá x Santos
Como venceu o jogo de 

ida por 2 a 1, na Vila Belmi-
ro, o Santos precisa apenas 
de um empate para seguir na 
Sul-Americana. O confronto 
de hoje diante do Maracá, a 
partir das 19h, será no Está-
dio Bellavista, no Equador e 
exibido pela Disney+.

Curtas

Musiala dá novo susto ao
desmaiar em amistoso

Musiala deu outro enorme susto em campo 
ao novamente desmaiar durante um amistoso da 
pré-temporada do Bayern de Munique. Depois 
de sofrer com um mal-estar diante de RB Leipzig, 
no sábado (15), o meio-campista outra vez não se 
sentiu bem e foi ao gramado nesta terça-feira (18), 
contra o Heidenheim. O jogador de 23 anos usou o 
Instagram para tranquilizar os fãs e revelou que o 
motivo diagnosticado é uma “disfunção neurológica“. 
O clube anuncia tratamento e o técnico Vincent 
Kompany descarta utilizá-lo por “complicações”. 
Depois de passar mal e ser amparado por um 
companheiro de Bayern, Musiala ficou na reserva e 
entrou no amistoso diante do Heidenheim apenas 
aos 16 da etapa final, na vaga de Saibari. Mesmo 
assim, voltou a desmaiar, somente oito minutos em 
campo no amistoso. O camisa 10 do time bávaro usou 
suas redes sociais para tranquilizar os torcedores do 
Bayern e seus fãs e dizer que está bem.

CEO da Premier League
detona plano de Infantino

O britânico Richard Masters comentou, nesta 
terça-feira (18), sobre o plano de Gianni Infantino em 
buscar investimento privado para comercializar os 
direitos comerciais da Copa do Mundo. O CEO da 
Premier League detonou a tentativa do presidente 
da Fifa e prestou apoio para a Federação Inglesa 
de Futebol (FA). “Este é um problema criado pela 
própria Fifa. A organização apertou o botão de 
autodestruição, e as consequências disso influenciam 
as soluções que precisam ser encontradas”, afirmou 
Richard em entrevista à BBC. O executivo mostrou 
suporte ao posicionamento da FA, que retirou seu 
apoio ao dirigente suíço. “Não acho que a Fifa 
deveria sequer cogitar vender uma participação na 
Copa do Mundo. Eles são uma organização sem 
fins lucrativos. Deveriam, na verdade, preservar essa 
competição como um patrimônio em benefício do 
futuro do futebol”, completou.

ESPN lista os 100 melhores
jogadores; oito são do Brasil

A ESPN divulgou, nesta terça-feira (18), o FC 
100, uma lista com os 100 melhores jogadores do 
mundo. O ranking leva em conta as posições e cria 
uma classificação para cada função em campo. 
Assim, o Brasil conta com oito representantes, todos 
atuando no futebol europeu. Os brasileiros são: 
Gabriel Magalhães, Raphinha, João Pedro, Alisson, 
Marquinhos, Vinicius Júnior, Bruno Guimarães e 
Igor Thiago. O país com mais atletas na lista é a 
França, que conta com 14 jogadores. Campeã da 
Copa do Mundo, a Espanha aparece na segunda 
colocação, empatada com a Inglaterra, com 12 
jogadores cada. Além disso, o futebol inglês segue 
valorizado, e a Premier League é o campeonato com 
mais atletas, com 38. Já em relação aos times, o PSG, 
atual bicampeão da Liga dos Campeões, colocou 13 
nomes no FC 100. Enquanto isso, os grandes astros 
Lionel Messi e Cristiano Ronaldo marcam presença.

Raphinha será capitão na 
temporada do Barcelona

O atacante Raphinha inicia a temporada 
2026–2027 em alta no Barcelona. Isso porque o 
jogador foi escolhido pelo treinador alemão Hansi 
Flick para ser o principal capitão da equipe. Em 
sua quinta temporada no clube catalão, esta vai 
ser a primeira vez que um atleta brasileiro ocupa 
esse posto. A braçadeira ficou sem dono desde a 
saída do defensor uruguaio Ronald Araújo para o 
Liverpool e com a ida do goleiro Ter Stegen para 
o Ajax. A decisão deve ser oficializada em breve. 
Flick esclareceu ainda que o atacante usará a 
braçadeira ao lado de Pedri e Eric García. “Decidi 
provisoriamente quem serão os capitães até que 
a votação seja realizada, pois a equipe não está 
definida. Sei que Frenkie [De Jong] é o terceiro 
capitão, mas ele não está disponível no momento”, 
afirmou o comandante. No clube desde 2022, ele 
entrou em campo 177 vezes e já marcou 77 gols.

Da Redação

Allan, em ação contra o Cruzeiro, não enfrenta o Rosario Central por estar suspenso

Depois de perder de 3 a 0 para o Santos, o Vasco busca vaga nas quartas de final da Sul-Americana, hoje, no Paraguai
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Com a ajuda de um radar de 
penetração no solo (GPR), ar-
queólogos na Dinamarca final-
mente localizaram os vestígios 
de um mosteiro do século 13, 
há muito tempo perdido. Em 
Roskilde, a oeste de Copenha-
gue, eles confirmaram a exis-
tência das ruínas do Convento 
de Santa Clara. O local está a 
cerca de dois metros abaixo de 
um campo de futebol da cida-
de, que seria transformado em 
um moderno estacionamento 
subterrâneo. 

“Sabíamos que o Conven-
to de Santa Clara havia estado 
localizado aqui, mas não sa-
bíamos o quanto do comple-
xo de 1.256 havia sido preser-
vado”, disse Jesper Langkilde, 
arqueólogo do Museu de Ros-
kilde (Romu), ao Instituto No-
rueguês de Pesquisa do Patri-
mônio Cultural. 

Durante a Idade Média, a 
cidade dinamarquesa serviu 
como um centro de poder reli-
gioso e real. No século 16, a Re-
forma Protestante levou à dis-
solução de muitas instituições 
católicas locais, e o próprio con-
vento de Santa Clara foi demo-
lido. Como resultado, mais de 
meio milhão de tijolos do con-
vento foram usados em pro-
jetos de construção no Caste-
lo de Selsø, nas proximidades. 
Por muito tempo, historiado-
res presumiram que pouco — 
ou nada — do convento ainda 
existia, deixando uma grande 
lacuna na compreensão dos 
pesquisadores sobre a arquite-
tura monástica da época.

Isso pode mudar em breve. 
Devido aos planos locais para 
o estacionamento subterrâneo 

sob o campo de futebol de Rok-
silde, as autoridades dinamar-
quesas e os especialistas em 
preservação histórica primei-
ro fizeram um levantamento 
subterrâneo para garantir que 
quaisquer vestígios históricos 
não documentados não fossem 
perturbados. 

Langkilde e seus colegas 
do Romu colaboraram com o 
Museu Nacional da Dinamar-
ca e o Instituto Norueguês de 
Pesquisa do Patrimônio Cul-
tural (Niku) para supervisio-
nar as varreduras subterrâneas 
do terreno circundante. A pes-
quisa acabou trazendo à tona 
um pedaço perdido da histó-
ria medieval.

Dados
O GPR emite ondas eletro-

magnéticas capazes de pene-
trar o solo abaixo dele. Essas 
ondas refletem em quaisquer 
objetos ou estruturas que con-
tenham materiais diferentes, 
como pedra, tijolo ou outros 
vestígios humanos. Esses da-

dos são então processados e 
transformados em mapas vi-
suais. Embora o GPR frequen-
temente ofereça detalhes im-
pressionantes, os arqueólogos 
ficaram particularmente sur-
presos com o que ele conseguiu 
detectar, em Roksilde.

“Os resultados são sim-
plesmente impressionantes. 
Os dados do GPR nem sempre 
fornecem imagens tão nítidas 
e, muitas vezes, a interpreta-
ção exige um extenso traba-
lho analítico”, explicou o ar-
queólogo do Niku, Arne Abel 
Stamnes. Ele salientou, ainda, 
que foi possível discernir es-
truturas em tempo real, en-
quanto dirigia pelo campo de 
futebol. “Esses estão entre os 
resultados de GPR mais níti-
dos obtidos em um complexo 
monástico na Escandinávia”, 
acrescentou.

O mapeamento por georra-
dar destacou partes do edifí-
cio, incluindo claustros, divisó-
rias de ambientes, uma igreja e 
uma ala leste particularmente 

bem preservada, com mais pa-
redes e pilares de abóbada. Os 
dados também sugerem a exis-
tência de vários edifícios e es-
truturas externas fora da praça 
principal do mosteiro.

Suspensão
As descobertas, no entan-

to, complicam as questões mu-
nicipais. Os outros quatro mos-
teiros medievais de Roskilde 
estão mapeados e legalmen-
te protegidos, mas o campo de 
futebol acima do Mosteiro de 
Santa Clara não está, devido à 
suposição de que nada restou 
do convento. 

A partir de agora, os ar-
queólogos iniciarão trabalhos 
preliminares de escavação para 
avaliar melhor as estruturas 
centenárias. A partir daí, ca-
berá aos historiadores e às au-
toridades locais determinar o 
melhor caminho a seguir — 
embora seja seguro presumir 
que os planos para a constru-
ção de um estacionamento este-
jam, por enquanto, suspensos.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 20 de agosto de 2026  24Memorial EDIÇÃO: Sheila Raposo
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

H á 95 anos, caía, a golpes de machado, a antiga 
gameleira de Bruxaxá. O prefeito, alegando 
insegurança, exterminava aquela testemunha 

ocular que, durante anos, assistiu ao nascer da 
florescente cidade areiense. O velho lenho ameaçava 
ruína, e quisera assim antecipar-lhe o sepultamento. O 
centenário vegetal dava adeus, assim, à sua existência. 

A gameleira assistiu à Revolução Praieira, quando 
os primeiros bandeirantes construíram habitações 
nos seus arredores, um arruado que alguém chamou 
de “Areia”.  Dela, ocuparam-se poetas e literatos, 
lembrando-lhe, ainda, o pintor Pedro Américo, quando 
escreveu: “semelhante a torre vestida de musgo, ou 
denegrida pelo roçar dos séculos” ( ; 1882, 
pág. 2). 

No passado, Silvestre cortou-lhe um dos galhos; 
tamanha foi a repulsa do povo, que a Câmara da época 
proibiu que se praticasse tal crime contra “o príncipe do 
reino vegetal”.  

Anos depois, os sinais de sua idade, foram 
suficientes para pôr fim à sua existência secular. 
Tombando ao som do machado bronco, paráfrase de 
Augusto, quando poetisa “A Árvore da Serra”. 

Por essa época, um jornalista e advogado residente 
na capital Parahyba, identificado com o espírito serrano 
de sua terra natal, anotava as suas impressões sobre 
tal acontecimento. Era Horácio de Almeida (1896–1983), 
intelectual e historiador, membro das academias 
Fluminense, Carioca e Paraibana de Letras, do 
Sindicato dos Escritores e sócio do IHGP. Para ele, os 
galhos estendidos para o céu suplicavam proteção.  

A queda da gameleira — acrescenta Almeida — fez 
desaparecer o verde do céu, imagem consagrada n’A 
Bagaceira e nas palavras do seu autor, ao inaugurar-se 
a Escola Álvaro Machado. 

Com ela, desmoronava também a tradição, o culto 
ao passado e ao seu rico patrimônio. Devia-se chamar 
um especialista — evocava Horácio — para ministrar- 
-lhe medicamentos, com recursos botânicos, evitando-se 
a sua morte; seu tronco era um relicário histórico a ser 
conservado, para que a posteridade pudesse, assim, 
contemplá-la.  

Mas atearam-lhe fogo, apagando os últimos 
vestígios de sua história. Conclui o bacharel que 
emudeceram todos, e todos são igualmente culpados 
pelo seu declínio: “Compreendi que a cidade 
desmoronava, desagregando-se aos pedaços como um 
corpo que perdeu a vitalidade, depois de ter completado 
o pequeno ciclo de sua existência”. Assim encerra, em 
artigo para o jornal A União, datado de 19 de abril de 
1931. 

A cidade “Lyrio Verde” — Esperança — também 
possuiu, no seu passado, uma gameleira que chamava 
a atenção pelo tamanho. Nesse aspecto, escreve 
Epaminondas Câmara o caso do terrível Manoel 
Pelado, “um acaba feira” que dizia não ter medo de 
ninguém e que viveu no início do século 19. Este residia 
“debaixo da gameleira, em frente à casa de seu Zezé” 
(Ariús: 1952). 

Jóffily — em Notas sobre a Parahyba — observa que 
“as gameleiras, com que a rua principal da primitiva vila 
estava arborizada, foram estacas dos currais de uma 
das fazendas” (1892). 

O jornal Gazeta do Sertão, por sua vez, veiculava 
a existência de uma indústria de fumo em Esperança, 
denominada de Fábrica Progresso (1889). Ela estava 
sediada na Rua da Gameleira, no 35, e pertencia ao 
cidadão Austricliano Cincinato Cabral de Vasconcelos. 

As árvores, de fato, não têm alma; mas, para que 
vivamos, é preciso conservá-las. A gameleira de Areia 
foi um símbolo do passado glorioso daquela cidade, 
cuja memória ainda sucede a nossa geração. 

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

A gameleira 
de Areia

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)

1153 — Bernardo de Claraval, santo católico 
francês
1823 — Papa Pio VII, líder da Igreja Católica
1854 — Friedrich Wilhelm Joseph Schelling, 
filósofo alemão
1863 — Jacob Grimm, escritor alemão, um 
dos Irmãos Grimm
1912 — William Booth, cofundador do 
Exército da Salvação
1915 — Paul Ehrlich, médico alemão e 
ganhador do Prêmio Nobel 
2008 — Hua Guo Feng, primeiro-ministro da 
China, de 1976 a 1980
2012 — Phyllis Diller Atriz e comediante 
estadunidense
2013 — Elmore Leonard, escritor e romancista 
estadunidense 
2017 — Jerry Lewis, comediante 
estadunidense
2022 — Cláudia Jimenez, atriz, humorista, 
dubladora e roteirista brasileira

Mortes na história

Obituário

Yvette Roudy
18/8/2026 — Aos 97 anos, na França. 
Figura de destaque no movimento 
feminista do país, Roudy chefiou 
o primeiro ministério francês 
totalmente dedicado aos direitos das 
mulheres, sob o governo do presidente socialista 
François Mitterrand.

Foto: Rep./Yann Foreix

Vestígios do século 13 do Mosteiro de Santa Clara estão escondidos sob um 
campo de futebol localizado na cidade de Roskilde, a oeste de Copenhague

Radar encontra convento 
medieval na Dinamarca

abaixo do gol

Da Redação

Wanda Traczyk-Stawska 
18/8/2026 — Aos 99 anos, em Varsóvia, 
na Polônia. Heroína da Revolta de 
Varsóvia contra a ocupação nazista 
alemã durante a Segunda Guerra, ela 
sobreviveu ao campo de concentração 
alemão e foi defensora dos direitos das mulheres e das 
pessoas com deficiência até a morte.

Foto: Rep./Marek Szczepanski

Marcelo Diniz Martins
16/8/2026 — Aos 58 anos, no Rio de 
Janeiro. Vítima de infarto, Marcelo 
era poeta, professor (UFRJ) e 
compositor. Em parceria com Fred 
Martins, compôs “Flores”, lançada 
por Zélia Duncan, há 25 anos. 

Foto: Rep./Redes sociais

Leandro Henrique 
19/8/2026 — Aos 27 anos, no Rio 
de Janeiro. Jóquei profissional e 
tricampeão da estatística de jóqueis, 
Leandro morreu três dias depois de 
sofrer uma queda de cavalo durante 
uma prova na Gávea (RJ), no domingo (16). 

Foto: Rep./Redes sociais

Marta Oliveira
18/8/2026 — Aos 33 anos, em Volta 
Redonda (RJ). Após passar por uma 
cirurgia plástica, a influenciadora 
passou mal e voltou a ser internada, 
mas não resistiu. Ela tinha mais 
de 200 mil seguidores nas redes sociais, em que 
publicava conteúdos sobre a maternidade e o dia a 
dia da sua família.

Foto: Rep./Redes sociais

Resultado de radar de penetração no solo pode ser o mais detalhado já obtido na Escandinávia
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Velha gameleira ainda saiu no jornal A União, em 1931

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 A
 U

ni
ão



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CAMPO SINTÉTICO MUNICIPAL. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 
00020/2023. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00074/2024 - M de M Cordeiro Filho 
Construcoes e Energias Solares - 7º Aditivo - redução de R$ 1.351,39. ASSINATURA: 18.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
ESTRADA VICINAL PARA O SÍTIO SERROTE BAIXO, NO MUNICÍPIO DE ALGODÃO DE JANDA-
ÍRA PB, CONFORME OPERAÇÃO Nº 1087091-10, CONVÊNIO Nº 942489, CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2024. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00027/2025 - Ghos Empreendimentos Slu Ltda - 11º Aditivo - prorroga 
o prazo por mais 60 dias. ASSINATURA: 18.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00026/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00026/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de Pessoa Jurídica para 
fornecimento de livros para o 2º (segundo) ano, português e matemática, (projeto criativa) educação 
infantil e fornecimento de livros (projeto rever – recomposição e acompanhamentos das aprendizagens), 
visando atender a rende de ensino infantil – Secretaria de Educação deste Município; ADJUDICO o 
seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CENTRO DE FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO DE PROFISS EM EDUCAÇÃO LTDA - CNPJ: 07.681.440/0001-09 - R$ 90.850,00.

Araruna - PB, 13 de Agosto de 2026
AVAÍLDO LUÍS DE ALCÂNTARA AZEVEDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
EXTRATO DE CONTRATO

INEXIGIBILIDADE 026-2026
OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica para fornecimento de livros para o 2º (segundo) ano, 

português e matemática, (projeto criativa) educação infantil e fornecimento de livros (projeto rever – 
recomposição e acompanhamentos das aprendizagens), visando atender a rende de ensino infantil 
– Secretaria de Educação deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00026/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: orçamento de 2026 
– 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 0005 2013 MANUT.DAS ATIV.DO ENS.FUNDA-
MENTAL CUSTEADOS C/MDE – fonte 15001001; 12 361 0005 2012 MANUT.DAS ATIV.D/ENS.
FUNDAM.NA APLIC.DO FUNDEB 30% – 15421030 Transferências do FUNDEB – Complementação 
da União – VAAT – 30% – elemento de despesa 33.90.30 – material de consumo. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna 
e: CT Nº 00093/2026 - 13.08.26 - CENTRO DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE PROFISS EM 
EDUCAÇÃO LTDA - CNPJ 07.681.440/0001-09 - R$ 90.850,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
QUARTO TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 0056/2022

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
CONTRATADO: CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA-CIEE, CNPJ N°. 

61.600.839/0021-07.                                                         
OBJETO. Constitui objeto do presente ADITAMENTO ao Contrato nº. 0056/2022, oriundo da 

Dispensa de Valor n º 0018/2022, para prorrogar o prazo constante na clausula segunda por mais 12 
Meses (Doze Meses), iniciando – se dia 19 de agosto de 2026, e terminando dia 19 de agosto de 2027.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 24, inciso XIII, da Lei n.º. 8.666/93 atualizada
DISPENSA DE VALOR   0018/2022.
DATA ASSINATURA: 18 de agosto de 2026.
PREFEITO: MANOEL VITAL NETO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00027/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CARNE BOVINA 
DE FORMA PARCELADA, FRACASSADO NOS PREGÕES ANTERIORES, PARA A MERENDA 
ESCOLAR; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: FIRGORIFICO VITÓRIA 
COMERCIO VAREJISTA LTDA - R$ 64.800,00.

Damião - PB, 19 de Agosto de 2026
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CARNE BOVINA DE FORMA PARCELADA, FRACASSADO NOS PRE-
GÕES ANTERIORES, PARA A MERENDA ESCOLAR. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00027/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:05:00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA – 12.306.2001.2013, 12.361.2001.2014, 12.361.2001.2016,12.361.2001.2017,12.365.500
0.500412.368.2001.2021. Elemento de Despesa: 33.90.30.01 – Material de Consumo. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Damião e: 
CT Nº 00180/2026 - 19.08.26 - FIRGORIFICO VITÓRIA COMERCIO VAREJISTA LTDA - R$ 64.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00003/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00003/2026, que objetiva: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPE-
CIALIZADAS PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE MEDICINA NUCLEAR E EXAMES POR 
IMAGEM, VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais aponta como 
proponentes credenciados: CLÍNICA RADIOLOGICA DR. WANDERLEY LTDA - R$ 372.305,36 - 
GAMA SERVIÇOS DE DIAGNOSTICOS POR IMAGENS EIRELI - R$ 140.997,76 - AKIDOUTOR 
(L. A. BARBOSA JUNIOR LTDA) - R$ 162.624,32. 

Gado Bravo - PB, 13 de Agosto de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS PARA REALIZAÇÃO DE 
EXAMES DE MEDICINA NUCLEAR E EXAMES POR IMAGEM, VISANDO ATENDER ÀS NECES-
SIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO 
BRAVO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00004/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO: 05.005 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 
1004 2022 MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 3390.39 99 OUTROS 
SERV. DE TERC. PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 13/08/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 06101/2026 - 19.08.26: CLÍNICA RADIOLOGICA DR. 
WANDERLEY LTDA - R$ 372.305,36 - CT Nº 06102/2026 - 19.08.26 GAMA SERVIÇOS DE DIAG-
NOSTICOS POR IMAGENS EIRELI - R$ 140.997,76 - CT Nº 06103/2026 - 19.08.26 AKIDOUTOR 
(L. A. BARBOSA JUNIOR LTDA) - R$ 162.624,32

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00004/2026, que objetiva: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALI-
ZADAS PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATÓRIAIS PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPLA DE GADO BRAVO – PB; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes credenciados: AKIDOUTOR (L. A.

BARBOSA JUNIOR LTDA) – R$ 225.287,50. 
Gado Bravo - PB, 12 de Agosto de 2026

MARCELO PAULINO DA SILVA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS PARA REALIZAÇÃO DE 
EXAMES LABORATÓRIAIS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE 
DA PREFEITURA MUNICIPLA DE GADO BRAVO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento 
nº 00004/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO: 05.005 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1004 2022 MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MU-
NICIPAL DE SAÚDE – 3390.39 99 OUTROS SERV. DE TERC. PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
13/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 07501/2026 
- 13.08.26 - AKIDOUTOR (L. A. BARBOSA JUNIOR LTDA) – R$ 225.287,50

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na José Mariano 

Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE 
VEICULO TIPO VAN, COM ACESSIBILIDADE CAPACIDADE DE 10 LUGARES, ANO DE FABRICAÇÃO/
MODELO 2026/2026 PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO DE GADO BRAVO-PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 03 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: 
https://licitanet.com.br/ www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 19 de Agosto de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na José 

Mariano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEL (GASOLINA, DIESEL S10, ETANOL), DE FOR-
MA PARCELADA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO 
BRAVO – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 04 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 04 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: gadobravolicitacao@
gmail.com. Edital: https://licitanet.com.br/ www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 19 de Agosto de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na José Mariano 

Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NA ZONA URBA-
NA DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB, COMPREENDENDO A RUA PROJETADA 1-2, RUA 
JOAQUIM FRANCISCO FIGUEIREDO E RUA SEVERINO FELIPE FIGUEIREDO, CONFORME 
PROJETOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. Abertura da sessão pública: 10:30 HORAS DO DIA 04 
DE SETEMBRO DE 2026. INÍCIO DA FASE DE LANCES: 10:31 DO DIA 04 DE SETEMBRO DE 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: 
gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: www.licitanet.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.  

Gado Bravo - PB, 19 de Agosto de 2026
Jose Roberto da Silva

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00015/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS 
DA SERETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO - PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: AUDISERVICE – ASSISTÊNCIA 
DE APARELHOS AUDITIVOS EIRELI -R$ 48.075,00 - DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTO-
LÓGICOS LTDA - R$ 42.465,00 - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE MERIDIONAL 
LTDA - R$ 130.543,00 - GM COMÉRCIO E SERVIÇO LTDA - R$ 113.620,00 - LC - COMÉRCIO 
DE EQUIPAMENTOS MÉDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 6.466,00 - MULTMAIS COMÉRCIO DE 
INFORMÁTICA E LELTRODOMÉSTICOS LTDA -  R$ 132.180,00 - STARMEDICAL IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA -  R$ 108.225,00 - VERLUMA COMERCIO 
LTDA - R$ 6.466,00. 

Gado Bravo - PB, 29 de Julho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE C ONTRATO

OBJETO: : CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DESTI-
NADOS A ATENDER AS DEMANDAS DA SERETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GADO BRAVO - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOS-
TOS: 5005 – FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 5005.10.301.1004.1023 - Aquisição de Equipamen-
tos e Veículos para Saúde 5005.10.301.1004.2022 - Manter as Atividades do Fundo Municipal 
de Saúde 5005.10.301.1004.2029 - Desenvolvimento das Atividades de Outros Programas 
5005.10.301.1004.2028 - Desenvolver as Atividades da Saúde Bucal 5005.10.302.1004.2078 
- DESENVOLVER AS ATIVIDADES DA MAC ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.52.00.00 EQUI-
PAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 31/12/2026. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 03501/2026 - 10.08.2026 - AUDISERVICE 
– ASSISTÊNCIA DE APARELHOS AUDITIVOS EIRELI -R$ 48.075,00 - CT Nº 03502/2026 
- 10.08.2026 - DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS LTDA - R$ 42.465,00 - CT 
Nº 03503/2026 - 10.08.2026 - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE MERIDIONAL 
LTDA - R$ 130.543,00 - CT Nº 03504/2026 - 11.08.2026 - GM COMÉRCIO E SERVIÇO LTDA 
- R$ 113.620,00 - CT Nº 03505/2026 - 10.08.2026 - LC - COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 
MÉDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 6.466,00  - CT Nº 03506/2026 - 10.08.2026 – LC - MULT-
MAIS COMÉRCIO DE INFORMÁTICA E LELTRODOMÉSTICOS LTDA -  R$ 132.180,00 - CT 
Nº 03507/2026 - 10.08.2026 - STARMEDICAL IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PRODU-
TOS HOSPITALARES LTDA -  R$ 108.225,00 - CT Nº 03508/2026 - 10.08.2026 - VERLUMA 
COMERCIO LTDA - R$ 6.466,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00005/2026, fundamentada no Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL DIDÁTICO EXCLUSIVO �ESTUDO PLAY�, EM FORMANDO FÍSICO, DIGITAL E 
DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA EXIBIÇÃO DE VIDEOAULAS, DESTINADOS AOS ALUNOS 
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: ESTUDO PLAY EDITORA E SOLUCOES EDUCACIO-
NAIS LTDA - R$ 393.762,00.

Gurinhém - PB, 04 de Agosto de 2026
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO EXCLUSIVO �ESTUDO PLAY�, EM FOR-
MANDO FÍSICO, DIGITAL E DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA EXIBIÇÃO DE VIDEOAULAS, 
DESTINADOS AOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DESTE MUNICÍPIO. FUNDA-
MENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 02.040 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 02040.12.361.0005.2067 
MANUT.DAS ATIV.DO ENS.DA EDUC.BÁSICA FUNDEB 540 VAAT 541 VAAT 542 – 500 – 546. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gurinhém e: CT Nº 00086/2026 - 04.08.26 - ESTUDO PLAY EDITORA E SOLUCOES 
EDUCACIONAIS LTDA - R$ 393.762,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, por meio do site www.licitajacarau.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: REGISTRO DE 
PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS DESTINADOS 
AO ABASTECIMENTO DOS VEÍCULOS LEVES E PESADOS PERTENCENTES A FROTA 
MUNICIPAL DE JACARAÚ. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de Setembro 
de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 02 de Setembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Infor-
mações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
8234–8905. E-mail: licitacao.prefeiturajacarau@gmail.com. Edital: https://www.jacarau.pb.gov.
br/acessoainformacao.php; www.tce.pb.gov.br(Mural de Licitações-Licitações Previstas); www.
licitajacarau.com.br; www.gov.br/pncp. 

Jacaraú - PB, 19 de Agosto de 2026
ISMAEL FARIAS PESSOA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10008/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10008/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS DESTINADOS 
AS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB, CONFORME A PROPOSTA 
N° 11277311000122002; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, o qual aponta como proponente o vencedor: - BH DENTAL 
COMERCIAL LTDA; CNPJ Nº 29.312.896/0001-26; Item (s): 1-3; Valor: R$ 25.221,00; - MEDICAL 
IMPORT LTDA; CNPJ Nº 67.680.402/0001-55;  Item (s): 2; Valor: 7.906,32.

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026
ANNA ANGÉLICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES

Secretária Municipal de Saúde e Gestora do Fundo Municipal de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETIVO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS 

ODONTOLÓGICOS DESTINADOS AS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRI-
NHO-PB, CONFORME A PROPOSTA N° 11277311000122002; FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 10008/2026. DOTAÇÃO: para a devida execução do objeto a ser: ÓRGÃO: 
02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; FUNÇÃO/PROGRAMA: 10 302 0002 1050; AÇÃO: 
AQUISIÇÃO DE VEICULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO - ATENÇÃO MEDIA ALTA COMP. 
AMB.; OBJETIVO:  GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE VEICULOS, 
MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO - ATENÇÃO MEDIA ALTA COMP. AMB. E HOSPITALAR; FONTE 
DE RECURSO: 1.500.1002 RECURSOS VINCULADOS DE IMPOSTOS – ASPS; 1.659.3120 
OUTROS RECURSOS VINCULADOS Á SAÚDE - EMENDAS PARLAMENTARES BANCADA; 
ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: 
31.12.2026. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 
10901/2026 – 19.08.26 - BH DENTAL COMERCIAL LTDA; CNPJ Nº 29.312.896/0001-26; Item 
(s): 1-3; Valor: R$ 25.221,00; CT 10902/2026 – 19.08.26 - MEDICAL IMPORT LTDA; CNPJ Nº 
67.680.402/0001-55; Item (s): 2; Valor: 7.906,32.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00019/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente à DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00019/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIAMENTOS, DESTINADOS A ATENDER 
AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 2026, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDU-
CAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, o qual aponta como proponente 
o vencedor: – SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote 
(s): 1; Valor: R$ 22.499,00. 

Juazeirinho - PB, 19 de Agosto de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIA-
MENTOS, DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 
2026, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO 
– PB; FUNDAMENTO LEGAL: DISPENSA ELETRÔNICA N° 00019/2026. DOTAÇÃO: para a 
devida execução do objeto a ser: ÓRGÃO: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO 
- FUNÇÃO/PROGRAMA: 12 361 0002 2032; 12 365 5000 5002 - AÇÃO: ATIVIDADES DO 
ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - OBJETIVO: GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDA-
DES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - FONTES DE RECURSOS: 1.500.0000 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS; 1.500.1001 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
- MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO; 1.540.0000 TRANSFERÊNCIAS DO 
FUNDEB - IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS; 1.541.0000 TRANSFERÊNCIAS 
DO FUNDEB - COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAF; 1.550.0000 TRANSFERÊNCIA DO 
SALÁRIO-EDUCAÇÃO; 1.569.0000 OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE 
- ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 31.12.2026. 
PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 11501/2026 
– 19.08.26 - SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote 
(s): 1; Valor: R$ 22.499,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00074/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00074/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
MÉDICOS DE CLÍNICO GERAL PARA ATENDIMENTO EM REGIME DE PLANTÃO NO CENTRO DE 
SAÚDE DR. FRANCISCO MEDEIROS VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE, CONFORME OS TERMO E CONDIÇÕES DO CREDENCIAMENTO N° 
0007/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: NHJ 
SERVICOS MEDICOS LTDA - R$ 975.000,00.

Nova Palmeira - PB, 18 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, 
para: FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS DA TABELA ABC FARMA, DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE NOVA 
PALMEIRA/PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 02 de Setembro de 2026. 
Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 02 de Setembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.
com. Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 20 de Agosto de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00072/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00072/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE IMAGEM, VISANDO ATENDER ÀS DE-
MANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA–PB, 
CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO 
Nº 0009/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
HUB SERVICOS MEDICOS INTEGRADOS LTDA - R$ 3.584.359,20.

Nova Palmeira - PB, 19 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0028/2026
O PREGOEIRO da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará no sítio 

eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2026 cujo 
OBJETO é a aquisição parcelada de hortifrutigranjeiros, carnes e frios para atender as Escolas do 
Município de Passagem-PB, conforme Lei 14.133/2021 O edital está disponível nos sites: www.
portaldecompraspublicas.com.br e Mural de Licitações do TCE-PB. A sessão pública na forma 
eletrônica será aberta às 08:00hs (Horário de Brasília) do dia 08/09/2026. 

Passagem-PB, 18 de agosto de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0029/2026
O PREGOEIRO da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará no sítio 

eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 029/2026 cujo OB-
JETO é a aquisição de equipamentos e materiais de videomonitoramento e segurança eletrônica 
para atender as necessidades do município de Passagem-PB, conforme Lei 14.133/2021 O edital 
está disponível nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br e Mural de Licitações do TCE-PB. A 
sessão pública na forma eletrônica será aberta às 10:00hs (Horário de Brasília) do dia 08/09/2026. 

Passagem-PB, 18 de agosto de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0030/2026
O PREGOEIRO da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará no sítio 

eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0030/2026 cujo 
OBJETO é a aquisição de equipamento agrícola para atender as necessidades do município de 
Passagem - PB, conforme CONVÊNIO TRANSFEREGOV.BR Nº 979633/2025, conforme Lei Federal 
14.133/2021. O edital está disponível nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br e Mural de 
Licitações do TCE-PB. A sessão pública na forma eletrônica será aberta às 11:00hs (Horário de 
Brasília) do dia 08/09/2026. 

Passagem-PB, 18 de agosto de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2026
O Agente de contratação da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará 

no sítio eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br a CONCORRENCIA Nº 003/2026 cujo 
OBJETO é a construção de arena esportiva no município de Passagem - PB, conforme a Lei Federal 
nº 14.133 de 01/04/2021. O edital está disponível nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.
br e Mural de Licitações do TCE-PB. A sessão pública na forma eletrônica será aberta às 14:00hs 
(Horário de Brasília) do dia 09/09/2026. 

Passagem-PB, 19 de agosto de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE EDITAL
Leilão n.º 001/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público para conhecimento dos interes-
sados nos termos da Lei Federal nº 14.133, Art. 76 - II, de 01/04/2021, que realizará licitação na 
modalidade PRESENCIAL E ON LINE SIMULTÂNEO, leilão de bens móveis inservíveis nº 001/2026 
do tipo maior lance, que será realizado pelo Leiloeiro Oficial o senhor Roberto Jacinto Pinho Junior 
JUCEP Nº. 006/2009. O leilão será realizado no dia 16/09/2026 as 10:30 no site: www.vipleiloes.
com.br Maiores informações serão disponíveis com a comissão de leilão através do e-mail pedro-
regislicitacao@gmail.com ou com o Leiloeiro Oficial (81) 99961-5822, com edital na integra no site: 
www.vipleiloes.com.br e do link https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Licitacao?Tab=1&isM
odal=false&ctx=201140 no www.tce.pb.gov.br ou no CPL no prédio sede da Prefeitura Municipal de 
Pedro Régis, no horário de expediente de 08:00 as 12:00 Horas.

Pedro Régis/PB, 19 de agosto de 2026.
Michele Ribeiro de Oliveira

Prefeita 

Prefeitura municipal de Piancó
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00036/2026
Objeto: Aquisição e instalação de filtros e óleos para manutenção periódica de veículos atendendo 

a demanda das secretarias do Município de Piancó-PB. 
Vencedora: ANTONIO MARCOS PADRE BADU - ME – CNPJ: 23.937.523/0001-64, com o valor 

global R$ 655.476,00 (seiscentos e cinquenta e cinco mil, quatrocentos e setenta e seis
 reais).
 Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e 

Homologar a licitação. Desde já fica convocada para assinatura do contrato.
Piancó – PB, 19 de agosto de 2026.

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0218/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00064/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00064/2026, por razões de interesse público, OBJETO Contratação 

de empresa para prestação de serviços de assistência técnica laboratorial, com disponibilização de 
profissional técnico habilitado, visando o suporte operacional aos laboratórios municipais integrantes 
da rede pública de saúde, on-line e presencial, quando necessário, atendendo as necessidades 
do município de Piancó/PB, em favor da empresa HOSPCLIM LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 
62.359.216/0001-03, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência 
fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e Ordem de Serviços.  

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.250,00 (quatro mil, duzentos e cinquenta reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 51.000,00 (cinquenta e um mil reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 19 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0218/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00064/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: HOSPCLIM LTDA, inscrita no CNPJ Nº 62.359.216/0001-03
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de assistência técnica laboratorial, 

com disponibilização de profissional técnico habilitado, visando o suporte operacional aos labora-
tórios municipais integrantes da rede pública de saúde, on-line e presencial, quando necessário, 
atendendo as necessidades do município de Piancó/PB.

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.250,00 (quatro mil, duzentos e cinquenta reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 51.000,00 (cinquenta e um mil reais).

PIANCÓ/PB, 19 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 

de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO, MONTAGEM 
E DESMONTAGEM DE ESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS DESTINADOS À REALIZAÇÃO DE 
EVENTOS PROMOVIDOS PELO MUNICÍPIO DE PUXINANÃ. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 04 de setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://
licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 19 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00041/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00041/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
NA REALIZAÇÃO DE 01 (UM) SERVIÇO DE APLICAÇÃO DE MALHAS TENSIONADAS, PARA 
ATENDER AO EVENTO DA ROTA CULTURAL CAMINHOS DO FRIO, EDIÇÃO 2026 NO MUNI-
CÍPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: META 
PRODUCOES LTDA - CNPJ: 52.796.857/0001-63 - R$ 12.800,00.

Remígio - PB, 10 de Agosto de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00041/2026. OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
NA REALIZAÇÃO DE 01 (UM) SERVIÇO DE APLICAÇÃO DE MALHAS TENSIONADAS, PARA 
ATENDER AO EVENTO DA ROTA CULTURAL CAMINHOS DO FRIO, EDIÇÃO 2026 NO MUNICÍPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Cultura, 
Turismo e Desenvolvimento Econômico. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 10/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA REALIZAÇÃO DE 01 (UM) SERVIÇO DE APLI-
CAÇÃO DE MALHAS TENSIONADAS, PARA ATENDER AO EVENTO DA ROTA CULTURAL 
CAMINHOS DO FRIO, EDIÇÃO 2026 NO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de 
Licitação nº DV00041/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 2120 Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico 13 392 1005 2041 Promoção de Eventos Sociais e Culturais 3390.39 00 Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica FONTE 500. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 
00172/2026 - 10.08.26 - META PRODUCOES LTDA - CNPJ 52.796.857/0001-63 - R$ 12.800,00.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 20 de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SERVIÇOS DE TRATAMENTO DE DADOS, PROVEDORES DE SERVIÇOS DE 
APLICAÇÃO E SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM NA INTERNET E COMTEMPLANDO O SUPORTE 
TÉCNICO PARA SITE DA PREFEITURA. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº DV00052/2025. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00226/2025 - Wl Connect Tecnologia Ltda - CNPJ: 
62.116.030/0001-15 - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 18.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00042/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00042/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE BUFFET (CATERING) DESTINADOS AO ATENDIMENTO DOS CAMARINS DAS ATRAÇÕES 
MUSICAIS, INCLUINDO FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO, BEBIDAS, UTENSÍLIOS E APOIO 
LOGÍSTICO, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS BANDAS TONNY DUMMOND, ALCEU 
VALENÇA, MATHEUS FELIPE, YAHOO, CHIMARRUTS, GITANA PIMENTEL, FORRÓ D2, JUNIOR 
VIANNA, DURANTE EVENTO FESTIVO DO CAMINHOS DO FRIO A SER REALIZADO NOS DIAS 13, 
14 E 15 DE AGOSTO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: A L P DO NASCIMENTO REPRESENTACOES LTDA - CNPJ: 51.616.284/0001-86 - R$ 20.000,00.

Remígio - PB, 13 de Agosto de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00042/2026. OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE BUFFET (CATERING) DESTINADOS AO ATENDIMENTO DOS CAMARINS DAS ATRAÇÕES 
MUSICAIS, INCLUINDO FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO, BEBIDAS, UTENSÍLIOS E APOIO 
LOGÍSTICO, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS BANDAS TONNY DUMMOND, ALCEU 
VALENÇA, MATHEUS FELIPE, YAHOO, CHIMARRUTS, GITANA PIMENTEL, FORRÓ D2, JUNIOR 
VIANNA, DURANTE EVENTO FESTIVO DO CAMINHOS DO FRIO A SER REALIZADO NOS DIAS 13, 
14 E 15 DE AGOSTO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Se-
cretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 13/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE BUFFET (CATERING) DESTINADOS AO ATENDI-
MENTO DOS CAMARINS DAS ATRAÇÕES MUSICAIS, INCLUINDO FORNECIMENTO DE ALI-
MENTAÇÃO, BEBIDAS, UTENSÍLIOS E APOIO LOGÍSTICO, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES 
DAS BANDAS TONNY DUMMOND, ALCEU VALENÇA, MATHEUS FELIPE, YAHOO, CHIMARRUTS, 
GITANA PIMENTEL, FORRÓ D2, JUNIOR VIANNA, DURANTE EVENTO FESTIVO DO CAMINHOS 
DO FRIO A SER REALIZADO NOS DIAS 13, 14 E 15 DE AGOSTO. FUNDAMENTO LEGAL: Dis-
pensa de Licitação nº DV00042/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 2120 Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico 13 392 1005 2041 Promoção de Eventos Sociais e Culturais 3390.39 00 Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica FONTE 500. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00173/2026 - 13.08.26 - A 
L P DO NASCIMENTO REPRESENTACOES LTDA - CNPJ 51.616.284/0001-86 - R$ 20.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00017/2026

COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II DA LEI 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, com sede na Av. 29 de abril, 96, Centro, Santa Inês 

- PB - Santa Inês – PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 
torna público que realizará, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO UNI-
TÁRIO, para Contratação de horas máquina (retroescavadeira), para atender as necessidades do 
município de Santa Inês-PB, com base no § 3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. Para tanto, convoca 
os interessados a protocolar na Prefeitura Municipal das 08:00hs às 12:00hs dos dias úteis até o 
dia 25/08/2026, suas propostas para o objeto constante do Edital e Termo de Referência, disponi-
bilizado no site https://www.santaines.pb.gov.br/. A empresa detentora da proposta mais vantajosa 
será contatada para envio da documentação que comprove reunir as condições necessárias para 
contratar com a Prefeitura Municipal, em até dois dias úteis após a convocação. 

Santa Inês - PB, 19 de agosto de 2026.
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

Secretário de Administração e Planejamento  

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00018/2026

COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II DA LEI 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, com sede na Av. 29 de abril, 96, Centro, Santa Inês - 

PB - Santa Inês – PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna 
público que realizará, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO UNITÁRIO, 
para Contratação de empresa especializada na fabricação, fornecimento e instalação de fachada em 
ACM para a Clinica Veterinária, confeccionado em estrutura metálica e materiais de comunicação 
visual para atender a demanda da Prefeitura de Santa Inês-PB, com base no § 3º do Art.75 da Lei 
nº 14.133/21. Para tanto, convoca os interessados a protocolar na Prefeitura Municipal das 08:00hs 
às 12:00hs dos dias úteis até o dia 25/08/2026, suas propostas para o objeto constante do Edital e 
Termo de Referência, disponibilizado no site https://www.santaines.pb.gov.br/. A empresa detentora da 
proposta mais vantajosa será contatada para envio da documentação que comprove reunir as condições 
necessárias para contratar com a Prefeitura Municipal, em até dois dias úteis após a convocação. 

Santa Inês - PB, 19 de agosto de 2026.
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

Secretário de Administração e Planejamento 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 01/2026

CONTRATO Nº 91001/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36. CONTRATADA: GLECIO LEITE VIEIRA - CNPJ nº 54.119.413/0001-19. OBJETO: O presente 
Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula terceira do contrato. VIGÊNCIA: O presente Termo 
Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de 
que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão 
no contrato original em sua cláusula terceira “CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE ENTREGA, 
DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA DO CONTRATO: 3.1. O prazo do contrato será de 12 (doze) meses, 
contados da data da sua publicação, podendo ser prorrogado nos termos dos arts. 105 e 107, da 
Lei 14.133/2021. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições 
anteriormente avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, 
depois de lido e achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, 
assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 12 de agosto de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 01/2026 

CONTRATO Nº 90601/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-36 
CONTRATADA: EMPRESA DIAMED SAUDE COMERCIO E REPRESENTÇÕES LTDA - CNPJ nº 
40.802.672/0001-35 OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda 
do contrato. VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMEN-
TAÇÃO LEGAL: 2.1 A alteração contratual de que trata a cláusula sétima do contrato é baseada 
nos art. 106 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão no contrato original em sua cláusula 
segunda “CLÁUSULA SEGUNDA -  VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO: 2.1.	 O prazo de vigência 
da contratação é de 12( doze) meses  contados do(a) assinatura do contrato, prorrogável por até 
10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, de 2021. DA RATIFICAÇÃO: Ficam 
ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não alteradas pelo 
presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente 
termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 12 de agosto de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 02/2026

CONTRATO Nº 10010/2024
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00010/2024

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36 CONTRATADA: 53.476.193 JOSE PEREIRA DINIZ - CNPJ nº 53.476.193/0001-18 OBJETO: 
O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda do contrato. VIGÊNCIA: O 
presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração 
contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E 
com previsão no contrato original em sua cláusula segunda “SEGUNDA – DO PRAZO DE EXECU-
ÇÃO DOS SERVIÇOS E DA VIGÊNCIA: 2.2. Responsabilizar-se por todos os serviços referentes 
a realização do objeto, tomando providências que tornem necessário ao cumprimento do presente 
contrato. O contrato terá validade da data de sua assinatura até o período de 12 (DOZE) meses 
podendo o mesmo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, de acordo com o Art. 107 da 
Lei Federal nº 14.133/2021, caso seja de interesse público da Administração. DA RATIFICAÇÃO: 
Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não alteradas 
pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente 
termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 13 de agosto de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE FORNECIMENTO Nº 000010/2026
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE FARMÁCIAS E ESTABELECIMENTOS REGULARMENTE 

HABILITADOS PARA AQUISIÇÃO PARCELADA DE MEDICAMENTOS DE A à Z DA LINHA FAR-
MA, COMPREENDENDO MEDICAMENTOS SIMILARES, GENÉRICOS E ÉTICOS, MEDIANTE 
APLICAÇÃO DE PERCENTUAL DE DESCONTO SOBRE A TABELA DE REFERÊNCIA ADOTADA 
PELA ADMINISTRAÇÃO, destinados ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde de São Bentinho/PB. Data e Local de apresentação da documentação e propostas: ficará 
aberto para recebimento durante o período de 20/08/2026 a 04/09/2026, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br.  Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.
br/pncp;  www.portaldecompraspublicas.com.br.

São Bentinho - PB, 19 de agosto de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Agente de contratação
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE IMPUGNAÇÃO – INDEFERIMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
OBJETO: Aquisição parcelada de material médico-hospitalar para as Unidades de Saúde e 

SAMU do Município de São José do Bonfim/PB.
O Município de São José do Bonfim, Estado da Paraíba, por intermédio do Pregoeiro, no uso 

de suas atribuições legais e em observância aos princípios que regem as contratações públicas, 
torna público, para conhecimento dos interessados, o resultado da análise da Impugnação ao 
Edital INDEFERIDO apresentada por MEDICAL MERCANTIL DE APARELHAGEM MÉDICA LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 10.779.833/0001-56, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, cujo objeto 
é a aquisição parcelada de material médico-hospitalar para as Unidades de Saúde e SAMU do 
Município de São José do Bonfim/PB.

Joseildo Alves Monteiro 
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0071/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 
LEVES, ITENS FRACASSADOS DO PREGÃO ELETRÔNICO 25/2026, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SOUSA-PB;  abertura das pro-
postas será dia 04 de setembro de 2026 às 08:30 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através 
dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa 
Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 19 de Agosto de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0072/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO CONTINUADO, SOB DEMANDA, DE OXIGÊNIO 
MEDICINAL E AR COMPRIMIDO MEDICINAL, INCLUINDO, QUANDO APLICÁVEL, TANQUE CRIO-
GÊNICO E CILINDROS EM REGIME DE COMODATO, PARA ATENDER À SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE SOUSA/PB, CONFORME AS CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS DESTE 
INSTRUMENTO;  abertura das propostas será dia 03 de setembro de 2026 às 08:30 horas (horário 
de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o 
texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 
(1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 19 de Agosto de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 069/2026

A Diretora Interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 
o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA LOCAÇÃO DE CAMINHÃO EQUIPADO COM CESTO 
AÉREO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE ELEVAÇÃO DE 12 (DOZE) METROS, INCLUINDO 
OPERADOR, MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA E FORNECIMENTO DOS EQUI-
PAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
Abertura das propostas dia 04 de setembro de 2026, às 08h30min (horário de Brasília), através 
do Portal de Compras Públicas (www.portaldecompraspublicas.com.br). Os interessados 
poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.
br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e 
Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 19 de agosto de 2026.
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Diretora Interna de Processos Licitatórios.

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2026

O Pregoeiro do Ministério Público da Paraíba, através da sua Diretoria de Licitações, torna 
público para conhecimento de quem interessar, que foi adjudicado e homologado pelo Excelen-
tíssimo Senhor Procurador-Geral de Justiça, Dr. Leonardo Quintans Coutinho, com fulcro no que 
dispõe a Lei n. 14.133/2021, de 1º de abril de 2021, o procedimento licitatório, na modalidade 
de Pregão Eletrônico n.021/2026, tipo Menor Preço Global para o Lote Ofertado, com registro 
neste órgão sob o Processo MP Virtual Nº 001.2026.058065 tendo como objeto o REGISTRO DE 
PREÇOS, para eventual contratação de empresa especializada no fornecimento e serviços de 
instalação de vidros (comuns e temperados), espelhos, molas hidráulicas e puxadores, incluindo 
todos os acessórios e ferragens necessários em aço inoxidável, a fim de atender às demandas 
das unidades integrantes do Ministério Público do Estado da Paraíba (MPPB) localizadas na 
Grande João Pessoa. Foi declarada vencedora do certame a empresa, ESPACO QUATTRO 
COMERCIO E SERVICOS LTDA, CNPJ no 19566913000106, vencedora do lote 1, com o valor 
final de: R$ 828.331,00 para o lote, conforme proposta final; bem como todos os atos praticados 
no pregão, nos termos do relatório do Pregoeiro desta Instituição.

João Pessoa, 19/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2026

CONTRATO N.006/2026 – ORIGEM: Processo MP Virtual n. 001.2026.042186 – Licitação: 
Pregão Eletrônico nº 017/2026 - PARTES: Ministério Público do Estado da Paraíba-PGJ  e  MÚL-
TIPLA BUILDING SYSTEMS LTDA. OBJETO: Seleção de pessoa(s) jurídica(s) para prestação 
de serviços de empresa especializada na prestação de serviços continuados de MANUTENÇÃO 
CORRETIVA E PREVENTIVA, em equipamentos de transporte tipo Elevadores e Plataformas de 
Acessibilidade de propriedades do Ministério Público da Paraíba, com fornecimento e substituição 
de peças, componentes e acessórios por outros novos e originais, incluindo da mesma forma 
a cobertura de insumos, ferramentas e equipamentos, com vista a execução dos serviços que 
permita garantir um sistema de transporte em segurança que esteja em plenas condições de 
uso. A periodicidade dos serviços de manutenção preventiva ocorrerá, mensalmente, isso se faz 
necessária para que os equipamentos sejam mantidos sempre em boas condições de utilização, 
conforme especificações, condições e descrições contidas neste termo. VIGÊNCIA: 5 (cinco) 
anos a partir da data de assinatura do contrato. VALOR TOTAL CONTRATADO: R$73.080,00. 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:06101.03.122.5046.4216.00000000287.3390390.50000.0 DATA 
DA  ASSINATURA:12/08/2026

João Pessoa, 19/08/2026

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026

O Ministério Público do Estado da Paraíba, torna público o Extrato da Ata de Registro de Preços 
- Pregão Eletrônico nº 022/2026, Processo Administrativo MP Virtual n. 001.2026.052275. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura prestação de serviços comuns através de empresa 
especializada para prestação de serviços de locação de veículos sem motorista e sem combustível 
através de Sistema de Registro de Preços, para atendimento das demandas do Ministério Público 
do Estado da Paraíba.  Vigência: 12 (doze) meses a partir da publicação do Diário Oficial do Estado. 
Data da Assinatura: 19/08/2026

EMPRESA: ARP-028/2026  LOCARFLEX LOCAÇÕES DE VEÍCULOS LTDA- CNPJ: 
00.586.176/0001-77 

 Lote Único –  Valor unitário-R$ 3.200,00, mensal -R$ 122.000,00 e anual - R$ 1.344.000,00
A Ata de Registro de Preços poderá ser acessada na íntegra através do site www.mppb.mp.br – 

Licitação. Informo que a íntegra da Ata está publicada no DOE/MPPB do dia 19/08/2026

João Pessoa, 19/agosto/2026.
Francisco de Assis Martins Junior

Diretor/DILIC

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR Nº 22/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 119/2026 – PROCESSO Nº 23.901.000035.2025
OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE MACACÃO OPERACIONAL, destinado à CBMPB/FUNDO 

ESPECIAL DO CORPO DE BOMBEIROS, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 02/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01439-4
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 34/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 123/2026– PROCESSO Nº 19.000.000006.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL CME (DE-

SINFECÇÃO) COM COMODATO, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 02/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic02@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE n 26-01548-2
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

MANDADO DE CITAÇÃO

Processo nº SEE-PRC-2025/23570

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 087/2025, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 25 de fevereiro de 2025 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 197, de 25 de Março de 2026, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 26 de Março de 2026, após análise do Processo acima elencado, RESOLVE: 

CITAR o (a) servidor Aluizio Victor da Silva Júnior, matrícula nº 604.502-2, a fim de apresentar 
DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são imputados no 
TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo).

 Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003. 

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:30h às 16:30h.

João Pessoa, 07 de Agosto de 2026.
(assinado digitalmente)

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
PRESIDENTE DA CPI/SEE-PB

CÂMARA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
 

CONTINUAÇÃO – SESSÃO 02
CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00001/2026

Torna público que dará continuidade, através da Comissão de Contratação, sediada na 
Avenida Deputado Álvaro Gaudêncio, 287 - Centro - Serra Branca/PB, com auxílio da Co-
missão Especial, instituída pela Portaria nº 108/2025, licitação na modalidade Concorrência 
Presencial, do tipo técnica e preço, visando: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PROPAGAN-
DA E PUBLICIDADE INSTITUCIONAL, CONFORME A LEI FEDERAL Nº 12.232 DE 2010, 
COMPREENDENDO O CONJUNTO DE ATIVIDADES REALIZADAS INTEGRALMENTE, QUE 
TENHAM POR OBJETIVO O ESTUDO, O PLANEJAMENTO, A CONCEITUAÇÃO, A CONCEP-
ÇÃO, A CRIAÇÃO, A EXECUÇÃO INTERNA, A INTERMEDIAÇÃO, A EXECUÇÃO EXTERNA, 
A DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICIDADE DE CARÁTER INSTITUCIONAL DE COMPETÊNCIA DO 
LEGISLATIVO MUNICIPAL DE SERRA BRANCA/PB. Reabertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 21 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
cmserrabranca7@gmail.com.

Serra Branca - PB, 19 de Agosto de 2026
SANDRA ELOY GOUVEIA
 Presidente da Comissão

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 2468/2026, em João Pessoa, 19 de agosto 
de 2026 - Prazo 1825 dias. SIGMA-LO-OBRAS CIVIS-LO = LIA: 1788/25-PROC.: 25-3074 = 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = CÓD.56.68.143 = VAZÃO: 129,6M³/H = L/AT: 
PERÍMETRO URBANO, CENTRO, MUNICÍPIO DE COREMAS-PB. COREMAS-PB. Processo: 
2026-006997/TEC/LO-0132.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 001/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SOLUÇÃO CORPORATIVA DE BIG DATA E CIÊNCIA DE DA-

DOS, BASEADA EM TECNOLOGIAS DE PROCESSAMENTO DISTRIBUÍDO PARA BIG DATA E 
ANALYTICS AVANÇADO, CONTEMPLANDO FERRAMENTAS PARA INGESTÃO, ARMAZENAMEN-
TO, PROCESSAMENTO, GOVERNANÇA E ANÁLISE DE DADOS, INCLUINDO AMBIENTES PARA 
ENGENHARIA E CIÊNCIA DE DADOS, INCLUINDO LICENCIAMENTO POR SUBSCRIÇÃO, TREINA-
MENTO, SERVIÇOS ESPECIALIZADOS E SUPORTE TÉCNICO COM ATUALIZAÇÃO DE VERSÃO.

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.600383.2026

O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Contrato 
de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da Gestão 
Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para a contratação 
de solução corporativa de big data e ciência de dados, baseada em tecnologias de processamento dis-
tribuído para big data e analytics avançado, contemplando ferramentas para ingestão, armazenamento, 
processamento, governança e análise de dados, incluindo ambientes para engenharia e ciência de dados, 
incluindo licenciamento por subscrição, treinamento, serviços especializados e suporte técnico com atua-
lização de versão, visando atender as necessidades da Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ/PB.

OS SERVIÇOS INCLUEM: Contratação de solução corporativa de Big Data e Ciência de Dados 
baseada em tecnologias de processamento distribuído e analytics avançado, incluindo o fornecimento de 
subscrições/licenciamento da plataforma Cloudera, ferramentas para ingestão, armazenamento, proces-
samento, governança e análise de dados, ambientes para engenharia e ciência de dados, recursos de 
inteligência artificial e machine learning, suporte técnico 24x7 com atualização de versão por 36 meses, 
serviços de instalação e configuração da plataforma, extração, transformação e carga de dados oriundos 
de diversas fontes, capacitação e transferência de conhecimento das equipes técnicas, serviços técni-
cos especializados para apoio à execução do projeto, além de serviços de gestão, operação assistida, 
manutenção corretiva e evolutiva da plataforma e das aplicações, garantindo a sustentação contínua do 
ambiente durante toda a vigência contratual.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a segunda chamada, empresas para indicarem seu interesse na prestação dos serviços, 
informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, conforme estabele-
cido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse deverão ser encaminhadas 
exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@centraldecompras.pb.gov.br até o 
dia 24 de agosto de 2026, informações adicionais devem ser obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 
ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do Profisco II

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 006/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA MINISTRAR CURSO IN 

COMPANY COM O TEMA LICITAÇÃO, CONTRATAÇÃO DIRETA E CONTRATO ADMINISTRATIVO 
PARA ASSESSORES JURÍDICOS

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.000096.2026

O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-
trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da 
Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA MINISTRAR CURSO IN COMPANY COM 
O TEMA LICITAÇÃO, CONTRATAÇÃO DIRETA E CONTRATO ADMINISTRATIVO PARA ASSES-
SORES JURÍDICOS, visando atender as necessidades da Procuradoria Geral do Estado – PGE/PB.

Os serviços incluem: realização de curso de capacitação, in company, de caráter teórico-prático, 
destinado aos servidores da Procuradoria Consultiva de Licitações e Contratos Administrativos, com 
foco na Lei nº 14.133/2021. O curso tem por finalidade aperfeiçoar os conhecimentos dos participantes 
para a correta aplicação das normas de contratações públicas, fortalecendo a segurança jurídica e 
a qualidade das manifestações da PROLIC, por meio de discussões e orientações práticas sobre 
a atuação do assessor jurídico, as inovações da Nova Lei de Licitações, a utilização de inteligência 
artificial e a formalização dos atos administrativos nos processos licitatórios.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a segunda chamada empresas para indicar seu interesse na prestação dos serviços. 
A empresa será selecionada de acordo com o método Comparação de Preços estabelecido nas 
Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento GN-2349-15.

As Manifestações de Interesse deverão ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para 
o e-mail comissaoprofisco@centraldecompras.pb.gov.br até o dia 21 de agosto de 2026, informações 
adicionais devem ser obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9839 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do Profisco II

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A maioria da Diretoria do SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA DO 
ESTADO DA PARAÍBA - SINDIPAN-PB, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos arts. 
46, inciso I, e 47 do Estatuto Social, convoca os associados em pleno gozo de seus direitos esta-
tutários para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 27 de 
Agosto de 2026, às 14 horas, em primeira convocação, com a presença da maioria das associadas 
e, em segunda convocação, 1 (uma) hora após o horário marcado para a primeira convocação, 
deliberando-se pela maioria das associadas presentes, na sede do Sindicato, situada à Rua Alice 
de Azevedo, n° 279, 1° andar, Centro, João Pessoa - Paraíba, CEP: 58.013-480, para apreciação 
e deliberação da seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Comunicação aos associados acerca dos fatos relacionados aos problemas de saúde en-

frentados pelo Presidente do SINDIPAN-PB, que ocasionaram seu afastamento temporário das 
atividades administrativas da entidade, bem como dos reflexos dessa situação na administração 
do Sindicato, para conhecimento e apreciação da Assembleia Geral.

2. Análise da atual situação administrativa e institucional do SINDIPAN-PB, considerando a 
necessidade de fortalecimento da entidade, do aprimoramento de sua gestão administrativa, da 
efetiva participação da Diretoria nas decisões institucionais e da ampliação da representatividade 
em defesa da categoria econômica representada.

3. Discussão acerca da atuação institucional do Sindicato, diante da necessidade de desen-
volvimento de ações coletivas permanentes em benefício de categoria, da atualização das pautas 
gerais e específicas do setor de panificação e confeitaria e da implementação de medidas voltadas 
ao fortalecimento da representação sindical e da prestação de serviços aos associados.

4. Análise da observância do disposto no art. 54, inciso VIII, do Estatuto Social, segundo o qual 
compete ao Presidente não tomar deliberações de interesse da categoria sem prévia deliberação 
da Diretora ou de Assembleia Geral, conforme o caso, para apreciação dos fatos relacionados à 
condução administrativa da entidade e sua conformidade com as atribuições estatutariamente 
estabelecidas para o exercício da Presidência.

5. Análise da conduta do Presidente quanto à ausência de comunicação aos associados, tanto 
previamente quanto posteriormente à sua realização, das deliberações adotadas nas reuniões da 
Federação das Indústrias do Estado da Paraíba - FIEPB e da Associação Brasileira da Indústria 
de Panificação e Confeitaria - ABI, para apreciação de eventual descumprimento dos deveres 
estatutários de representação e de prestação de informações aos sindicalizados.

6. Apreciação e deliberação sobre a destituição e consequente perda do mandato do atual Pre-
sidente do SINDIAN-PB, diante dos fatos submetidos à Assembleia Geral, nos termos do art. 63 do 
Estatuto Social, observado o prévio direito de defesa e as demais disposições estatutárias aplicáveis.

7. Em sendo aprovada a destituição e declarada à perda do mandato, adoção das providências 
estatutárias cabíveis para a substituição do Presidente e continuidade da administração da entidade, 
nos termos do Estatuto Social, assegurando-se ao Presidente destituído o prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da notificação da decisão, para apresentação de defesa perante nova Assembleia Geral 
Extraordinária, desde já convocada para esse fim, nos termos do art. 63, § 2°, do Estatuto Social.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE CONCEIÇÃO 
E REGIÃO

 - RUA MANOEL BELMIRO, 12 – BAIRRO CENTRO – CEP: 58.970-000 – CONCEIÇÃO (PB) 

- ELEIÇÕES SINDICAIS SUPLEMENTAR/2026 – AVISO RESUMIDO –
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Conceição e Região, inscrito 

no CNPJ sob o no 11.986.288/0001-31, Registro Sindical no 006.221.27436-6, por seu presidente 
ao final assinado AVISA que no dia 22/09/2026, no horário das 08h às 15h, será realizada ELEI-
ÇÃO SUPLEMENTAR de forma VIRTUAL/REMOTA para COMPLEMENTAÇÃO de Cargos da 
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes junto a Federação dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários da Paraíba e seus respectivos Suplentes para o mandato vigente. 
O prazo para registro de CANDIDATURAS é de 05 dias úteis a partir da publicação deste Aviso 
Resumido. O requerimento de registro de chapas deverá ser assinado por 01 dos candidatos for-
malizados em duas vias, cada uma com os documentos necessários, endereçado ao presidente 
desta entidade. A Secretaria funcionará no horário das 08h às 12h e das 14h às 18h. A impugnação 
de candidaturas será feita no prazo de 05 dias após a publicação das candidaturas registradas. 
Caso não seja obtido o quórum em 1ª votação, será realizada uma 2ª votação no dia 25/09/2026, 
na mesma forma da 1ª votação, caso persista a falta de quórum na 2ª votação, será realizada uma 
3ª votação no dia 30/09/2026, na mesma forma da 1ª e 2ª votação, ficando logo todos convocados. 
A posse dos novos Diretores para a complementação do mandato vigente será realizada logo após 
a proclamação do resultado do pleito. O Edital de convocação encontra-se afixado na sede deste 
sindicato e o AVISO RESUMIDO publicado em jornal de grande circulação. Conceição (PB), 19 de 
agosto de 2026. Francisco Cirilo de Oliveira – Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA

O SINDICATO UNIFICADO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA REGIÃO DO BREJO – 
SINDSERVM-PB, por meio de sua Presidente IDA MARIA DE JESUS, no uso das atribuções conferidas 
pelo Estatuto Social, especialmente pelo art. 29, alínea “b”, que lhe atribui competência para convocar 
e presidir as reuniões da Diretoria, e considerando o falecimento da ocupante da SECRETARIA DE 
FINANÇAS/TESOURARIA, a Sra. MARIA MADALENA DE JESUS, convoca os membros da Diretoria 
e Conselho Deliberativo para REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 28 de agosto de 2026, 
às 10h00, na sede da entidade sindical, situada na Rua Oseas Gomes, nº 182, Centro, Guarabira/PB, 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Declaração de vacância do cargo de Secretária 
de Finanças/Tesoureira, em razão do falecimento de sua titular, nos termos do art. 50, alínea “d”, 
do Estatuto; 2. Registro formal da vacância e adoção das providências subsequentes, como 
a nomeação do substituto, conforme determina o art. 51 do Estatuto; 3. Deliberação sobre os 
atos administrativos necessários à regularização da representação da entidade perante os 
órgãos públicos, instituições financeiras e demais cadastros pertinentes, em decorrência 
da vacância declarada.

Considerando a relevância da matéria para a regular continuidade da administração finan-
ceira da entidade, solicita-se a presença dos membros da Diretoria e do Conselho Deliberativo.

Guarabira/PB, 19 de agosto de 2026.

IDA MARIA DE JESUS
Presidente - SINDSERVM-PB

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 20 de agosto de 2026 Publicidades
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